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, PROGRAMMA OFFICIAL 

(Decreto de 3 de Novembro de 1905) 
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Noção do numero inteiro, fraccionario e decimal . As qua-
tro operações sobre inteiros e decimaes. 

Potencias: definições, muítiplicação e divisão, extracção 
da raiz quadrada inteira, ou a 'menos de uma unidage decimal 
de um numero inteiro ou decimal. 

Princípios e propriedades das operações; applicações pra- ' 
ti_cas d'estas propriedades. Complemento arith~etico; subtracção 
por complementos. 

Definição de multiplo e submultiplo; divisibilidade por 
2, 3, 4, 6, 9, por 10, 100, 1000, etc. Maximo divisor . commuin 
e me1for multiplo commum de dois ou mais n,umeros. 

Numero primo; numeros primos entre si. Decomposição 
em factores primos e suas applicações. 

Fràcções: simplificação, reducção ao mesmo denominador, 
. comparação, conversão em dizima. 

Adicção, , subtracção, mu!Úplicação e divisão de fracções. 
Systema. metrico, Medidas itinerarias usuaes. Moedas.· 

Unidadés . de tempo. Divisões da circumferencia. Numero com-
plexo. Reducção e calculo de complexos . 

. Problemas de uso commum. . 
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SECÇÃO I 

Numeros inteiros 

CAPITULO I 

§ 1.0 Noções preliminares-§ 2.0 Numeração 
decimal de numeras inteiros 

§ 1.º 

,\' I. Grandeza. - Grandeza (1) é tudo o que é capaz de 
augmento ou diminuição. Esta qualidade, ou attributo geral 
que os objectos nos revelam, apresenta-se sob duas fórmas 
differentes; umas grandezas manifestam-se como uma collecção 
de partes materialmente separadas (discontinuas), taes como 
um rebanho, um bosque; outras como urií todo sem distincção 
de parte (continuas). taes como o peso d'um corpo, distancia 

entre dois pontos. 

~- Unidade. Numero. - A primeira fórma das grande-
zas dá-nos · a ideia de pluralidade e individualidade: uma das 

(') Actualmente, não pa~ece possível dar uma definição sim-
ples e precisa do conceito geral de grandeza. A que adoptamos t~m 

0 
menos 

O 
merito da tradição sobre as defimções modernas, me-

:os simples, de Grassmann, Stolz, etc., não isentas tambem de de-

feitos logicos. 
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applicando CD sobre AB, vê-se que AB a contém R vezes 
ficando o resto EB. Supponhamos que dividimos a g1 andeza 
cp em seis partes iguaes: uma d'estas partes, tomada para a 
nova uni.fade, é um CjUCbrado ou fracção da primeira unidade. 
Se o resto EB contém 5 d'estas partes, a grandeza AB é ex-
pressa pelo numero 3 mais 5 partes (sextos) da unidade: este 
numero denomina-se fraccionario. 

Se a grandeza AB contivesse exactamente a unidade _CD, 
esse numero de vezes seria um numero inteiro. 

Se o resto EB não contivesse exactamente a segunda 
unidade, subdividia-se de novo esta e procedia-se como · na 
segunda operação; e assim em diante ('). 

É n'este processo do entendimento, que faz applicar os 
numerós á determinação das g!·andezas contínuas e reduzil-as 
a quantidades, que consiste a medida das grandezas. 

4.· A mesma grandeza contínua reduzida a quantid
1
ade 

póde ser expressa por muitos numeros. Assim, um compri-
m~nto expresso pela quantidade 7 metros, póde ser represen-
tado pela quantidade 70 decímetros, 700 centímetros, etc. Este 
facto resulta de ser arbitraria a unidade nas grandezas con-
tínuas. 

(1) . Na pratica, ~sta série de operações fina_lisa semp~e; por-
, que se chega sempre a um' resto ~aterialment: 1mperceptivel aos 

sentid'os e instrumentos. Não assim nas questoes abstractas, em 
que as grandezas n(lo figuram materialmente, como se verá n'outro 
grau mais elevado do ensino da mathematica. 

- l 

1 ... 
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mar grupos de dez em dez vezes maiores, tomados como 
novas unidades ou unidades de differentes ordens. Estas uni-
dades não tiveram todas nomes distinctos: a unidade da quinta. 
ordem, ou o numero dez mil, fórma a dezena de milhar; a da 
sexta ordem, centena de milhar; e da setima ordem, ou o nu-
mero mil milhares, tem o nome novo milhão; a da oitava or-
dem, ou numero dez milhões, é a dezena de milhão; a da nona 
ordem centena de milhão; a da decima ordem, ou mil milhões, 
toma o nome novo de bit/ião. De sorte que as unidades das 
differentes ordens, para a numeração falada, decompõem o 
numero em unidades ternarias ou classes, cada uma das quaes 
vale mil unidades da classe antecedente, como se vê no se-
guin!e quadro: 

1.ª ordem 
2.ª 
3.ª 

4.• 
5.• 
6.ª 

7.• , 
8.ª 
9.ª 

10.• , 
11.ª , 
12.ª , 

Unidades simples j 
Dezenas de unidades simples }.• classe 
Centenas de unidades simples J 

) 2.• classe 
MIi 
Dezena de mil 
Centena de mil 

) 3.ª classe 
~ilhão (') 
Dezena de milhão 
Cente~a de milhão 

Bllllão (') 
Dezena de billião 
Centena de billião 

_ ) 4.• classe 

(') Quando estas palavras se applicam á contagem de dinhei-
ro· portuguez, em vez de milhão de réis, bili ião de réis, diz-se conto 
de réis, milha.- de contos de réis. 
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Estes signaes chamam-se. ·algarismos; os nove. ultimos 
são algarismos significativos, que servem para representar os 
nu meros de unidades das differentes ordens; a designação da 
ordem das unidades que representam é determinada por este 
engenhoso artificio, que nos veio da lndia, de collocar os al-
garismos em linha, exprimindo cada lagar á esquerda, unidade 
dez vezes superiores ás do logar que occupa o algarismo da 
d_ireita. Assim, no numero 5738, o algarismo 8 exprime à s uni-
dades simples, 3 as dezenas, 7 as cente·nas e 5 os milhares. 

Os algarismos leem pois dois valores: um absol1<to ou de 
figura, que indica o numero de unidades que repi·esenta, outro 
relativo ou de posição, que designa a ordem das unídades pelo 
logar que occupa a partir do primeiro algarismo da direita. 

Quando n '. um numero faltam unidades d'uma ou mais 
ordens, para se conservar aos algarismos os seus respectivos 
logares, marcam-se os logares das unidades que faltam com o 
·signal O, chamado zero. O zero não tem, portanto, _válor pro-
prio, servindo apenas para dar valor de posição aos nu meros: 
não tem por isso influencia no numero, quando escripto á es-
querda do ultimo algarismo da esquerda. Assim o numei-o 
30504, indica que faltara_m n'elle as dezenas e os milhares. 

g. Regra para escrever um numero dictado_. - O me-
canismo da numeração falada indica immediatamente o nume-
ro de centenas, dezenas e unidades de cada classe que o nu-
mero contém, começando pela classe mais elevada: segue-se, 
portanto, o dictada, escrevendo sitecessivammte, da esq11erda 
para ,a direita os algarismos que representam as centenas, de-
zenas e miidades indicadas em cada classe, tmdo cuidado de 
escrever um zero no_ togar das centenas, dezenas ou 1111idades 
que faltarem em cada classe. 

Exemplo·: seis centos e trinta e Ires milhões e noventa e 
nove, escrevem-se: 633000099. Escreveram-se tres zeros na 
classe dos milhares, que faltam, e um zero nas centenas da 
classe das unidades simples, que tambell) faltam. 
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EXERCICIOS 

1. Ler os nu meros: 100031002; 80000020010; 
234667891234,SG. 

2. Escrever em algarismos os numeros: treze mil e vinte 
cinco; quarenta e dois billiões setenta milhões quatrocentos e 
vinte e oito. 

3. Quantas cente~as tem um milhão ? quantos milhares' 
quantas dezenas de milhar 1 

4. Quantas unidades simples representa cada algarismo 
do numero 63246218? 

5. Quantas centenas tem o numero 2683421? quantos 
milhares ? quantas centenas de milhar 1 

6. Quanto augmenta o numero 3741, pondo.--lhe dois 
zeros entre os algarismos 7 e 41 pondo-lhe trez zeros entre os 
algarismos 3 e 7 1 

7. Qual ·é o m11ior numero de tres algarismos ? de cinco? 
de sete? 

8. Quantos nu meros ha de· dois algarismos? de quatro? 
de· seis 1 
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Exemplo : 8 + 4 significa 8 mais 4; 8 e 4 são as parcel-
las, e o numero 12 formado é a somma o,u o total. Exprime-se 
e ste resultado escrevendo: 

8+4=12 

que se lê : 8 mais 4 igual a 12 (1) . 

13. Addição de numeras d'um só algarismo, ou de 
numeras digitas. -A operação faz-se addicionando ao pri-
meiro successivamente todas as unidades que formam o se-
gundo; ao resultado addicionando tambem todas as unidades 
do terceiro; e assim em diante, até se juntarem todas as uni-
dades da ultima parcella. Assim a somma dos. tres numeras 8, 
4, 2, faz-se juntando a 8 um, o que dá 9, mais um, o que dá 
10, mais um, o que dá 11, mais um, o que dá 12 para somma 
das duas primeiras parcellas ; mais um, o que dá 13, mais um, 
o que dá 14 parà a somma dos tres numeras. 

Este caso simples da addição deve tornar-se mental, sem 
ser necessario passar pelos numeras intermedios ; deve dizer-se 
prompiamente: 8 e 4, 12, e 2, 14. 

14. Addiçilo de nu meros de mais de um algarismo. -
Ao caso mental antecedente, reduz-se o caso geral da addição, 
sommando separadamente as unidatles da mesma ordem, que 
são sempre representadas por numeras digitas. 

Exemplos: 
].º Addicionar os numeros .13122, 13õ, 72341; 

addicionam-se. as unid
0

ades simples 
1 + õ +2 = 8 unidades simples, 
addiéionam-se as unidades de dezena 

(') O signal = de igualda·de foi inventado por Recorde, 1500 
a 1558. 
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sobre a qual se opéra do mesmo modo; e assim em diante até á 
ultima columna, por bafro da qual se escreve a respectíva 
somma. 

Exemplo : Addicionar os numero 9203, 7321ó, 212ó, 
20071, 128. 

Typo do calculo 

9203 
73215 
2126 

2bíl71 
128 

Somma 104742 

16.. ÜBSERVAÇÕES PRATICAS. -É indispensavel começar 
a operação pela direita salvo no caso de nenhuma das som-
mas parciaes das çoiL1mnas ser superior a 9, como no exemplo 
l.° do n.º 14. 

E' indifferente começar por cima ou por baixo, para fac 
zer as sommas parciaes das columnas. 

QuatÍdo uma addição se compõe de muitas parcellas, con-
vém decompol-a em addições · parciaes, e juntar depois os re-
sultados obtidos. -

17. Prova da addlção.-A prova de uma operação é 
uma segunda operação pela qual se verifica se o resultado 
obtido está ou não exacto. 

Para verificar uma addição podem escrever-se as pareei-
las em ordein differente da que se seguiu primeiro; ou, conser-
vando á mesm,a ordem, operar nas sommas das columnas em 
sei1tido inverso do que foi seguido. 

Adiante indicaremos outras provas. 
OesERVAÇÃO. -A concordanéia do resultado da operação 

com o que dá a prova mostra apenas que é provavel estar 
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EXERCICIOS 

9. As extensões de caminhos de ferro explorados na Eu-
ropa, as superficies e populações dos seus diversos es\ados 
constam do seguinte quadro: 

Extensão Superficie População 
kilm. kilm. q. hab. 

Portugal e Hespanha 6:101 584:300 19.681:000 
França 16:954 543:051 38.192:000 
Allemanha . 17:322 530:~67 38.326:000 
Austria 8:051 620:400 32.530:000 
Inglaterra 24:760 315:640 30.157:000 
Belgica 3:052 29:455 4.898:000 
ltalia f>:772 283:223 25.528:000 
Paizes-Baixos 1:480 32:840 3.628:000 
Russia 7:674 4.873:786 61-232:000 
Estados Scandinavos ·2:818 796:815 7.629:000 
Suissa. 1:380 44:418 2.5W OOO 
Turquia e Grecia . 524 566:089 - 17.786:000 

Calcular a e:s:tensào total dos caminhos de _ferro, a super-
ficie, e a população da Europa. 

10. As e;,trellas visíveis a olho nú classificam-:,e pelo seu 
brilho; a 1.ª classe contém approximadameote 20, a 2.• classe 
65, a 3.• classe 190, a 4.• classe 425, a 5.ª classe 1:100, a 6.• 
classe 3:200. Qual é, approximadamente, o nümero de estrellas 
·visíveis a olho riú? 

li. A Eqropa tem 98.000:000 habitantes de raça teuto-
nica, 80.000:000 de raça slava,' 70.000:000 de raça grecola-
tina, 11.000:000 de raça celfica, 2.000:000 de raça lithuania. 
Qual é a população total da Europa? 

12. Verifrcar que em cada um dos dois seguintes grupos 
ge 1_rnmcros, chamados qttadrados magicos, obtem-se sempre a 





,, 

23 

§ 2. º Subtracção 

10. Definições. -A subtracção tem por fim detérmi-
nar a grandeza que addicionada á menor das duas grandezas 
dadas produz a maior. Esta operação, como a addiçi\o, recae 
sobre os dois nu meros que representam as grandezas: o ex-
cesso de 12 homens sobre 4 homens, de 12 centenas sobre 4 
centenas, é o de 12 sobre 4 ; e então a operação consiste em 
achar um numero que, addicionado ao menor dos dois nume-
ros dados, produz o maior. 

20. A subtracção indica-se pelo signal - (1) posto en-
tre o maior e o menor dos numeros. 

Exemplo: 12 -- 4 significa: 12 menos 4 ; 12 é o dimi-
1me1tdo 4 o diminuidor, e o numero 8 que ·se obtem é o resto, 
dijferença ou excesso do diminuendo sobre o diminuidor. 

• Ao diminuendo e diminuidor dá-se o nome commum de 
termos da subtracção. 

Exprime-se o resultado da operação escrevendo: -

12-4=8 

que se lê: 12 menos 4 igual a 8. 

21. Subtracção em que o diminuidor tem um só alga-
. rismo e o diminuendo não o excede em 10 unidades. - É o 
caso mais simples da operação, que tem de ser mental: deve 
saber-se promptamente que 12 menos 4 são 8, 18 menos 9 
são 9, etc·. ' 

(1) Este:signal e o signal + appareceram pela primeira vez ein 
1571 nºuma obra de Michel Stieffel, mas foram inventad~s por 
Chistoff Rudolf em 1524. 

\ 
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do diminuidor, e dizemos: 4 milhares s.ubtrahidos de 6 milha-
res restam 2 milhares; e emflm subtrahida 1 dezena de milhar 
de 3 dezenas de milhar, restam 2 dezenas de millíar. Obtem-se 
assim para differença 22938. 

O processo praticado nºeste caso funda-se no princ_ipio 
que convem enunciar: A differença de dois numeras não muda, 
qttando a ambos se augmenta o 111es~ o numero de unidades. 

23. Dá-se na pratica a disposição seguinte, muito 
com moda para a execução das operações: 

36786 
13245 

Differença 23541 

ll 36783 
13845 

Differença 22938 

Dºestes exemplos resulta a regra pratica: 
Para fazer a subtracção de dois nttmeros, escreve-se o menor 

debai:i;o do maior, de ma,zeira que os algarismos que represen-
tam unidades da mesma ordem fique11t na mesma colimtna 
vertical; depois de produzir mn traço por baixo do menor, 
subtralzem-se sttccessivamente, a começar da direita, as unidades 
de cada algaris11to infe,·ior das do· algarismo que l/ze corresponde 
superiormente, e escreve-se o resultado na mesma columna por 
baú:o do traço. Se alguma d' estas subtracções fôr impossível, 
jttnfam-se ro unidades ás do algarismo superior e, ao passar á 
colunma iminediata, junta-se uma unidade ás do algarismo in-

ferior. 

24. ÜBSERVAÇÕES PRATICAS. - 1.0 Se o numero menor 
tiver menos algarismos que o maior, os algarismos que 
faltam podem substituir-se por zeros, mas é inutil escre- -
vel-os. 

0

2." No primeiro exemplo do numero antecedente, era 
, indifferente começar a operação pela direita ou pela esquerda; 

\ 





27 

Assim, o complemento de 6 é 4, porque 10- 6 = 4; o 
complemento , de 349 é 651, porque 1000- 349 = 651; o com-
plemento de 15490 é 84510. 

Esta operação pratica-se escrevendo 

9 9 (19) 

3 4 9 

6 5 1 

9 9 9 (IO)O 
1 5 4 9 O 

84610 

isto é, obtem-se o complemento âe um numero, tomando 7!'tn-
ta!111ente o complemento do seu primeiro algarismo significa-
tivo da direita para 10, e o dos outros para 9. 

Subtracção por complementos. -Para subtrahir um nu-
me~o de outro, póde-se sommar a este o complemento arith-
metico d'aquelle, subtrahindo da somma a unidade decimal 
para a qual se tomou o complemento. 

Por exemplo, para subtrahir de 45678 o numero 425, po-
demos sommar a 45678 o complemento ;!e 425, que é 575, o 
que dá 46253, e subtrahir uma unidade de mil a este numero ; 
45253 é a differença .dos dois numeras. 

Esta regra do complemento funda-se no seguinte princi-
pio: Para subtrallir de um numero uma differença indicada de 
dois outros, basta sommar a esse numero o diminuidor da dif-
ferença e subtrahir da somma o diminuendo. Assim, o numero 
425 sendo a differença indicada 1000- 676, juntou-se a 45678 
o diminuidor 575 e diminuiu-se á somma o· diminuendo 1000. 
Um exemplo usual torna intuitivo o principio : pagando uma 
divida de 4$000 reis com uma nota de 10$000 réis rece-
bo de troco 6$000 réis; tirei do meu dinheiro 10$000 réis e 
augmentei-o em 6$000 réis, ou augmentei-o d'esta quantia e 
diminui-o d'aquella, para effectivamente ' o diminuir de 4$000 
réis= 10$000 réis - 6$000 réis. 

Outros princípios geraes relativos á subtracção: 
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Assim para achar o resultado final de certo numero de 
addições e subtracções, faz-se a somma dos numeros additivos 
separadamente, e a dos subtractívos tambem separadamente, e 
effectua-se depois a differença das duas somm,!s. 

Teríamos no exemplo para resultado final 23 -13 = 10. 

EXERCICIOS 

17. O nosso nota vet rnathematico Pedro.Nunes, nasceu 
em Alcacer do Sal, no aJ1110 de 1502 (como elle proprio refere 
n'urna das suas obras), e, provavelmente, morreu no anno de 
1678; qua·ntos a1111tls viveu? · 

18. Quantos annos tem decorrido desde a invenção da 
imprensa, em 1460? desde a in venção da polvora, em Vl46? 
desde o descobrimento da America, em 1492? desde o desco-
brimento da vaccina, em 1790? desde a invenção da machina 
de vapor, em 179!); do caminho de ferrn, em 1831? da tele-
graphia electrica, em 1832? da photographia, ern 1839?. 

19. Quanto se deve juntar ao. numero 22486 para obter 
o numero 112321 ? 

20. Quantas vezes se póde ·subtrahir 643!) de 82312 e 
dos restos successi vos? 

21. A distancia da terra ao Sol varia durante o anno: a 
maior é 361833000 legoas, e a menor 34017000. Que diffe-
rença ha entre a maxima e a ·minima distancia ? 

22. A terra tem a fórma de uma laranja: o raio maior 
(do equador) é 6376984 metros, e o menor (dos polos) é 
6366324 metros. Que differença·. ha entre os dois raios? 

23. Um balão, ·depois de se tei elevado 2200 metros, 
para encontrar corrente de ar favoravel, desceu 740 metros. 
Subindo depois 1300, descendo em seguida 1760, elevando-se 
emfim 1800, e baixando depois á Terra. Qual é a maxima al-

. ttÍra a que se elevou o balão? 
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24. Effectue-se sobre um numero qualquer de tres alga­

rismos, em que os dois extremos são differentes, a seguinte 
serie de operações: 

escreva-se esse numero invertendo a ordem dos seus al­
garismos; 

effectue-se a differença dos dois nnmeros; 

escreva-se esta differença invertendo a ordem dos seus al­
garismos; 

ajunte-se este novo numero áquella differença. 

O resultado d'esta ultima operação é sempre 1080, qual­

quer que seja o numero que primitivamente se tomou, com­

tanto que os seus dois algarismos extremos sejam differentes. 

§ 3.º Multiplicação 

, X 28. Definições. -A· addição de muitas parcellas ou 

numeros apresenta um caso notavel; é aquelle em que todas 

as grandezas ou parcellas são iguaes. Por exemplo: 8 + 8 + 8 
+ 8 + 8 == 40; o numero 8, ou a grandeza que elle representa, 

está repetido cinco vezes; diz-se que 8 está multiplicado por 5. 
Multiplz'car um numero por outro é repetir como pareei/a o 

primeiro tantas vezes quantas são as unidades do segundo. 
O primeiro que exprime a grandeza repetida, chama-se 

multiplicando, o segundo .multiplicador, e o resultado é o pro­
ducto. 

' 1 

20. A multiplicação indica-se pelo signnl X (1) ou por 

(1) Este signal foi inventado por Oughtred {1631), e o ponto, 
que o substitue, por Harriot, 1631. 

' 1 
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um ponto. Exemplo: 8X5 ou 8. 5 significa 8 multiplicado por 
ó; e o resultado da operação exprime-se assim 

Ao multiplicando e multipliéador dá-se o nome commum 
de f actores do producto. 

30. O producto é sempre da mesma especie do multi­
plicando: assim, ~ vezes 7 homen_s dá 42 homens. O multipli-
cador é sempre um numero abstracto. _ 

Se o multiplicando é igual a um, o producto é igual ao 
multiplicador; se o multiplicando é igual a zero, o producto é 
zero. Assim 

1 X 8 = 8 e O X 8 = O. 

31. Como o multiplicadôr exprime o numero de par­
cellas iguaes da somma, o menor valor que póde ter é 2. Mas 
é conveniente considerar ainda como casos de multiplicação os 
do multiplicador ter o valor 1 ou zero; e estabelece-se, por 
definição, que, 

8 X 1 = 8 e 8 X O = O. 

82. Tambem se diz que o producto é multiplo do 
multiplicando; em geral, chamam-se multiplos d'um numero 
os productos que se obteem multiplicando esse numero por 
qualquer numero inteiro. 

Exemplo: os multiplos de 3 são 

3 X 1, 3 X 2, 3 X 3, 3 X 4, 3 X 5, 3 X 6, etc. 

ou 

3, 6, 9, 12, 15, 18, etc. 
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Os factores d'um producto dizem-se tambem sttbmttltiplus 

do producto ; assim, 5 e 3 são submultiplos de J f) . 

. 33. Multip_lic~ção de d~is numeros d'um só algaris­

m~, t~boa de mult1plrcação. - E o caso mais simples da multi­

pllcaçao, que tem de ser mental; isto é, devem se saber de cór 

os pr0ducto_s de dois nu meros _d_igitos. Estes resultados acham.: 

1.$~~ ... segumte taboa, que fac1Itta esse exercicio da memoria :. 

-~ 6 ;. 
1 ~ a 4 ... 

D Li 7 8 o 
- - - - - - - - -
2 4 6 8 10 12 14 16 18 

- - - - - - - - -:11'4 /) ·1 ,... . ! 1J 

·,1 i r g 
y). i 1 0 ", 

3 
-
4-

-
D 

6 ü 12 
- - -
8 12 lü 

- - -
lU l ó 20 

l õ 18 21 2.J. 27 
- - - - -
20 24 28 ·)2 ., au 
- - - - -
2ü ao 35 40 4n 

- - - - -
6 12 18 24 i30 

- -
7 14 21 28 Hõ 

: ) L/ - - - - -
8 lG 24 !j•) 40 . .., 

- - - - -
~ 18 27 HG 45 

- -
au 42 
~ 

4-2 49 
- -
.J.S 56 
- -
64 63 

- -
48 5-1-

5ü 6H 
- -
64 72 
- ,-
72 81 - < ,.,. 

f • 
' 1 \.--

1 1 

, 
1 

yr; t g-1-1-
1 ., A primeira linha horisontal contém os f1LUner~s dígitos 

. escciptos na sua ordem natural, e_ as o~traq to l nhfs ~ori~on-

Í 

1 i y (j taes conteem os numeres correspondedtes, lrpctkios• o numero 

\J de vezes que indica a ordem da linha '11 orisontal ; de sorte que 

1

1 

_ (f para obter um producto, por ex ... emplo 7 X 5, procura-se ,~a Ji ..! 

1 
• .J_ _ - nhfC~· ··so~al que começa por D o numero que pertence a co-

1 <" ~ Q Jumn ertiêal que começa por 7, o qual é 3i>. Tambem se 

. 'j.1 / \ obtinh o mesmo numero, procurando na linha horisontal que 

....começa por 7 o numero que pertence á columna vertical que 

começa por 5. Resulta, como facto numerko, que 7 X 5 é o ' 

mesmo que 5 X 7; e a taboa mostra que o mc~mo facto se dá 

com dois outros factores quaesquer. Observe-se que uma colu­

mna e uma linha que começam pelo mesmo numero são cons­

tituidas pelos mesmos numeros; e que os numeras qa taboa 

alinhados de 1 a 81 são productos de dois numeros iguaes. 

( ? lj 
'( 

) 

d 
1 
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Multiplicação de um numero qualquer por 10, 100, 1000, etc. - N'este caso, em que o multiplicador é um numero for­
mado· pela unidade seguida de zeros, obtem-se immediatamente 
o producto pelo mechanismo da numeração; basta escrever á 
direita do multiplicando, um, dois, tres, etc., zeros. 

Nasirf\~ Í'1. 9 \ / 
~ 1 ·, / ,,,1 

. ' ,. , 

' / 

;1 0'71-
L 

I L.· 

4215 X 10 = 42150 
4215 X 100 = 421500 
4215 X 1000 == 4215000 1 V,1 ~ 

, l34. Multiplicação de um numero qualquer- por um ou-tro numero digito. - Seja 342ti a mul~iplicar por 5: é repetir as 6 unidades do multiplicando 5 vezes, o que faz 

30 unidades . . . . . . . . . . . . . 
as 2 dezenas do multiplicando 5 vezes, o que faz 10 

dezenas . . . . . . . . . . . . . • 
as 4 centenas do multiplicando õ veze?, o que faz 20 

centenas. . . . . . . . . . . . . . . 
os· 3 milhares do multiplicando 5 vezes, o que faz 15 

milhares . . . . . . . . . . . . . . 
e juntar este~ productos parciaes, que se encontram 

na taboa de multiplicação; obtem-se o producto. 

ao, 

100, 

2000, 

15000, 

17130. 

Na pratica juntarn-se os productos parciaes á medida que 
se vão formando, e dá-$e ao calculo a seguinte disposição: 

ü 

/QJ f tJ JO 
Lr r'J ✓i 2V 
/ ] · Produdo 17130 

--- 6~ ~z~ ¼ -,J zeA unidades dão 30 unida.des; escreve-se O e 
retem-se tres dezenas; f) ezes 2 dezenas dão 10 dezenas, com 3 dezenas retidas, 13 d zenas; t!screve-se 3 na casa das deze-

3 

l 
~ 

\ 

1 
J 1 

- . 
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nas e retem-se 1 centena; 5 vezes 4 centenas dão 20 cen­

tenas, com uma centena retida, 21 centenas; escreve-se 1 na 

cnsa das centenas e retem-se 2 milhares ; 5 vezes 3 milhares 

dão 15 milhares, com 2 milhares retidos, 17 milhares, que se 

escrevem á esquerda dos tres algarismos obtidos. 

35. Multiplicação de um numero qualquer por um 

numero formado de um algarismo significativo, differente de 

um, seguidos de zeros. -Seja B426 a multiplicar por õOO : é 

repetir o multiplicando 5 vezes e o resultado l 00 vezes. Te­

mos pois a regra: 
Para multiplicar um nume1-o por tem n1emero formado de 

ttm algarismo significativo seguido de zeros, multiplica-se o pri­

meiro nttmero por este algarismo, como se representassi' unida­

des simples, e escrevem-se á direita do producto tantos zeros 

quantos ha á direita do dt'to algarismo. 

36. Multiplicação de dois nu meros quaesquer. -Seja 

341 a multipJicar por 286; é repetir 341, successivamente, 6 

vezes, 80 vezes, e 200 vezes, e juntar os resultados 

341 
286 

2046 • . producto parcial de 341 por 6 

27280 . . > > » l> » 80 

68200 . . » > > > » 200 

97526 

Na pratica dispensa-se a escripta dos zeros, que servem 

para dar o valor de posição ao primeiro algarismo dos produ­

ctos parciaes; o calculo n'este exemplo, escrevia-se assim 

' 
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341 
286 

2046 
2728 
682 

97õ2ô 

Outro exemplo: ,341 X 2086. 

Typo do calculo 

341 
2086 

2046 
2728 
l:82 

711326 

REGRA GERAL PRATICA DA MULTIPLICAÇÃO. -Para multipli-• car dois nttnzeros quaesquer, escreve-se o mi,ltiplicador por baixo . do multiplicando e s11,blz'nlza-se o multiplicador ; nn,ltiplica-se o multiplicando por cada um dos algarismos significativos do mul­tiplicador, a partir da direita; escrevem-se estes p1·od14ctos par­ciaes, -uns por bair-ro dos outros, de modo que o primeiro alga­rismo da direita de cada 1,m fique debai:ro do algarismo do m11,/­tiplicador que deu esse producto parcial; e sommam-se todos os productos parciaes. Esta somma é o prod1'cto <ks dois numeras dados. 

, 8?". ÜBSERVAÇÕES PRATlCAS.-1.ª E indifferente come-çar a formação dos productos parciaes pela direita ou pela es-

4 

.1 



que_rda do multiplicador; a disposição material do calculo é que 

vana 

341 
28G 

682 
2728 •. 
204G 

9752G 

. . 

. producto parcial de por i 
> > , · S 

>> ~ H 

Seria preferivel, como fez notar Lagrange, que executasse­

mos a multiplicação por este modo, pois que elle tem a van­

tagem de fazer logo conhecer os algarismos das unidades mais 

elevadas do producto, que são na multiplicação de grandes nu­

meros o que ordinariamente mais interessa conhecer do pro­

ducto. 

2.ª Se os factores terminam em zeros, faz-se a multipli­

cação dos numeros sem os zeros, e ,escrevem-se á direita do 

resultado obtido tantos zeros quantos ha nos dois factores. 

Exemplo : 378000 X 2700: o producto de 378 por 27 é 

10206; o producto pedido é 1020G00000. 

3.a Se o multiplicando tem menos algarismos que o mul­

tiplicador, convém inverter a ordem dos factores, pois que d'este 

modo escrevem-se menos productos parciaes. 

38. Producto de muitos factores. - Fazer o prodhcto 

de muitos factores é multiplicar os dois · primeiros, o resultado 

obtido pelo terceiro, este resultado pelo quarto, e assim em 

, diante. 
Exemplo: 2 X 3 X 5 X 6 significa: producto de 2 por 

3, ou 6, multiplicado por 5, ou HO, multiplicado por 6 ou 180. 

Na pratica é frequente ter de fazer estes productos succes­

sivos: por exemplo, para achar o numero de minutos que teem 

4 semanas, temos de multiplicar 4 p01 7, depois o producto 

por 24, e o novo producto por 60; isto é 4- X 7· X 24 X HO. 
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39. Propriedades da multiplicação. -Verifica-se pra­ticamente. que, por exemplo, 

õ X 3 X 7 = 7 X 3 X 5; 
ü X 5 X 2 X 7 = G X 10 X 7 = ô X 70; 

isto é : 
1. 0 O producto não 1nuda qteando se inverte a ordem dos factores (propriedade commul.'ativa); 
2.º O p1·oducto não muda quando se substituem alguns dos f actores pelo seu producto ejfectuado (propriedade asso­ciativa). 
O emprego pratico d'estas duas propriedades dá uma prova da multiplicação; inverte-se a ordem dos factores e for­ma-se outra vez o producto, que deve ser igual ao que se obteve. Se os factores são mais de dois , executam-se productos com alguns d'elles, e faz-se o producto de todos, que deve ser igual ao que se obteve. 
ÜBSERVAÇÃo. - A pratica da propriedade associativa da rnultiplicação torna, em certos casos, mais ex pedito o ~alculo do producto. Exemplo: 

í> X 978õ X 2;> X 1-!0 X -i X 2; • I 

executam-se primeiramente as rnultiplicações 

õ X 2 == 10 e 2õ X 4 = 100, 

e teremos depois á calcular o producto final 

U78õ X 10 X 100 X 140 = 9785 X 140 X 1000; 

3.º Mi,ltiplica-se uma somma pcw 1,m ni,mero, mi,ltipli­cando cada parcellti po,· esse nz,mero, e som.mando os productos parciaes. 
Exemplo : 3 + 7 a 1nultiplicar por õ dá 15 + 3õ = õO. 

1 
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E pela propriedade commutativa (1.o), póde-se tambein 
dizer: Multiplica-sl' um mtmcro por uma somma, multiplicando 
o numero sttccessivamcntc por cada uma das parcellas d,1 somma, 
e sommando os productos. 

Esta propriedade da mul'-iplicação diz-se distributiva rela­
tivamente á somma. 

· É n'esta pr0priedade que se fundam os casos dos n.05 34 

e 35 da regra pratica da multiplicação. . 

4. 0 Multiplica-se u.ma differença de dois numero..s por um 
nttmero, multiplicando cada termo da dijferença por esse numero, 
e subtrahindo ao producto parcial do diminuendo o producto 
parcial do dinU:nuidor. 

Exemplo: 8 -- 2 a multiplicar por 3 d~ 24 - 6 = 18. 
· E pela propriedade com mutativa ( 1.º). póde-se tambem 

dizer : Multiplica-se um n:tmero por uma differrmça, 11mltipli­
cando esse nttmero por cada termo da differença, e subtrahindo 
ao producto maior o outro. 

Esta propriedade da multiplicação diz-se distributiva rela­

tivamente á subtracção. 

' r 
r1 { /J 
~--- 0 L( ---- ~~ERCICIOS 

r 
25. 112233445óGG7789 >< 594. 
26. Verificar com exemplos que, tomando quatro mtme­

ros consecutivos quaesquer o producto dos dois .médios excede 
em duas unidades ·o producto dos dois extremos. 

27. Uma machina produz 300 prégos p'or minuto: tra­

balhou 6 dias. respectivamente durante 8, 5, 7, 2, 1 e õ horas : 

quantos prégos fabricou ? 
28. Um negociante comprou 146 metros de panno a 

2$000 réis o metro; vendeu 110 metros ,i 3$000 réis e o resto 
a 1$l00 réis; quanto ganhou? 

29. Um bico de gaz custa a réis por hora ; quanto custa.. '1l(ó ' 
}6 8 
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~ illuminação d'um theatro . que tem 786 bicos, havendo du­
rado o espectaculo 16 noites, a õ horas por noite? . 

30. Quantas pancadas dá n'um anno o relogio d'uma 
torre que dá e repete as horas? 

31. Qual a distancia ·em kilometros do planeta Neptuno 
ao Sol? A distancia de Neptuno ao Sol é 30 vezes maior que 
a da Terra ao Sol; esta é 24000 raios terrestres, e o raio ter-
restre é 6370 kilometros. 

32. Quantos segundos tem o anno de 1908.? Este anno 
tem 366 dias, o dia ~4 horas, a hora 60 minutos, e o minuto 
60 segundos. 

33. O som propaga-se no ar caminhando 340 metros por 
segundo: a que distancia está de 'nós uma tempestade cujo 
trovão foi ouvido lJ segundos depois de apparecer o relam­
pago? 

34. Um livro compõe-se de 23 folhas de 16 paginas 
cada uma; suppondo, em rnédia, 32 linhas por pagina e 48 
letras por linha, quantas letras tem o livro j, 

§ 4.º Divisão 

40. Definições. -Sob dois ,aspectos se póde encarar a 
operação da divisão, que litteralmente significa decomposição em 
diversas partes: 1.º dividir uma grandeza por u.m numero in­
teiro é decompor a grandeza em tantas partes eguaes quantas 

' as unidades d'~sse numero; exemplo, dividir 20 metros por 4 
é decompôr 20m cm 4 partes iguaes; 2.0 dividir uma grandeza 
por outra grandeza é medir a primeira por meio da segunda 
tomada com unidade; é determinar o numero de vezes que a ' 
primeira contém a segunda; exemplo, dividir 2Om por õm é 
c1char o numero de grupos de f.m em que se póde decompõ1· 
20m. Nu primeiro aspecto, procura-se o valor d \1ma das partes 
em que a grandeza se decompõe: õ metros no exemplo. No 
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segundo aspecto, procura-se o numero em que a primeira 

grandeza se decompõe em partes eguaes á segunda grandeza : 

4 no exemplo. 

As grandezas são em arithmetica representadas por nume­

ras; a operação recae sobre dois nu meros inteiros, e os dois 

aspectos indicados na divisão ficam comprehendidos na se­

guinte definição: 

Dividir ttm 1umu:ro ·inteiro por outro 1u1,mcro inttJiro, é acllar 

ttm terceiro nttmcro que multiplicado pelo segundo produza o pri­

meiro. Assim, dividir 20 por 4 é achar o numero que repetido 

4 vezes produza 20, isto é, ~- O primeiro numero, que se 

quer dividir chama-se dividendo. 
O numero pelo qual o dividendo se divide, chama-se di­

visor; no exemplo, 4 é o divisor. 

O numero que se procura chama-se qzeociente (1); no exem-

plo, 5 é o quociente. 
O dividendo e divisor teem a denominação commum de 

termos da divisão. 

41. Nem sempre exjste o quociente em numero inteiro, 

isto é, o dividendo não é sempre o producto do divisor por um ,.. 
numero inteiro; exemplo, 2j a dividir por 4, facto que se ex-

prime dizendo que 2H não é divisível por 4. N'este caso muito 

importante, de que adiante nos occuparemos, a operação em 

numeros inteiros tem por fim achar o maior numero de vezes 

que o dividendo contém o divisor, ou o maior multipio do di­

visor contido no di\,:idendo, e o que se deve juntar a este mul­

tiplo para formar o dividendo. No exemplo, trata-se de decom­

põr o numero 2~ em duas partes; uma das quaes seja o maior 

multiplo de 4 contido em 23, que é 4 X 5, ou 20, e o numero 

que junto a 20 produz 23, que é 3. 

( 1) É do segundo ponto de vista da divisão que a palavra quo• 

ciente tira a sua origem do latim quotiens (quantas vezes). 
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Este numero que se junta, chama-se resto. O resto é sem­
pre menor que o divisor. 

N'este caso não se determina con: pletamente ~ quociente, 
mas só a sua parte inteira. No exemplo, 5 é a parte inteira do 
quociente de 23 dividido por 4. 

O dividendo é, portanto, o producto do divisor pela parte 
inteira do quociente, augmentado esse producto com o resto. 

Por extensão, quando o dividendo é divisível pelo divisor, 

diz-se que o resto é zero. 

·42. Se D representa um numero inteiro qualquer, to­
mado como dividendo, e d outro numero inteiro, tomado como 
divisor, q a parte inteira do quociente, e r o resto, temos, o 
que foi indicado em linguagem vulgar, expresso mais concisa­
mente por 

D= dX q + r, 

subentendendo-se que r é menor que d. 
No exemplo, 23 = 4 X 5 + 3. 

4 3. A divisão indica-se por dois pontos (1), postos· a 
separar o dividendo do divisor, ou por um traço sobre o qual 
se colloca 'o dividendo e por baixo o divisor. Assim 23 a divi­
dir por 4, escreve-se: 

23 : 4, ou 
23 

4 

' 
44. Casos simples da divisão em que o quociente tem 

um só algarismo. -O quo'ciente tem um só algarismo se es­
crevendo um zero á direita do divisor, isto é, multiplicando o 
dtvisor por 10, o numero resultante fôr maior que o dividendo. 

(') Este signal foi inventado por Leibniz. O. traço de divisão 
é muito mais antigo; já era empregado por Leonardo de Pisa (1202). 

: 1 

1 

1 1 



I 
I 
' ( 

-~-- ------------

42 

Exemplo: o quociente da divisão de 56238 por 78ú3 tem um 
só algarismo, pois que 78õ3 X 10 = 78530 é maior que o di­
videndo. 

l.º CAso. - O divisor tem tambcm zun só algarismo. É o 
caso mental dado pela taboa da multiplicação, que se tem de 
cór. Assim, 81 dividido por 9 dá 9 para o quociente; 75 divi­
dido por 9 dá 8 para parte inteira do quociente e 3 para resto. 

2.° CAso. - O divisor tem mais d'um algarismo. 
REGRA. - Separa-se á esquerda do divide1Zdo o mt11iero qite 

representa as unidades da mesma ordem do primeiro alga1·ismo 
da esquerda do divisor; divide-se aquelle nttmero por este alga­
rismo (caso mental); a parze inteira do quociente d'esta divisão 
i o algarismo do quociente procurado ou u,n algarismo maior. 
Para verificar se t! o verdadeiro algarismo do qzeociente, 11111,/ti­
plica-se o algarismo achado pelo divisor; se o producto se poder 
subtrahir do dividendo, o algarismo achado é o verdadeiro; no 
caso contrario diminue-se-lhe uma ttnidade, e procede-se do mesmo 
modo até se clzegar a tuna subtracção possível. 

Exemplo l.º : õ6238 a dividir por 7853: 
56 dividido por 7 dá 8; 78õ3 X 8 === G2824: como este 

producto é maior que o dividendo o algarismo 8 é demasiado 

gt~ande ; passa-se a ensaiar 7 ; 7853 X 7 === 54971 ; como este 

producto não é agora maior que o dividend~, 7 ·é a verdadeira 
parte inteira do quociente. 

Dá-se á operação a disposição seguinte, fazendo' mental-

mente os ensaios (sem nada escrever) : 

562;38 1 7853 
54971 7 . . . quociente 

Resto • . • 1267 

Antes de escrever o algarismo 8 no 4uociente, indicado 
pela divisão de 5G por 7, 11J'L1 ltiplicarn-se por 8, seni nnda es­
crever, os dois primeiros algarismos da esquerda do divisor: 8 
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vezes 8, 64; conserva-se 6 de memoria; 7 vezes 8, 56 e 6, 62, 
sendo -este numero maior que 56, o algarismo 8 é elevado. 

Tambem na pratica faz-se a subtracção ao dividendo, ao 
mesmo tempo que se vão formando os productos parciaes do 

divisor pelo quociente: 

Typo pratico do calculo 

56238 17853 
1267 7 

Exemplo 2.º : 66538 a dividir por 7000; 66 dividido por 
7 dá 9 e resto 3; 9 é, sem ensaio, a parte inteira do quociente, 
e o resto é 3 seguido de 538t ou 3538. 

Quando o divisor é formado por um algarismo significa­

tivo seguido de zeros, o algarismo do quociente determina-se 
sem ensaios. 

45. Caso geral em que o quociente tem mais de um 
algarismo.- Determina-se de antemão o numero de algarismos 
da parte inteira do quociente, escrevendo successivamente ze­
ros á direita do divisor até se formar um primeiro numero 

maior que o dividendo: o numero de zeros que foi necessario 

esG:rever para isso, indica o numero de algarismos do quociente. 
Exemplo: 4 7~5632 : 6321 ; a parte inteira do quociente 

\ 

tem tres algarismos, por que 63210, 632100, são menores que 
o dividendo, mas 6321000 é maioi" que elle. 

REGRA, - Escreve-se o divisor á direita do dividendo, sepa­
rando.-os por utn traço vertical, e passa-se por bai.~o do divisor 
t'11l traço horisontal, debaixo do qual se escreve o quociente. Se­
param-se á esquerda do dividendo os algarismos necessa,·ios para 
se formar um nwnero que contenha o divisor; é o primeirc, divi­
dendo parcial. Divide-se este dividendo parcial pelo diviso1· ( 44, 
2.º caso): esta divisão dá o primeiro algarismo da esquerda do 
quociente. Multiplica-se este alg·arismo pelo divisor e subtrahe-se o 
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produclo do primeiro dividendo p,n·cilll; á direita do resto, escre­
ve-se o algarismo do dividendo seguinte ao primeiro dividendo 
parcial, o que fórma o segundo dividendo parcial. Opera-se com 
este dividendo parcial e.~actamente como se operou com o primei­
ro; obtem-se o stgmuio algarismo do quociente ; e continua-se atl 
se terem empregado todos os algarismos do dividendo. O ultimo 
resto é o resto da divisão. 

Quando algum dividendo parcial é menor que o divisor, 
escreve-se 1t111 zero no quociente, e baixa-se o algarismo se­
gteinte do dividendo para formar outro diviàenio parcial. 

Exemplo: · 
1.º Dividir 47856;32 por 6321. 

1.0 resto . . . • . 
2. õ di vid. parcial . . 

2. 0 resto • . . . . 
3. 0 di vid. parcial . • 

resto final. . . . . 

Typo do calculo 

• 

1. 0 dividendo 
parcial ,_, __ 
47856.32 
44247 

3609 
3609 3 
3160 5 

448 8 
488 82 
442-47 

6 35 

16321 
757. parte inteira do 

quociente. 

, 

\ 
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Typo pratico do calculo 

(Com as simplificações Indicadas, n.0 44, na formação 
dos restos parclaes) 

Resto •. . 

47856.32 
3609 3 
44882 

635 

2.º Dividir 8988186 por õ96. 

2.º divid. parcial . .• . 
3 º t • '» » . . . . 
4.º l) ~ .... 

Resto ... 

6321 
757 

898.8186 
302 8 

4 81 
4 818 

506 

3.º Dividir 1054854 por 351. . 
1054.854 

2.º divid. parcial .• .• • . 1 8 
30 t • > » . . . . . . 1 85 
4.º » » . . .. 1 • • 1854 

~Resto • • • ... 99 • 

1 
596 
15080 

351 
D00ó 

46. Observações praticas. - 1.ª Quando o divisor 
tem um só algarismo, dispensa-se na pratica a escripta dos 
dividendos parciaes, e escreve-se logo o quociente. Exemplo: 
7187432 a dividir por 8; procede-se do seguinte modo : a oi­
tava parte de 71 é 8, a oitava parte de 78 é 9, a oitava parte 
de 67 é 8, a oitava parte de 34 é 4, a oitava parte de 23 é 2, 
a oitava parte de 72 é 9, com o resto final zero. O quociente 
exacto é 898429. 

Vê-se pois: «·a parte inteira do quociente de dois nume-
ros tem tantos algarismos quantas as unidades da differença 

1 

1 , 
1 
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dos numeros de algarismos dos dois termos da divisão, uu 
este numero a ugmentado em 1 ». 

2.ª Quando o divisor termina em zeros, desprezam-se 
esses zeros, e separam-se na direita do dividendo outros tantos 
algarismos; divide-se a parte do dividendo que ficou á es­
querda, pelo divisor privado dos zeros; o quociente d'esta di­
visão é precisamente a parte inteira do quociente da divisão 
proposta; mas, para obter o resto, devem escrever-se, á direita 
do resto da divisão que se effectuou, os algarismos despreza­
dos no dividendo. 

Exemplo: 6832õ7 : 5200. 

683256 
163 

72 
Resto... 2056 

52ÕÕ 
131 

3.0 Quando o quociente deve ter muitos algarismos e o 
divisor tambem tem bastantes, ha vantagem pratica em formar 
de antemão uma taboa dos nove primeiros multiplos do divi­
sor; a operação corre depois com rapidez e segurança. 

Exemplo: Dividir 3170704126891752 por 37418652. 

317070412.68917ú2 
17721196 ti 
2753735 88 

134430 249 
22174 2931 
3464 96717 

97 288495 
22 451HH2 

o 

37418(352 
847âõ~26 
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Taboa dos multiplos do divisor 

37418652 •. 1 vez 
74837304 ... 2 vezes 

112255956 .•. 3 > 
149674608 ... 4 > 
187093260 . . . ~ 

D > 
22451HH2 ... 6 > 
261930564 . •. 7 > 
299349216 .. . 8 > 
336767868 ... 

' 
9 > 

Pela taboa determina-se immediatamente o maior multiplo ' 
, do divisor contido em cada dividendo parcial, o que dá logo 

cada algarismo do quociente sem ensaios; e não ha a fazer 
senão subtracções. _ / l- / 

47. Prova da divisão. - Para se verificar uma ~ ivisão, 
tirando-lhe a prova que antigamente se chamava real, multi­
plica-se o divisor pelo quociente e junta-se ao producto o 
resto; se a somma dér o dividendo haverá muita probabilidade 

. de que a divisã~ foi bem feita. Subentende-se que o resto é 
menor que . o divisor. 

No exemplo 1.º do n.0 45 a pratica da prova é: 

6321 
7õ7 

44247 
31605 

44247 

4784997 
635 

4 785632. . • igual ao dividendo. 

' 
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Prova da multlpUcação. - A prova da multiplicação faz­
se pela divisão do producto por um dos factores: a multiplica­
ção está proi,avelmente ex.acta, se a divisão se fizer sem resto 

e o quociente fór o outro factor. É o que antiaamente se cha-,o 

ma va prova real. 

Principios relativos á divisão exacta. 
a) Se as pareei/as de uma som11ut são divisivcis por ttm 

nttm~ro, para dividir a somma por esse numero basta dividir 
po1· elle cada pareei/a da somma, e addicionar os quocientes 
parciae.s. 

Assim, 12, 20, 24 e 40 são divisiveis por 4, a somma 

12 + 20 + _24 + 4Ü = 96 é divisivel por 4, e o quociente de 
96 por 4 obtem-se addiciorrnndo os quociootes parciaes 3, 5, 
6 e 10, o que dá 24- para quociente de 96 por 4. 

b) Se os termos de uma differença são divisíveis por um 
, numero, para dividir a differença por esse numero basta divi­
dir cada termo de dijferença, por elle, e do maio1· quociente su­
bttair o menor. 

Por exemplo, 30 e 12 são divisiveis por 6; o quociente 
da differença 30 - 12 = 18 dividida por 6 é a differença 
5 - 2 = 3 dos quocientes dos dois termos 30 e 12. 

Estes dois principias exprimem as propriedades distribu­
tivas da divisão relativamente á somma e á 1 subtracção. 

e) Quando um dos factorr:s de um producto é di'visivel por 
u,m numero, o producto é divisível por esse nume1·0, e obtem-se o ... 
quociente do pro dueto dividindo o ' referido f actor por esse nzt-

mcro. 
Assim, considerando o producto 4 X 1 õ X 7, 15 é di-

visível por 3 ; o producto é pois divisi vcl por H; o quociente 

do producto por a é pois 4 X f> X 7 = 140. 
Portanto : pa1·a dividir um producto de f actores po1· ttm 

d'elles, basta supprimir esse Jactor. 
O quociente da divisão de 3 X 4 X õ por 4 é o pro­

dueto ~ X 5, obtido pela suppressão do, factor 4. 
d) Para dividir tmz numero pelo producto dt fact01·es, 

1 
J 

1 



I ' 
~ 

t 
' 1 

1 1 

' 

1 
1 

l 

, · 

49 

basta dividir esse numero pelo primeiro factor: o quaciente obtido 
pelo segzutdo f actor, o novo quociente pelo terceiro f actor, e assim 
andando até ao ttltimo factor. 

Por exemplo, para dividir 108 pelo producto 3 X i4, pó­
de-se dividir primeiramente por 3, o que dá 36, depois dividir 

36_ por 4, o que dá 9; o quociente de 108 por 3 X 4 é pois 9. 
Portanto: para dividir u1n producto de factores pelo produ­

cto de algi,ns dos seus factores, basta si1,ppn:mir no prod1,cto di­
videndo os_ factores que constituem o divisor. 

Assim, o quociente do producto ,2 X 4 X 7 X 3 X 5 . pelo 
producto 3 X 5 X 4.é o producto 2X·7, obtido pela suppres­
são n'aquelle dos factores 3, 5 e 4. 

e) Dividindo por um numero o di~idendo e o divisor, sup­
postos divisíveis por esse numero, o quociente da divisão fica o 
mesmo, mas o resto vem dividido por esse numero. 

Por exe~nplo, a divisão de 35000 por 8000 dá 4 de quo.­
ciente e 3000 de resto; a divisão de 35 por 8 dá pois o mesmo 
quociente 4, e o resto 3. 

\ 
1 1 
~ \ 

EXERCI CIOS 

35. ;iç' Qual é o maior numero que multiplicado por 271 dá 
para producto um numero não superior a 8461576? _ 

· ' S6.)( Quantas vezes se deve subtrahir 96 de 421669 e dos 
restos successivos para obter um resto inferior a 96 ?, 

37. ~ 'uma divisão, o divisor é 9356 e o resto 1835; 
quanto se deve tirar ao dividendo para que o quociente dimi­
nua em 4 unidades e a divisão se faça exactamente? 4--

38. N'umá divisão, o divisor é 386 e o resto 105; quanto 
se deve juntar ao dividendo para que o quociente augmente 3 
e a divisão se faça exactamente? 

39. N'uma divisão, o divisor é 53 e o resto 2ti; quanto 
se deve juntar ao dividendo para que o quociente augmente f> 
e o resto seja 18? 

4 
\ 

r. 
~ 
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1, 
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· 40. A luz vem do Sol á Terra em 493 segundos; quanto 
anda por segundo, sabendo-se que a distancia do Sol á Terra 
é de 152880000 kilometros? 

41. Dois comboios partem ao mesmo tempo de duas es­
tações distantes 70800 metros, ao encontro um do outro; o 
primeiro anda 730 metros por minuto, o segundo 470 metros; 
passado que tempo se encontram os dois comboios e quanto 
andou cada um ? 

42. Um typographo empregou 3 folhas de papel para 
fazer as capas de 48 exemplares d'uma obra; quantas folhas do 
mesmo papel precisa ainda para as capas de toda a edição, 
que tem 2700 exemplares? 

43. Um anno começou á sexta-feira; em que dia da se­
mana cahirá 4 de agosto? 

44. O som propaga-se com a velocidade de 340 metros 

por segundo; passados quantos segundos ouviremos uma ex­
plosão feita a 20060 metros de distancia? 

45. A luz gasta em vir até nós da estrella mais proxima, 
que é a mais brilhante da constellação do Centauro, 4 annos e 
meio; da estrella Vega, a mais brilhante da constellação da 

Lyra, 21 annos; da estrella polar, 36 annos; quantas vezes es­
tão estas estrellas mais afastadas de nós que o Sol? 

46. Indicar o modo geral de obter todos os numeros, 

que divididos cada um por 299, deem um "quociente igual ao 
resto. ' 

47. N'uma ·divisão o dividendo é 4765 e o quociente 12; 
quaes são os numeros que podem ser divisor e resto? 

1 1 

J 

1 

' 1 

1 

,1 

1 



1 

1 i 
\~ 

,· 

CAPITULO III 

Exercidos de calculo mental 

" ' ·4s. O ~alculo pôde fazer-se ou executando as opera-ções, segundo as regras indicadas, sobre numeros escriptos, ou (dentro de certos limites) executando-as mentalmente, como se os numeros estivessem escriptos , no papel ou na pedra. 
A execução do ca-lculo escripto suppõe sempre, para cada operação, o calculo mental da operação analoga sobre os nunié­tos simples, como expressamente i,idicámos. Assim, o calculo escripto da addição, suppoz ã addição mental de nurnero digi­to; o da multiplicaç~?, a multiplicação mental de dois nume­ros digitos (taboa de multiplicação)} Alargar mais o campo do exercido mental necessario ao calculo escripto, afim de dis­pensar este em certos casos, é o que propriamente se quer in­dicai· pela designação de calculo mental ou oral. 
Os limites d'essa extensão são mui variaveis segundo os individuos e a idade; mas póde-se , e muito util é, exercitar no ensino da arithmetica pratica essa disposição mental. ' 
Nos actos diarios de venda e de compra, o calculo recae frequentemente em pequenos numeros, ou ein numeros cujo calculo pó~e ser reduzido ao de numeros mais simples ou mesmo digitos. 
Não se póde submetter a regras fixas e precisas o pro­cesso do calculo mental; é, na maior parte dos cas'os, o bom senso e .a sagacidade do calculado1· que as indica. 

\ 
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49. Eis alguns exemplos d'este genero de calculo pnra 
servirem de norma a outros que ao professor cumpre variar. 

1.0 Addição e subtracção.-Addicionar 74 e 4H; ope­
ra-se assim: 70 e 40, 110; mais 4, mais 3, 117. 

Addicionar 48 e 35; opera-se assim : õ0 e 30, 80; mais 5, 
menos 2, 83. 

Addicionar 368 e 129 ; opera-se assim: 37 dezenas e U3 
dezenas, õ0 dezenas, ou 500; menos 3, 4~)7. 

Subtrahir 2G de 89; opera-se assim : subtrahe-se 26 de 86, 
60, e ajunta-se 3, 63. 

Um individuo deu 10$000 réis para pagar a despeza de 
7$385 réis de uma compra, quanto deve dar o vendedor? Ope­
ra.:.se assim: vão-se retendo os numcros 2, 6, 1, 5 que são 
respectivamente as differenças dt>s algarismos do numero, par­
tindo da esquerda, para 9, sendo a do ultimo para 10, e 
obtem-se mui promptamente 2$615 réis para resto. 

2.º Mttltiplicação. -As multiplicações por 20, 10, etc., 
requzem-se ás multiplicações por 2, 3, etc., referindo o resul­
tado a dezenas. 

Exemplo: 23 X 30; 23 X 3 dezenas, ou 69 dezenas, ou 
690. 

· Para multiplicar por 9, multiplica-se por 10 e subtrahe-se 
o , multiplicando. Do mesmo modo para multiplicar por 19 ou 
29 multiplica-se por 20 ou por 30 e subtrahe-sc o multipli­
c~ndo. 

Para multiplicar por 5, multiplica-se por 10 e toma-se a 
Jnetade do resultado; por 25, multiplica-se po1· 100 e divide-se 
o resultado por 4; por 12ó, multiplica-se por 1000 e divide-se 
o resultado por 8. 

A multiplicação d'um numero de dois algarismos por 11, 
faz-se promptamente formando o numero com esses algaris­
mos, intercalando entre elles a sua somma. Se ~ somma é 
maior que 9, intercala-se o algarismo das unidades da somma 
e augmenta-se uma unidade ao algarismo d_as dezenas do nu­
mero muJtiplicando. Assim, 71 X 11 dá_ 781, fazendo a somma 
7 + 1 = 8, e pondo o 8 entre 7 e 1 : 79 X-J 1 dá 86!), fazendo . 
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a som ma 7 + 9 == 16; e pondo o algarismo 6 entre 7 .augmen-· 
tado em 1, ou 8, e ~t 

3.o A divisão por 5, faz-se dividindo por 10 e multipli­
cando o quociente por 2; por 2õ, dividindo por 100 e multipli­
cando o quociente por 4; por 125, dividindo por 1000_ e mul­
tiplicando o res~1ltado por 8; por ló, dividindo successivamente 
por 3 e por f>. :~. q • 

50. ÜRSERVAÇÃo.-E muito necessario exercitar · os 
·alumnos nas divisões oraes ou mentaes de ·um numero por 2 
e por 3, -poisque por esse exercício se obtem as divisões por 4 
(por 2 e o quociente por 2) por 6 (por 2 e o quociente por 3), 
por 9 (por 3 e o quociente ainda por 3), por 12 (por 3 e o 
quociente por 4). 

~' 

C . .\PITL"LO IV 

Expressões numericas ~1 
úl. Qu~ndo se quer mostrar como um numero se fór­

ma por meio de outros numeros, indicam-se, pelo ernprego dos 
respectivos signaes, as operações, que se devem fazer ·sobre 'es~ 
tes numeros para obter aquelle outro; essa indicação chama-se 
uma e:-cpressão nrwurica ou formula n1,mcrica. Por exemplo: 
pa_ra:,~ostrnr como o numero 23 se formou com 4 como divi­
sor, ó como quociente, e 3 como resto, escreve-se 

\ · · , · • 1 f 

, ·, 
é uma expressão numerica. 

, A numeração representa os numeros por urna expressâó 
numerica especial,. que é a de uma somp,a de algarismos ·digi-
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tos multiplicados cada um pela unidade seguida de zeros, com 

excepção do algarismo das unidades. Assim, o numero ~4óü7 

é a representação da expressão numerica 
... 

3 X 10000 + 4 X 1000 + 5 X 100 + 6 X 10 + 7. 
', 

5.2. É muitas vezes neccessario indicar que se tem de 

operar soba:e um numero que está representado por uma ex­

pressão numerica; por exemplo, que o numero 5 expresso 

pela differença indica9a 12-7 tem de ser multiplicado por 3: 

emprega-se para isso o parantr.esis () (1), collocando dentro 

d'elle a expressão 12-7, e fóra a indicação de multiplicação 

por 3 ; isto é, escreve-se 

(12-7) X 3, 

cujo valor é 15. 
Do mesmo modo (12-7) X (2 + 8) significa que a diffe­

rença 12-7 ou 5 tem de ser multiplicada pela somma 2 + 8 

ou 10, o que dá 50; 

(20-3 + 4) : 7 

t 

significa que 20 -3 + 4, ou 21, tem de ser dividido por 7, o 

qlÍe dá 3; 

6<f: (4 X 3) 

significa que 60 deve ser dividido por 12 = 4 X 3, o que 

dá ó. 
N'uma palavra, o _parenthesis emprega-se para exprimir 

que é sobre o resultado das operações indicadas dentro d'ellc 

que recaem as que estão indicadas fóra _ d'elle. 

(1) O emprego do parent.hesis deve-se a Alberto Girard (1629). 
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Assim, para calcular a expressão numerica 

(H6 + 17) X 45 + 18 X ( 48 - 6), 

faz-se a addição 36 + 1 7 e a subtracção 48 - 6, e obtem-se 
a nova expressão numerica equivalente 

53 x 45 + J 8 X 42, 

depois calculam-se os dois productos e addicionam-se, o que 
dá o numero 314, para valor da expressão proposta. 

53. Duas expressões são iguaes quando os valores 
d'ellas, isto é, os numeros obtidos executando todas as ope­
rações nellas indicadas, são identicos. A igttaldade represen­
ta-se pelo signal == , collocado a separar as duas expressões 

numcncas. Por exemplo, 

5 + 7 ::--:: 48 - 36 . 
. ~., .... 

' 1 

Quando os valores de cada uma das . expressões nume-
ricas não são identicos, as expressões são desiguaes. A. des- ' 
igualdade representa-se pelo signal > , voltando a abertura 

para a que é maior (1). Por exemplo, , 

5 + 7 < 59 - 36. 

A expressão primeiro escripta é o primeiro membro,. a se­
gunda o segundo membro da igualdade ou da desigualdade. 

(1) Este signal foi inventado por Harriot (1560-1621). 
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ÜBSERVAÇÀO SOBRE Ã ORDEM DAS OPERAÇÕEs. -Quando se 
tem de calcular uma expressão numerica, não é indjfferente a 
ordem em que se deve executar as operações indicadas n'essa 
expressão. Em geral as operações directas (addição e multipli­

cação), que são sempre completamente ex~cutaveis, effectuam-se 
antes das operações inversas (subtracção e divisão), que nem 
sempre se podem executar. 

48. Calculat· a expressão 

436 - 648 + 125 - 36 + 450. 

49. 
f 

Calcular a expressão 

(36 + 17) X 45 + 18 X (16 - 9) : 14. 

' 
50. Calcular a expressão 

100' X (21 - 9) X . (8 - 3 + 4), 
, õ X (6 - 1 + 2 - 4) 

I 

51. Calcular as expresssões 

G: (49 + 75) X (758 - 42) X (32169 + 45 - 1002); 
ij '\'174ó+89)X(827 -37)+(48X76)): (lõOX 38+ 11 X 42). ~ 

52. Em certa familia o pae ganha 1$200 réis diarios, a 
I 

mãe ganha 450 · réis, e dois filhos 300 réis cada um. Quanto 

póde · esta familia economisar por anno, gastando 4õ$000 por 

me~ 
~ '53. Uma peça de panno de 15 metros, custou 1$500 
réis o metro ao negociante; a como deve vender o metro para 

obter o ganho de 3$500 réis?_~ 

, 
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' ] 
:>1 54. Um taberneiro misturou 90 litros de vinho, de 80 ~ 

réis o litro, ~om 120 litros de vinho de 110 réi~ o litro, .e com d 
76 litros de 90 réis o litro; a quanto lhe sae o litro da mistura? S ' 

( \ 55. N'uma cidade de 94050 habitantes, a cada 16 ho-
mens correspondem 17 mulheres; quantos são os homens e as ,.

1 

? J., 1 1 .; mulheres ·,A · i _. ·) 56. N\una fabrica para cada 3 homens empregam-se 7 
mulheres e ó creanças: sendo 25õ o total dos operarios, quan-
tos são os homens, as mulheres e as creanças? 
· (; 57. Um taberneiro recebeu 4$400 réis de vinho que ven­

deu a 110 réis o litro; depois vendeu 30 litros do mesmo vi­
nho a 105 r~is o litro; o resto _foi vendido ~ ~ó réis, ~pµrando 
ao todo 9$4õ0 réis. Qu~nto vinho tinha _o taberneiro? ... ~ 

58. Duas fontes, deitando agua juntamente, encheram 
um rêservatorio, de 64000 -litros de capacidade, em 32 horas; 
uma das fontes por si só encheria o res~rvatorio em 40 horas. 
Quantas horas a outra fonte por si só gastaria a encher o re­
servatorio? 

' 59. Um barbeiro recebe 60 réis por cada barba que faz, 
e 120 réis por cada cabello que corta; n'um dia apurou 1$000 
réis fazendo mais tres das primeiras operações que das se­
gundas. Quantas barbas fez? 

60. Em cada minuto a roda d'um moinho dá 40 giros; 
a cada giro da roda correspondem 7 giros da mó; e de cada 
120 giros da mó sahe moido um kilogramma de trigo. Que 
tempo se gasta para mper 2õ90 kilogrammas de trigo? 

61. Tres pessoas começaram a jogar, tendo ao todo réis 
13$200; uma ganhou ã ·outra 1$200 réis e 480 réis á terceira, 
e n'esse momento tinham todas tres a mesma quantia. Quanto 
tinha cada uma antes do jog9? 

' ' ,/ 
! G : .J.~-rt" .: · o/ Y o i,,~ t' . ~ 
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CAPITULO V 

Potencia 

54. Definições e notações. - JO producto de muitos 
factores apresenta um caso particular notavel que é dos facto­
res serem iguaes; assim 

2 X 2 X 2 == 8. 

\ 

Chama-se potencia d'um numero o producto de factores 
iguaes a esse numero; 8 é uma potencia de 2. 

O producto d'um numero, 2, 3, 4, 5, 6, etc., vezes como 
factor, chama-se segunda, terça, quarta, quinta, sexta, etc., 
potencia d'esse numero. A segunda potencia d'esse numero 
tambem se chama quadrado, e a terceira cubo d'esse numero. 

Assim, 

2 X 2 == 4 é a 2.ª potencia ou o quadrado de 2 . 
2 X 2 X 2 == 8 é a 3. ª potencia ou o cubo de 2. 
2 X 2 X 2 X 2 = 16 é a 4.8 potencia de 2; etc. 

55. A potencia d'um numero fica completamente de- i 
terminada quando se dá esse numero, que se chama base, e se 
indica o numero' de vezes que elle entra como factor, o~~ual 
se chama expoente ou 

1
grau. Assim na 4. ª potencia de 2, ou 

16_, 2 é a base, e 4 é o expoente ou grau da potencia. -Qual­
quer potencia de 1 é sempre 1. 

-'f! 
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A · consideração do expoente pei·mitte representar uma po-. 
tencia d'um, numero por uma notação muito simples e impar­
tantissima (1) : escreve-se o expoente acima e á direita da base. 
Assim a 4. ª potencia de . 2 exprime-se por ~, que se lê: dois 
elevado ou levantado á quarta. 

As potencias 21, 2s, lêem-se: 2 levantado ao quadrado, 2 
levantado ao cubo. 

56. As potencias successivas de 1~, 100, 1000, etc., 
são : 

101 = 100, 
10~ = 1000, 
10' = 10000, 

1002 = 10000, 
1003 = 1000000, 
100' = 100000000, 

etc. 

10001 = 1000000 
10003 = 1000000000 
1000' = 1000000000000 

REGRA. - Forma-se uma p_otencia . de 10, escrevendo 1 se• 
g_uido de tant~s zeros q,uantas são as unidades do e:r:poente da 
potencia; de 100, quantas as do dobro do expoente; de 1000, 

quantas as do triplo do expoente;· etc. ;- ,J (7 t 
>( I o - / 

57. Multiplicação e divisãcr~e potencias da mesma 
r base, e do mesmo grau. , 

/ 1.º O producto de duas ·ou mais potencias da mesma 
/ base é uma potencia da mesma base cujo e~poente é a som ma l d.os e,xpo.éntes das potencias. 

\____Assi~ . • ~ 
1 . 

' 2l X 2' = 21 + ·' = 21; 23 X 2' X 26 = 23 + ' + s = 213 
I J ,' 

) ' ; . e 2.º O ql)ociente de duas potencias da mesma base é.uina 

• I 

(1) Introduzida por Descartes, celebre pbilosopho e rnathema• 
tico francezi em 1637. 

1 

. 1 

- 1 
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potencia da mesma base cujo expoente é a differença dos ex­

poentes da potencia dividendo e da potencia divisor. 

Assim 

27 : 24 = 27 - 4 = 23 . 

/ 1 3.º O producto de duas potencias do mesmo grau é uma 

potencia do mesmo grau cuja base é o producto das_ bases das 

potencias factores. 

t 

Assim 

2' X B' = (2 X 3)' == G'!· 
23 X õ3 X 73 == (2 X 5 X 7)3 ~ 703 • 

Lendo inversamente estas igualdades, a mesma proprieda­

de enuncia-se: a potencia de ttm p1·oducto é o producto das po­

tencias do mesmo grau dos stus.factores. 

4. º O quociente de duas potencias do mesmo grau é uma 

potencia do mesmo grau cuja base é o quocie~te das bases 

das potencias que são as dos termos da divisão. 

Assim 

I 

,. 
, 1 

64 : 24 ==. (6 : 2)4 = 34 • 

Lendo inversamente esta igualdade, a mesma propriedade 
1 

enuncia-se: a potencia de um qtl,Ociente I o quociente das pote,i-

cias do mesmo grau dos dois termos da divisão. 

O calculo de uma potencia de um numero constitue uma 
t ~ • 

operação que se chama elevação ás pl)tencias ou potenciação. 

Porém esta operação não differe de multiplicações successi'-:'as 

em que o multiplicador é sempre o mesmo numero, a base. 

A propriedade fundamental 57, 1. º permitte abreviar a 

pratica d'estas multiplicações successivas. 

Querendo, por exemplo, elevar 3 á potencia do grau 11, 
J / ' 

decompor--se-ha 11 em duas partes, tão pouco differentes entr~ 

l 
1" 

1. 
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si quanto possivel, taes como 6 e 5. Pela referida propriedade, 
temos 

ora, 

36 = 33 X 33 = 27 X 27 = 729, 
3s = 33 X 32 = 27 X 9 = 243; 

consequentemente 

311 = 729 X 243 = 177147. 
\ 

D'este modo effectuaram-se cinco multiplicações em vez 
de dez, como exigiria o processo directo. 

5.º Obtem-se uma potencia de uma potencia elevando a 
base ao producto dos dois expoentes. • 

Assim, 

(3')s = 34 X 34 X 34 X 34 X 34 
= ·3 4 + 4 + 4 + 4 + 4 ( 27, J. o) = 34 X 5 = 320, .... 

CAPITULO VI 

§ 1 .0 Regra pratica para achar o resto 
da'divisão d'um nun1ero 

'0 
b 

por 1 O, 100, 1000, etc., e por 2, 3, 4, 5 e 9 

58. O resto da divisão d'um numero por 10, 100, 
1000, etc., ou por uma potencia de 10, é o numero formado 
pelos algarismos da direita do dividendo contados pelo ex­
poente da potencia de 10. 

i 

t 

1 

1 '1 

1 
1 
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Por cxemp)o, 438õ7023 a dividir 

por , l O da de resto j 

» 100 ) l) }) 23 
> 1000 » » > 023 = 23 
:, 10000}) , » 7023 
> 100000 > :, > 57023 

59. O resto da divisão d'um numero por 2 é o mesmo 
que p resto obtido pela divisão por 2 do algaris!no das unida­
des do dividendo. Por exemplo, o resto da divisão de 24ü67 
por 2 é o resto de 7 : 2 ou 1; o da divisão de 24568 é o resto 

de 8 : 2 ou zero, isto é, o numero 24568 é exactamente divi-· 
sivel por 2, o qual se chama numero par. 0:; numeros pares 

são pois os que terminam em O, 2, 4, 6, 8, que se chamam al­

garismos pares. Os out1~0s chamam-se numeros impares. 

60~ O resto da divisão d'um numero por 5 é o mesmo 

que o resto obtido pela divisão por 5 do algarismo das unida­

des do dividendo. Por exemplo, o resto da divbão de 24567 
por 5 é o resto de 7 : 5 ou 2; o re~to da divisão de 24f;60 e 

24565 é z-ero. 
Os nume1 os ,terminados em ze:·o ou 5 são os unicos nu­

meros exactamente divisíveis por ó. 

61. O resto da divisão d'um numero por 3 é o mesmo , 
que o resto obtido pela divisão por 3 da sqmma dos algarismos 
do dividendo. Por exemplo: o resto da divísijo de 24t65 por 3 

é o resto de (2 + 4 -f 5 + 6 + 5) : 3, ou 1.. 1 

•r 

62. O resto da divisão de um numero por 4 é o mes­

mo que o resto obtfdo pela divisão por 4 da parte do numero 
formado pelos dois primeiros algarismos da direita do numero. 

Por exemplo, o resto da divisão de 576849 por 4. é o resto de 
49 : 4, ou 1. ., 
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63. O resto da divisão d'um numero· por 9 é o mesmo 
que o resto obtido pe.la divisão por 9 da sornma dos algaris­
mos do dividendo. Por exemplo, o resto da divisão de 5384021 

por 9 é o resto de (5 + 3 + 8 + 4 + 2 + 1) : 9 ou 5._ 
Na pratica, obtem-se mais rapidamente o resto diminuindo 

em 9 as sommas parciaes que excedem 9; é o que significa a 
expressão escolar dos noves Jóra. Diz-se no exemplo : 5 e 3, 8 
e 8, 16, menos 9, restam 7 (nove fóra, 7); 7 e 4, 11, menos 9, 
restam 2 (nove fóra, 2); 2 e 2, 4, e 1, 5; o resto é õ. 

ÜBSERYAÇÃO. - Como um numero se diz divisivel por ou­
tro quando a divisão se effectua exactamente, isto é, sem resto 
ou resto zero, estas regras são as de divisibilidade pelos respe­
ctivos numeros, quando o resto, que ellas determinam, é zero. 

Todas estas regl'as se fundam no principio: o resto da di­
visão de dois ntemeros nào mt,da quando se dimintte o dividendo 
em, um 1nultiplo do divisor. 

§ 2. º Brovas dos nove 

64. Emprega-se com vantagem na pratica do calculo 
a facil determinação do resto da divisão d'um numero por 9 
para verificar as operações, o que se chama tirar a prova dos 
nove (1). 

65. Addição. -Determina-se o. resto da divisão por 
!) de cada parcella, e o resto da somma d'estes restos por 
U; este resto devç ser igual ao que se obtem da divisão da 
som ma por 9. Por exemplo: tira-se a prova dos nove á 
somma do exemplo do n.º 15, determinando o resto da som-

(1) O persa Avicenne (Abou-Ali-Al-Hossein), 980-1037, foi 0 
primeiro que indicou esta especie de prova das quatro operações 1 , 
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ma 5 + O + 1 + a + 2, somma dos restos das parcellas, o 
qual é 2, e vendo que é es te mesmo numero o resto da somma 

104672. 

66. Subtracção. - Determina-se o resto da divisão por 
9 do •diminuidor e da differença, e sommam-se estes restos ; 

esta somma e o diminuendo divididos pol· 9 devem dar o mes­
mo resto. Por exemplo: tira-se a prova dos nove á diffe­
rença do exemplo II do n.0 22, determinando os restos 3 e 6 
do diminuidor e da differença, cuja somma é 9 e o resto zero, 
e vendo que é tambem zero o resto do diminuendo. 

Convém notar que por ser muito simples e expedita a 
prova real da subtracção é esta sempre preferivel. 

67. Multiplicação. - Determinam-se os restos da divi­
são por 9 do multiplicando, multiplicador, e produ~to; o resto 

da divisão por 9 do producto dos dois primeiros restos deve 
ser igual ao terceiro resto. Por exemplo: tira-se a prova dos 

nove á multiplicação do primeiro exemplo do n.º 37, determi­
nando os restos 8, 7 aos dois factores, o resto 2 de (8 X 7) : 9, 
e vendo que o resto do producto é tambem 2. 

Typo pratico da prova 

resto do producto 
dos restos 

resto do producto 

68. Divisão. - Determinam-se os restos da divisão 

por 9 do. divisor, · quociente e resto; multiplicam-se os dois 

t 
\ 

j 
l 

J 
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primeiros, juntando ao producto o terceiro, e determinando o 
resto da divisão d.a somma por 0 ; deve achar-se o mesmo resto 
que se obtem pela divisão do di v~dendo por 9. 

Na divisão do exemplo I do n. 0 4õ, os restos do divisor 
e quociente são 3 e 1 ; o resto de (;3 X 1) : 9 é 3; o resto da 
divisão dá o resto õ; o resto de (;~ + 5) : 9 é 8; o resto do 
dividendo é tambem 8. 

Typo pratico da prova 

resto do producto dos restos 
augmentado no do resto 

resto do dividendo 

69. ÜBSERV AÇÃO. - A prova dos nove não é segura. ' 
Vê-se nos seguintes exemplos da multiplicação, cujos resulta­
dos , estão visivelmente errados, que a prova dos nove não ac-
cusa o erro. 

2315 II 236 ... 
2õ3 6200 

6945 

* 
472 

* 
11575 1 1416 

4630 - 1/1 
14U3~ 

4648250 

Sempre que o erro n'uma operação não altere a somma 
dos valores de figura do resultado obtido, ou que a altere au­
gmentando•a ou diminuindo-a n'um multiplo de O, a prova dos 
nove não' accusará o erro. 

5 

, 

\ e 
/ 

\ 



CAPIJULO V II 

Numeros primos. Maximo divistDr comm~m 
e menor n1ultiplo commum 

/ . 70. Definiçiies. - Um numero maior que 1 chama-se 
primo quando não é di visivel senão pela unidade e por si 
mesmo. 

Exemplo: 2, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 19 são numeres prim os, 
que se devem conhecer. 

Doi~ ou mais numeres são _primos entre si quando não 

tem outro divisor commum a não ser a unidade. 
Exemplos: 8 e 9 são dois .nu meros primos entre si; 8, 9 

e 12 são tres numeros primos entre si. 

71. Reconhecer se um numero é primo. - REGRA. -

·Para -reconhecer se um ·numero é primo, ensaia-se successiva­
,nente -a divisão d'elle pelos numeros primos 2, J , 5, 7, .11, etc.; 
se todas as divisões derem resto, clzegando a uma, cuja parte 
inteira do quociente não sefa superior ao respectivo diviso1] de 
ensaio, póde-se afji.-r,;tar q11,e o numero dÍ do é p1·imo. .. 

Por exemplo o numero 167 é primo, porque não é d ivi­
sível por 2/ 3, 5, 7, 11, 13, e a parte inteira de 167 : 13, ou 
12, é menor que o di visor 13. 

Exceptuando os nu meros 49, 77 e 91, que são, respectf va­
mente, divisíveis por 7, 7 e 11, 7 e 13, as regras da~as de 
divisibilidade por 2, 3 e 5 permittem reconhecer ·se um numero 
inferior a 100 é primo ou não. 

A t aboa seguinte 
I 
dá os numeras primos a té 2309. Por 

me.io d'ella, empregando a regra indicada, póde-se reconhecer 
se os numeros, ·fóra do seu limite: são primos ou não até 

57 55201, quadrado de ~ 2390. 

í 

' 

I 
{ 
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Os numeros primos são em numero ili imitado; quer dizer 
que obtido um numero primo existe sempre outro maior. A 
apparição dos numero? primos na escala natural dos numeros 
não está sujeita a nenhuma lei. 

Taboa dos numeros primos até 2399 

, 
70 {!)1 3U &30 5i7 70'J 837 H)()!) H5{ f~:)j t~i9 f 607 {7;;9 {933 ~9 um o~ 

,1~ 
✓ ~ i i '6 

I i1 6.( 

83 Hl3 3fJ l43 5S7 7¾9 F5~ {OI. : t'i:>3 lWl H7f 1609 ii77 19í9 !099 n73 

89 i !>7 317 449 593 7'j7 8ó3 10!0 4l6J fJU:J HSI 1613 1783 t9ã! itU HSt 

7 'J7 199 331 457 J'J9 733 8:7 ·l~í Hil !307 H 83 lõl'J {787 "4013 !H3 !287 

H tO{ .!!l 337 46¾ 601 í39 881 lOJI H81 13!9 ·1467 !G~t t789 i979 ~{39 ti93 -{3 {03 na 347 463 607 743 883 l03J U87 fZ~I HS!) i697 {801 1987 !{Jl H97 

~ '1l!: 
~~ ,3 

~~ :: ~lt? ,,., 
l07 ~7 ,W) 667 6t3 75! 887 f039 H93 {397 1493 !637 tSU 1993 !i37 !309 

rn9 U9 353 479 6U 757 907 rn,9 unt tJM u90 1657 tsia 1001 ! tu ~u 

H3 ~33 359 487 6j9 76f tllt 105{ f:313 1367 {5f l t6ti3 l 83f 1099 Y43 '.!333 
1 

, '\,li l39 t27 239 367 49t 6.11 76!) 91!) tOõl HU {373 f523 fC67 Ui47 m3 !t53 i339 

\,_/\\ V 3i t3t !Mi 373 409 64f 7i3 9:!'J t063 J:!23 ! 381 1531 lô69 18óf 20U ~{64. i3't 
• Í h Q \ 37 t37 951 370 503 6i3 787 937 t069 l:!39 t399 15i3 H93 f867 !017 2t79 !347 

~ \1 ~ - , 1) f i 39 3;;7 3~3 509 6,7 797 9U 1087 l:?J! '409 1549 l697 1871 !037· 9-303 235! 
~ ~ t \ ½ \3 !49 i63 389 5U 653 809 · 947 iO'JI· 13~7 t \93 4553 1699 ¾873 ~9 :r!lfJ '1.357 

~ \ ,1 t 5t !69 397 5jJ 651> su 9:;3 1093 1t,o u37 tii59 noo 1877 ~30 t!f3 
11

'1.37t 

\ ~ ~ ~ 53 t 57 :!7f rnt 54f 661 8\U 9G7 1097 f250 14311 1~ :~~ )053, a .. !377 
59 {63 'J77 -109 547 673 8i3 97t H.03 1317 1433 t57t t7!3 {889 ~063 !U37 ~381 '-

1 ~ /. ~ t67 28t 4f9 557 677 837 977 tlOO l379 «439 t 579 U33 tOOI !069 ,....39 t383 

A'~\ 67 t i3 S83 431 563 683 8!9 083 H l7 1!83 1447 1:i83 i74l {90; !08t !3!i3 !389 

'

" "" 7f li9 m ~3t 569 60l ~9 09{ IUJ 1389 H51 4597 t747 1~13 ~3 !l'H ~303 "' ~ \1 ' "~ (} , 73 481 307 4:13 5H 701 853 997 H29 t201 1 ~ã3 t60l ·1753 t 93t í087 '.!~67 ~W 

~ \ ~":I · 72. Processo pratico da de;erminação do ma~lmo dl-
\ t:j \ \ \~visor oommum de dois ou mais numeros. · \V~~ Definição. - O maior divisor commum de dois -ou mais. 
~ ~ \umeros, é o fl\aior l)tunero que divide todos exnctamente. 

-..\, O ~ ~ 1. ° CAso.. REGRA. - P_a~a determi,~ar o 111a:cimo diviso~ 

/ 

, 

\ \ \comm1mz de dozs numeros, dtvzde-se o 111,azor pelo menor; depou 

, / menor pelo · resto da d:~:: \~Jf ""a-sc assim do mes~, ~ 

\~~~~\ t .. \,\ 
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modo a dividir cada _divisor pelo resto correspondente até que 
uma d' essas divisões se faça e.1:actamente ; o divisor d' esta divi­
são é o ma.1:imo divisor co11unum procurado. 

Este processo da determinação do maximo divisor com­
mum denomina-se processo de dz'visões successivas. O maximo 
divisor commum indica-se abreviadamente pelas letras iniciaes 
m. d. e. 

Exemplos: . 
l.º Determinar o m . . d. -c. de ·24647 e 151D. 

Typo do calculo 

16 4 2 3 
24647 151'9 343 147 49 

9457 ,147 49 o 
343 

Os quocientes escrevem-se por cima do respectivo divisor. 

O maxim_o divisor commum é 49. 
2. 0 Determinar o rp . d. e. de 7óG e 535 . 

. 
Typo do calculo 

756 
1 2 2 2 1 .. 1 1 11 

353 221 93 35 23 12 11 ,1 
] li 

.J . 
221 93 35 23 12 11 1 o 

O m. d. e. é a unidade ; os numeros 756 e 535 são primos , 

entre si. 
2. ° CAso. REGRA. - Para achar o m. d. e. de mais de 1 

dois numeros, começa-se por achar o m. d. e. de .dois d' esses 
numeros, pela regra precedente; em seguida buscct-se, pela 11res­
ma regra, o m. d. e.. do numero obtido e d'um terceiro numf­
ro dado; depois o m. d. c. do nztinero novamente obtido e de 
outro dos numeros dados;_ e asstm cnz diante até se emprega-

1, 
_ .. ✓1_ _ 

. 
j . 
' .. -. 

t • 

. ... 
'1' 

• 1 

I -~ 
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rem todos os utmzeros dados. O m. d. e. obtido d'este modo é o 

m. d.. e. dos nume1'os dados. 

Na pratica d'esta regra, ha vantagem em começar pelos 

dois menores dos numeros dados. 

Exemplo: Determinar o m. d .. e. dos quatro numeros 270, 

210, 774, 84;3. 

270 774 843 

m. d. e. 

m. d. e. 6 

m. d. e. 3 

O m. d. e. dos quatro numeros é 3. 

Tambem n'este caso se póde proceder pela seguinte re-

gra: 1 

Para buscar o m. d. e. de mtútos numeras, dividem-se pelo 

menor todos os outros; se as divi.$1les se fazem ezacta~111nte, 

o menor dos numero é o m. d: e. dt todos; se Ira restos, pelo 

menor d' elles se dividem todos os 01ttros e o divisor precede1tte ; 

e assim successiva-mente até se achar um divisor e uma série 

de restos e:ractam'ente ,divisiveis pelo meno1· d'ellts. O resto que 

divide exactamente ,os outros da série e o divisor precedente i 

o m. d. e. que se busca. 

Pa,:a applicar esta regra ao mesmo exemplo, dividem-se 

os tres numeros maiores por 210. Depois, porque as divisões 
' 

não são exactas1 dividem-se ~10 e os dois restos maiores, que 

• 

' 1 
1 
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são 144 e GO, pelo menor, que é ~; e, como agora estas divi­
sões se fazem exactamente, B é o m. d. c. procurado. 

Propriedades. - T odo o divisor do m. d. c. de muitos 
numeros, e sómente elle, é divisor commum d'esses nume­

,ros. 

Dividindo os numeros pelo m. d. e. os quocientes são 
primeiros entre si. 

73. Menor multiplo commum de dois ou mais nume­
ros. - Um numero multiplo d'outro numero é um numero 
que tem esse outro como factqr (n. º 32), ou, ·o que é o 
mesmo, que é divisível por esse outro. Um numero divisível 
por dois ou mais numeras diz-se multipk commw11 d'esses 
numeros. Por exemplo, 12 é multiplo cornmum dos numeros 
2, 3, 4, 6; 24, 36, 48 ta mbem são multiplos communs, mas 
12 é o menor. 

Definição. - O menor multiplo commum de muitos nu­
meros é o menor numero divisí vel por cada um d'sses nume­
ros. 

O numero multiplo cpmmum designa-se abreviadamente 
pelas letras iniciaes m. m. e. / 

1.° CAso. REGRA.-Para achar o m. 111,. e. dt1 dois nmneros 
diviqe-se o prpducto d' ~sses numeros pelo 1(ta.rimo divisor com­

-1,rum d' elles ; ou divide-se ztm dos dois niuneros pelo m,. d. e. de 
,ambos, e multi.plica-se o quociente pelo 01,11·0 numero. ·..._ 

' ' Exemplo, m. m. e. de 18 e 12: o producto é 216; o m. d. 
e. é 6; temos, pela regra, 216 : {j = 36, para m. 111· c. de 18 e 1 

i2;. ou 18 : 6 = 3, 12 X 3 = 36. 
2. ° CAso. REGRA: - Para calcular o 11t. m. e. de mais dt . . . 

dois nzmr,eros, busca-se o m. m. e. de dois d'elles, pela regra 
.~. do ;i 0 • caso; depois o m. 1n. e. d' este nu1nero ob#do e d' ttm ter-­

ceiro dos nwiuros dados ; e, do ;nesmo modo, busca-se o m. 111. e. 
do novo numero obtido e d'ouh·o dos nu.meros dados : e assim se 
continua até empregar todos os 1ttt11ze1·os ; o ultimo 111. m. e. 
obtido é O 1/t. 111. c. dos numeros dados. 
' . , 
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Exemplo: .i\char o m. m. e.-de 48, 56, ·86, 15. 

48 56 86 ló 

V 
m. m. e. 336 

m. m. e. 144-J.8 
jO 

• 
m., m. e. 72240 

O m. m. e. dos quatro numeros é 72240. 
OBSERVAÇÕES. - 1.u Se o maior dos numeros dados fôr divisivcl por todos os outros, é esse o m. m. e. de to­dos. Por exemplo : o m. m. e. de 2, 3, 4, 6, 12 é o nu­mero 12. 

2.2 Abrevia-se o calculo do m. m. e. quando se reco­nhece que alguns dos numeros dados dividem exactamente alguns dos outros: sup'primem-se então aquelles su_bmultiplos, e calcula-se o m. m. e. dos numeros restantes. Por exemplo: o calculo do rn. m. e. de 

!'I ~~ · ~ ~ ~Yrno. aoo. 1000. ,nooo 
., ")\ ~ o /4~' . . . .' . r cae sobr~ os numeros 37000 e HU0, pois se ve que os do1s ~"'outros, 1000 e 180, sAo 1=-espectivamente submultiplos d'aquél­les. 

3.0 Todo o multiplo do m. m. c. de rnuitos numeros é ~~~½ _çi-mmum d'estes. 

\ '1-\ ~ "-'-'">f 4. Deoomposição em faolores p.rimos. - Um numero ""-"v O '\., não primo, ou ' composto, é s~mpre o producto de factores 
\ <\, l\...'L, ~ ,i\ 1 

\ ~11" 

1 

1 
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primos: decompol-o em factores primos é achar esses fa­
ctores. 

R~GRA. - Para decompôr u1n nume1·0 em f actort·s primos, 
divide-se o numero pelo menor dos seus diviso1·es, que se obtem 
ensaiando a divisão d'elle pelos divisores primos 2 J ,- etc.· , . ,., , 
opera-se do mesmo modo com o quociente; e assim se continua 
até se obter o quociente I . Todos os divisores empregados são 
os fatlorts primos do numero proposto. 

Exemplo: Decompôr 360 em factores primos . 
. fi 

Typo do calculo 

360 2 q menor divisor primo de 360 é 2: o quo-
180 2 ciente 180 ainda tem o divisor 2, que dá o 
90 2 quociente ·90, em que 2 é ainda divisor, dando 
45 3 quociente 45. 
15 3 O menor divisor primo d'este numero é 
5 5 agora 3, que · dá o quociente 15, em que 3 ~ 
1 ainda divisor, dando o quociente 5, que é nu­

mero primo, • o qual é elle: proprio divisor, e dá o quo-
ciente 1. 

Temos: 

360 = 2 X 2 X 2 X 3 X a X 5 = 23 ·x 132 X 5. 

OBSERVAÇÃO. - l,o. Um numero não póde ser decom-, 
posto em factores primos senão por uma unica maneira: Isto 

' é~ para que dois productos de factpres primos sejam iguaes é 
' necessario e sufficiente que elles sejam constituídos pelos mes-

mos factores, com o mesmo expoente, respectivamente, nos 
dois productos. 

2.o. Uma potencia de 10 decomposta em factores primos 
é sempre o producto de duas potencias de 2 e 5, cujo grau é 

~ 
o da potencia de 10. 

Exemplo: 10' = 24 X õ~. 

nttez !'::nz a , 

1 
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3.ª Quando o numero para decompor em factores primos 
termine em zeros, a operação effectiva recae no numero pri­
vado de zeros, tomando depois em conta os factores primos d~ 

- potencia de 10 indicada pelos zeros supprimidos. 
Exemplo: A decomposição de 2400 reduz-se á decompo­

sição de 24 que é 23 X 3; portanto, 
_.. _...__-- - - - 1-..._ -~ 

2400 = 23 X 3. X 22~ X 52 = 23 X 22 X 3 ;< 52 = 25 X 3 X 52 ~ . 

-~ ~ 75. Applicação á determinação do m. d. e . . e do m. 
m. e. de muitos numeros, e á divislbilidâde. - Obtem-se fa­
cilmente o m. d. e. de muitos numeros pela decomposição dos 
numeros em factores primos. 
~ REGRA. - Para achar o manmo divisor commttm de mui­

/ tos numeros, decompõe-se estes numeros ·em factores primos, e 
forma-se o producto dos factores primos comm.uns, dando a 
cada 1,m o seu menor ezpoe'!'lte. 

Exemplo: Achar o m. d. e. de 792, 864, 936, .. ____ _ 
Estes numeros decompostos em factores primos dão : 

792 = 23o>< 320 li, 
864 = 25 >< 33 . 
936 = 23 X 32 ' 13; 

os factores primos communs são 2 e 3; o expoente. menor de 
cada um d'elles é, respectivamente, 3 e 2; o m. d. e. é, por-, 
tanto, \ 

23 X 32 = 72. 

' Obtem-se tambem facilmente o m. m. e. de muitos nu .. 
mero? pela decomposição dos numeros em factores primos. 

REGRA. - Pa1·a achar o menor multiplo comm11,m de m1'i-

j, 

tos n1fmeros, decompõem-se estes numeros em factores primos, e ! 
forma-se o producto de todos os factores. primos 6'ilc /\_ te) lL" v) .,,... ""'-....... a ~ • seu 111aillT ::!º"'''· --------- ,..,__q;-

7:Jf. l~t;:;'V'"l-"\/Yli'\/~~ • 

• 
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Exemplo. Achar o m. m. e. de 24, 30, 45, 18. 
Estes numeros decompostos nos seus factores primos dão : 

24= 23 X 3 
30 = 2X3X5 
45=32 Xõ 
18 == 2 X 32 ; 

os factores primos differe11tes são 2, 3, 5, o expoente maior de 
cada um d'elles é, respectivamente, 3, 2, 1; o m. m. c. é, por­

tanto, 

23 X 32 X õ == 360. 

Se dois numeras estão decompostos em factores primos, 
pela simples inspecção se reconhece se um é divisivel pelo ou­
tro; basta que o maior contenha todos os factores pt·imos do 
outro, pelo menos, com os mesmos expoentes. O quociente 
será o numero que resulta da suppressão no maior de todos os 

factores primos do menor. 
Por exem pio : 3GO == 23 X 32 X 5, 24 == 23 X 3 ; vê-se 

immediatamente que ;J60 é divisível por 24, e que o quociente 
' 3.....,..,...... 1 ... e ,, , D= O. 
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63. 

75 

EXERCI CIOS 

Achar o m. d. e. dos numeros 

469499 e 169743; 
88543, 214669, 249557 e 651343. 

Achar o m. m. e. dos numeros 

77, 35, 42, 91, 126, ~6, 60 e 65; 
105, 126, 168, 210, -231 e 294. 

64. Tres acontecimentos deram-se no mesmo anno; o 
1.º repete-se todos os 14 annos, o 2.0 todos os 18 e o 3.0 to­
dos os 24; quando se tornarão a dar no mesmo anno? 

1 65A Reconhecer. immediatamente que 30 é o m. d. e., e 
360 o m. m. c. dos numeros 30, 60, 1201 90, 180, 360. 

66. Reconhecer se os, seguintes numeros são prim_os: 

2851, 4679, 8423, g677, 9907. 

67. Decom~pôr em factores _primos os numeros 

83076, 165048, 164928, 164028, 790920. 

68. Calcular, pela decomposição em factores primos, o 
m. d. e. e .o m. m. e. de cada grupo de numeros que estão na 
mesma linha horizontal : 

49980, 33810, 28428, 4116; 

. 
2, 4, 8, 32, 3, 9, 27, 6, 12, 24 

ó, 8, 12, 21, 28, 30, ló, 60; 

105, 12G, 168, 210, 231, 294. 

, 
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SECÇÃ.CE> II 

' 
Numer<Ds fraccionariQS 

CAP{TllE~ I -- ,... .-. ' 

Fracç©es G>rclinarias 

76. Dividindo em partes igua~s, ou suppondo dividida, 

uma grandeza que se tomou para unidade, uma ou muitas 

d'estas partes formam o que se chama uma fracção ou qttebrado 

d'essa grandeza. Por exemplo, um numero de horas é uma 

fracção do dia; um numero de minutos é uma fracção da hora. 

A grandeza que se divide é a unidade principal ou pri­

mitiva; uma das suas partes que se chama parte aliquota, é 

uma nova unidade, ou unidade secundaria. 

77. O nurnero de partes em que a unidade principal 

se divide é chamado denominador, porque denomina essas par­

tes, dá nome á nova unidade; o numero que se toma d'essas 

partes é chamado numerador, porque numera, conta as novas 

unidades que se toma1:am; e a ambos dá-se o nome de termos 

da fracção. Assim na- frácçào õ horas da unidade dia~ 24 é o 

denominador, porque o dia (unidade principal) suppôz-se divi­

dido em 24 partes ou hoí·as (unidade secundaria), e o e o nu­

merador; 24 e 5 são os termos da fracção. 

t 

, 

• 
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Vê-se que, tomando a parte alíquota da unidade principal 

para nova unidade, a grandeza que uma fracção exprime, é re­

presentada por um numero inteiro, o numerador da fracção. 

Esta observação é importantíssima. No exemplo tomando a 

hora para unidade, o tempo que se considera é representado 

por 5 (horas). 

78. . Para representar uma fracção, escreve-se o nume­

rador por cima do denominador, separados por um traço hori-

sohtal. Por exemplo, a fracção acima indicada, escreve-se 
2
:· 

Para Iêr uma fracçijo, enuncia-se primeiro o numerador e 

depois o denominador seguido da terminação ávos. Ha exce­

pção a esta regra de leitura para os denominadores 2, 3, 4, 5, 

6, 7, 8, 9 e 10; diz-se meios, terços, quartos, q"intos, se:t:tos, 

setimos, oitavos, nonos e decimos. 

Assim, 

1 
2' 

3 -, 
4 

2 
9' 

lêem-se : um meio, tres quartos, dois nonos. 

Tarnbem ha excepção para os denominadores que são 

potencias de 10; a terminação ávos é substituida pela desinen­

cia esimo. 
Assim as fracções 

3 
100' 

u 
1000' 

7 etc. 
10000' 

leem-se: tres centesimos, nove millesimos, sete decimos millesi­

mos, etc. 

70. Se o numerador d'uma fracção é igual ao denomi­

nador, a fracção representa a unidade. 
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Assim, 

7 
7= 1, 

9 
9 == 1, etc. 

Se o numerador é menor que o denominador, n fracção 'é 
menor que a unida.de; diz-se então que é uma fracção propria, 
ou quebrado proprio. Assim, ;', ; , são fracções projwias. 

S~ o numerador" é maior que o denominador, a fracção é 
maior que a uni.dade; a fracção diz-se então imp1·opria ou 
qzteb.rado imp~oprio. Assim \ 2 é uma fracção impropria. 

Dá-se o nome commum de n1muro fraccionario a uma 
fracção propria e impropria. 

80. Uma fracção impr0pria cúntém unidades e uma 
fracção propria: determina-se esse numero d'unidades, dividin­

do o numerador pelo denominador, o que se chama e:i:trahir 

os inteiros ao numero fraccionario, e a fracção propria é for­
mada pelo resto da divisão para numerador e do mesmo de­

nominador da fracção impropria. 
Assim, 

22 _ :3 + !_ 
7 -- . 7 

que, abreviadamente, se escreve 3 ~, ·e se lê 3 e ~. Sob esta 

fórma, o numero fraccionarió diz-se numero 1nixto. 
Se o numerador da fracção impropria é o multiplo do de-.. 

nominador, a fracção exprime um numero· inteiro. Por exemplo: 

28 
4=7, 

15 
1r = 5. 

A um numero inteiro póde sempre dar-se a fórma de nu-

1 

1 
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mec·o fraccionario de denominador dado; basta tomai' para nu­
merador o producto do numero inteiro para esse denominado~· 

dado . 
. Assim, 

O numero fraccionario comprenençle, como se vé, a fórma 

intei;·a como cáso particular .• 
A medida das grandezas, como já se disse no n.0 3, con­

duz, a rnaior parte das vezes a um numero fraccionario. 

81. As fracções cujos denominadores não são potencias 
de 10, chamam-se fracções ordinarias: tomam o nome particu­
lar de fracções deci,naes quando os denominadores são poten­
cias de 10. 

82. Multiplicando ou dividindo o numerador d'uma 
fracção por um numero inteiro, a fracçfto torna-se maior ou 
menor, tantas vezes quantas as indicadas pelo inteiro. Exem­
plo: a fracção ~, multiplicando o numerador por 4, temos . o 

numero fraccionario 3
: (32 unidades. nonos), que é 4 vezes maior 

que a fracção ! (8 unidades nonos); dividindo o numerador por 
I 

4, temos a fracção ! (2 unidades nonos), que é 4 vezes menor 
que a fracção ! (8 unidades nonos). 

Multiplicando ou dividindo o denominador d'úma fracção 
por um numero inteiro, a fracção torna-se esse numero de ve­
zes, indicado pelo inteiro, menor ou m:½ior. Exemplo: na frac­
ção ~ (8 unidades nonos), ~ultiplicando o denominador por 3, 

temos a fracção ~ (8 unidades vinte e sete ávos) que é 3 vezes 
·menor, porque um vinte e sete avos é 3 vezes ~enor que um 
nono; dividindo o denominador por 3, temos o numero fraccio­
nario : (8 terços) que é 3 vezes maior, porque um terço é 3 ve­
zes menor que 11,m nono. 

Consequentemente, multiplic~ndo ou dividindo ambos os 

, 

\ 

J 

! 
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termos d'uma fracção por um numero inteiro, a fracção não 

muda de valor; pois fica multiplicada e dividida, ou dividida e 
multiplicada por um mesmo numero. 

Assim, · 

3 3 X 2 6 . 12 12: 4 3 
-7- - 7 X 2 - 14' s- 8:4-T 

CI 

Vê-se que o mesmo valor d'uma fracção póde expri-
mir-se por uma infinidade de fórmas fraccionarias. Por 
exemplo: 

2 8 16 6 
3 == 12 == 24 == 9 == etc. 

83. Simplificar uma fracção é achar uma fracção que 
exprime o mesmo valor da proposta, mas de termos menores 

que o d'esta. 
Uma fracção que não póde ser simplificada, diz-se redu­

zida á sua expressão mais simples ou in·eductivel. 
REGRA. - Para se simplificar uma fracção reduzindo-a 

logo á sita f órma ir.redzectivel, busca-se o manmo divisor 
· commum dos se~s dois termos, e dividem-se ambos Jor esse 

numero. 
1 

Exemplo,: seja a simplificação 5: ; o m. d. e. de 555 e 

30 é 15; a fracção simplificada é 

30 : 15 2 
óóó : ló - 37' 

Se os termos da fracçãq são primos entre si, a fracção já 
está na sua fórma irreductivel. Exemplo: -! . 

- 1 

; 1 
1 
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84. Reduzir muitas fracções ao mesmo . denominador é achar outras tantas fracções respectivamente equivalentes (representando o mesmo valor que as propostas), mas tendo todas o mesmo denominador. 
Exemplos: 
l.° Reduzir ao mesmo denominador as fracções 

2 4-
3 e~-

~1ul, ,Jicr "m·e10 por ,:- ( lC" dois tt:.mos da ~,rimeira e por 3 os· dois te1 .os üà s·egu EXE:.110s as fi1..cçõef ' ectivamente equivalentt. :,; 

semana 19, 
' , .. ,ta trer li. 

')O Rd f "'~ ' -. e uzir ao mesmo aenomlnadc,r tts fràcç~es Lüa ; 
7L 

T ó 3 :-l -, 8, 4' 
do~ 
\r a temos as fracções respt .. . i vament~. ~.<!i~Úva.llº tes 

·. 

õX8X4X 6 3X 7X 4X6 ~X 7X~~ 1X 7XSX4 7X 8X4X6' &X 7X 4~J ' 4X7X8x\t' 6x7X8X4, .. \ I 

ou, effectnan40 as multiplicações, 1 l 

10 1:369$ 
960 504 1008

:el a parte 
1344 1 

US4;- ' J ;., 14. : .4 
1 ' 

~ R RGRA, - • Para r edu:iir-J'ff~itas frac~ ao mesmo tl#IUnni-nador, ,JuJtiplicam-se os a~~•rmos<•~ uma peló''Jllr•­cto dos denominadores de ll/tM4f 11,s oMài,1. \ 

\ 

' 
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85. Em muitos casos pôde obter-se um denomina­
dor commum menor que o producto dos denominadores; na 
sua determinação consiste a reducção ao menor denominador 
commum. 

REGRA, - Para reduzir mui tas fracções ao menor denomi­
nador commum reduzem-se primeirameJl.te I as f racções á sua 
expressão mais simples; b11.sca-se depois o 111. m. e. dos denomi­
nadores das fracções 1·eduzidas, qtte será '(J ine1ior d~;c;,,'"-;,1:1,dor 
commum ; divide-se este m. m. e. pelos denomi(iàâores dt jada 
uma d' e/las, e m1dtjplirvum-se pelo respectivo q uodcnte ~ doiJ,: 
llrff'OS das fracc.ies ,CO?;resp}nden:/"S. .10,1 c-1i\ 

_ . ExempJr- Reduzü ao me:· d'urr1orgin~~çr · que r- · J 1 ':,. e 1h1cções ,. . _ de f ón 
pó,, nmum ·as 

8 
i$' 

4 
6' 

7[ . 

estas frac~ões reclu~id~s á expre~são n) ais simples são ~ . 
~ • .,.. 4· 3 •> t~â O qllP ··· · "'- _,; \ . ~. , 9 '• · / \-, 3 ' _ , . 

1 

rner · 

~ 

o m. m. e. d9s denogHnadores 9, ó, 5 jm, 45; os quocientes de 
45 por cada um ' d't$tes~.:Hét0.minador is são 5, 9, 15, e assim temos 

ou l • 

-,~4X5 
, 45 ' 

,eJa a si!, 

cção simplil 

4õ , 
• 1 

2X 1õ 
45 ,. -

27 ' 30 1 ' 

~· 45· 
' 

, . 

I 

OIJ3SERV AÇÃO, - Os productos dos d · 1 enominadores pelos resp~ivos quocie_nte~U•.são sen,ipre o m. m. e., achado de 
antemão. / "" 

I 

) 

' ,..\ 1 
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86. ~ reducção ao mesmo denominAdot peil ,l,tte com­
parar entre sn o valor de muitas fracções: a fracçãC' que cor-

1 ',.;~_,_ , 

responéi~ "ã de maior numernd()r depois da reducção, e a 
/' . ,,-., , 4 ' , . ! 

1 

.. .maio1i. Assim n1.. exemplo, a fracção 6 e a ma10r das tres, 

. :~ · Porque Íhe correspoi'.de a fracção ! de-~- .. ior numerador. 

1 1 

! 

t--1 

/ 
I 

EXERCI CIOS 

' 69. Tomando a semana por unidade principal, qual é 
a fracção que representa tres dias? qual a que representa 5 

horas? 
/ 'í"Ó. Ó volume da Terra é 49 vezes maior que o da 

Lttà; que parte da T erra tem o mesmo volume que a Lua? 

71. O volume do Sol é 1260000 vezes maior que o 
da Terra; que parte do Sol tem o mesmo volume. que a 

Terra? que parte do Sol tem o mesmo volume que ·a Lua ? 
72. Simplificar as fracções 

318 2436 43785 56794 
94827' õ6721_6l õ68ô5' 8434-õ2, 

436725 
573Mó" 

"- 73. Um negociante tinha um capital de 6:164$100 

réis, mas perdeu no seu n.egocio l:069$ 8OO ~·éis; exprimir 

pela fracção mais simples possi,·el a parte ·do capital que 

perdeu. 
74. Reduzir ao menor denominador commum as frac­

ções 
"' \ ,· ( ,,, 

22f 108 33(,· 66 216 53(2,,-1 

/Qó' . . 144' .480' 1~8' , 72, ,,,592· 
\ 

\ \ 

' 
~ ~ -

. 

. l. 

\ 
1 

' 

,'• 
---~-1 ...... 
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CAPITULO 1l 

\ 
,r .. 

As quatro operações sobre fracções 
"\ 

----:: 

' . 

., 

I 
/ 

87.'. Estns operações conservam o mesmo sentido e 
definições que teem nos numeres inteiros; observando-se 
que estas operações suppõe sempre que os numeres, que se 
addicionam, ou se subtrahem, exprimem as grandezas em uni­
dades da mesma especie. 

· 88. Ad d ição. - 1. ° CASO • .,._ As fracções teem o mes­
mo denominador, isto é, exprimem grandezas referidas á mes­
ma unidade secundaria. 

Exemplo : Addicionar as fracções 

.r t' 

1 2 3 
7t 7· 7' 

é o mesmo que . addicionar' 1 setimo, com 2 setimos, com 3 seli­
mbs, o que' dá 1 + 2 + 3. ou 6 setimos; e assim 

/ 

2.º CAso. - As fracções não teem o mesmo denomina­
dor, isto é, exprimem grandezas referidas a unidades se-

1 .. 

l 
_./ 

• 1 

1 
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/ 
·cu~darias differentes. Reduzem-se ao mesmo denomi11ador, e 
procede-se como no 1.º caso. Exemplo: addicionar as fracções ,; 

,.:! 2 4 2 
5' 7' ~-

Reduzindo-as no mesmo denominador, temos 

e assim 

42 
105' 

60 
105' 

• 

70 -· 105' 

2 4 2 42 60 70 5 + 7 + i3 = 105 + 105 + IOõ 

' , f. 

. t •• • 

, 1 ' 

_ 42 + 60 + 70 _ 172 --1 67 ' - 105 - 105- 105 .. ,. REGRA, - Para addicionar fracções, reduzem-se ao m'tsmo 

denominador~' se teem denominadores dijferentes, e sommam-se 

depois os · numeradores, dand_o a esta somma o denominador 

commum. 

, 
ÜBSERVAÇÃO. - Na pratica da regra, convém sempre em• 

pregar o menor denominador commum. -89. Se as parcellas são numeros mixtos, addicionam­

se primeiramente· as fracções, extrahem-se os inteiros a esta 

som~a, se os ~ouver, e juntam-se esses inteiros aos inteiros 

dos oumeros mixtos. Exemplo :·' 
0 

a somma das fracções e 

6~ 29 
40 = 1 40; 

l 

\ 

i .J 
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a somma proposta é, portanto, 

2ü 29 
(9 + 11 + 1) + 4Õ = 21 40· 

OBSERVAÇÕES. - 1.0 A somma d'um inteiro com uma 

fracção, ou numero mixto, póde ser reduzida á forma fraccio­

naria, cujo numerador é o producto do inteiro :· -lo denomina­

dor da fracção augmentado no numerador d'esta, e o denomi­

nador o mesmo da fracç~o._ 

Assim, 

2 3 X 5 + 2 17 
3+5= - =-=-· o o 

I 

I É o inverso da extracção dos inteiros. 

2.ª As propriedades· commutativa e associativa da addi­

ção dos numeros inteiros (18, l.ª e 2. ª) subsistem na addição 

de numeros fraccionarios. 

Assim, por exemplo, 

~ + 5 + íl _ 2 + 5 + 11 _ 11 + 2 + 5 _ !! + ~ + 5 . 
7 7 , 7 - 7 - 7 - 7 7 7' 

2 + 5 + 11._ 2 + 5 + 11 _ 2 + (5+ 11) _ 2 +(5+ 11) 
7 7 7- 7 - 7 -7 7 ' 

DO. Subtracção. - RgGRA, - Para subtrahir uma frac­

ção t!e outra, reduzem-se as fracções ao mesmo denominador, se 

tiverem differentes denominadores, e subtrahem-se depois os nu­

meradores, dando á differen;a o denominador comm1,111. 

Exemplos: 

1. 0 Subtrahir ·: de : 

ti 

1 ,· 
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01. Se a subtracção é de numeros mixtos, faz-i e pr~ '~ 

meiramente a .-y1btracção das fi?cç~e depois-a dos numeras 

inteiros. Quan~ a frncção dó diminuendo fór menor que a do 

diminuidor, junta-se-lhe uma unidade tirada á parte inteira do 

diminue11do. ' 

' 
2 2 2 

28 7 - 12 = (28 - 12) + 7 = 16 7 ; 

3 2 ( 3 2) 11 11 
2015-7 = 20+ 5 - 7 = 20+35 =2036 

• 
Exemplo 2.º .h 

. 1 5 ( 1 ) 5 4 õ 
] ,º ~ - 4 ú = 14 + ! + ~, - 4 9 = 14 3 - 4 9 

·----- ~ 

= (14 - 4) + - - - = 10 - · (
4· õ) 7 
3 9 ~· 

.L 
. 7· ( _;> 7) 2 

1_~ - 4 9 = ( 15 - -J) -i_- !:- 9 = 11 9 ; \ i s ~) \ , 
4~· 

2 3 2 1 
}- - = - - -=· · 

f 

j a a 3 a' 

} 
~J 
I 

. I 
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EXERCI CIOS 

75. Calcular as expressões : 

~-
( 4 11) ( 13) 3 + 9 ó + 10 - 2 + 7 20 ; r , .. 
(34 + 11 _ · 2) --(12 _ R). 

3 U ó . 10 4 

((4 3 + õ 7 _ 15) _ (1 2 + 11)) . , 2 8 24 7 21 ' 

76. Quanto falta a t
1 para fazer a unidade? a ! para fa­

z~r 10? 
77. · O verdadeiro va)or do anno (tropico), como hoje se 

sabe, é 36ó dias e ~; o Calendal·io Juliano (decretado po1; 
JuJio Cesar, posto em vigor no anno 45 flOtes da era christã, e 
seguido ainda pelos russos, gregos e alguns povos do Oriente) 
suppõe o anno (tropico) de 365 dias e ! ; o C

1
alendario Grego­

riano ( decretado pelo papa Gregqrio x111, e~ mar90 de 1582, 
e hoje geralmente seguido), suppõe o anno tropico de· 865 dias e !· Que erro se commette no,. valor do anno tropico em cada 

' um dos calendarios? e que differença ha entre o anno Juliano 
e Gregoriano ? 

78. Tres fontes dão respectivamente 2 litros de agua em 
3 minutos, 6 litros em 5 minutos, e 7 litros e 9 minutos. Quanta 
agua deitam Juntas em um minuto? 

• 

· I 
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§ 2.º Multiplicação 
' I J : 

D9. 1.° CAso. - O _multiplicador é um num.aro Intei­
ro. - A operação conserva o mesmo sentido e definição que 
tem nos numeros inteiros: calcular a som ma de tantas par-. 
cellas iguaes á fracção multiplic~ndo quantas são as unidades 
do numero inteiro multiplicador. 

~' como se viu no n.0 82, póde. fazer-se de dois modos: 
ou multiplicar o numerador pelo numero inteiro, sem alterar 
o denominador, ou dividir o denominador por esse numero 
inteiro, sem alterar o numerador. Mas, este segundo modo, 
só se póde praticar quando o denominador fôr multiplo do 
numero inteiro. 

Exen:i plo 1. 0 : 

,. A, 
=- 1 ·2 2 2 2 2 X 3 6 

. '_ ' ~ . T x 3 = T + T + T = 7 = 1· 
.1\ ' ~ 
\ ' . 

Exemplo 2.0
: 

Exemplo 3. º: 

ó 
3 

ó 
18 X = 18:3 

ó 
6º 

13 13 -13 
-4 X 4 = - = - -13: 4:4 1 - ' 

f 

isto é, multiplicando uma kracção pelo seu denominador obtem­
se para producto o numerador. 

O~~ERVAÇÃO. -Um numero frac~ionario ~3 representa pois 
o qua.czente completo da divis~o de 13 por 4, pois que 
multiplicado pelo divisor 4 dá o dividendo 13. É . isto que 
justifica a notação das fracções servir tambem para signal da . 
'1ivisão. 

·-- ' \ 

j 

\ 

• 1 

1 

1 { 
J 
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A fórma fraccionaria .dos numeros tornou sempre possível 
a divisão de dois numeros inteiros. 

' 
03. 2.º CAso. - Multiplicador fraccionario. - . A' ope­

ração consiste em repetir a parte do multiplicando, indicada 
pelo denominOfº'!' do -mulriplic_ador, tantas vezes quantas são 
as unidades do numerador do multiplicador.· Diz-se mais abre­
viadamente, multiplicar por uma fracção ; , por exemplo, é 
tomar os f do m11,ltiplicando . 

Exemplo 1. 0 
: 

3 . 
1 20 x 5 = (20: 5) X 3 == 4 X 3 = 12. 

Exemplo 2. 0
: 

3 _ . · 7 7 X 3 21 7X
0 

==(7 :o)X3= 5 X 3== 
5 

(l.º caso)= 5 . 

REGRA. - Multiplica-se o numero inteiro (multiplicando) 
pelo nuhterador da fracção e dá-se ao prvducto o deno111inado1· 
da fracção. ·, 

Exemplo 3.0
: 

2 1 3 
T X -7 . . . ) 

A parte + do multiplicando ; ou a divisão de f por 7, obtem-se (n.º 82) multiplicando o denominador desta fracção 
7 d, 2 . P?r , o que a ó X 

7
, e então temos, por deftmçào, 

REGRA, - Multiplicam-se dzias fracções, fazendo o produ-

• • J I 
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cto dos numeradores e dos deno11~inad;J.res, e f()manrjo o pr-i- · 
meiro producto para nuwerador e o segundo para denomi1{,a-

dor. 
OnsERVAÇÕEs. -1.ª Esta regra contém as outrasJ consi-

derando um numero inteiro sob a f9rma apparent~ de numero 
fraccionariq, em que elle é o numerador e o denominador a 

unidade . 
~.ª A multiplicação por uma fracção -Propria dá sempre 

um producto menor que o multiplicando. 
3.ª Para justificar o emprego da palavra multiplicação 

no caso que vimos de tratar; consideremos uma questão de 

uso pratico. . 
Supponhnmos que o preço de 1 metro de panno é ·to da 

libra. Para obter o custo de 3 metros, é necessario repetir 3 
vezes o preço ttpitario fo . ~a. libra ou multiplicar, no _ prim~-

tivo sentido da palavra, fo por 3; para obter o de i de metro, 

dividir o preço u;1itario por 5; para obter o preço de } do me­

tro, tem de se procurar primeiramente o preço de ! do metro, 
e depois repetil-o, (multiplicai-o) por 3. São manifestamente 
tres casos ~a mesma questão: «achar o preço de certa quanti­
dade de panno, conhecido o preço de certa unidade d'e/le>; e, 
posto que a operação varie de um para outro caso, sendo, ora 
uma multip1icação, ora uma divisão, ora o conjuncto d'estas 
duas, convém, pois que. a questão é sempre a mesma na essen­
cia, conservar á operação arithmetica o nome que lhe corres­
ponde no caso mais simples ( o primeiro); e assim se dirá: 

Multiplicar por ¼, em vez de se dizer dividir por õ. 

Multiplicar por ·;, em vez de se dizer dividir por 5, e 
mttltip!icar por 3 o quociente. 

D'este mod<;> desapparece a distincção dos tres casos da 
questão: e pode-se dizer que pai:a obter o preço de certa quan­
ticiade de l,lma mercadoria (panno por exemplo), multiplica-se 
o preço da unidade da mercadoria pelo numero que represe~ta 
essa quantidade, referido á mesma unidade. 
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04. Multiplicaçto de dois numeros mixtos. - · Redu­
zem-se á forma fraccionaria (n.º 89, obs. 1.ª), e applica-se a 
regra geral antecedente. / ;lY 

) 
Exemplo. , · ---

1 /,1 , ...... 
:,, / ' , ·> 4 / õ,.; x ~6 -

,/ , / ~ 7 

· "'/ ~ ~ 2 1 7 .. 4 46 
_, 1 '1 l -::- ó 3 =11· ti7=1; 

~ 
' l 

t 

1 j'I 
1 

) 

' / 'i 
l 

·,-j 
~ 

é o producto na fórma de numero mixto. 
,, 

' 95. Producto de muitas fracções. - Define-se este 
producto como o dos numeras inteiros : multiplicam-se as duas 
primeiras fracções, o resultado obtido pela terceira, este resul­
tado pela quarta, e assim em diante até se empregarem todas 
as fracções. . ,., ., 

- .A regra do n.0 93 dá para producto de muitas fracções 1 
uma fracção tendo por numerador o producto dos numerado- / v, 

r j res, e para denominador o producto dos denominadores. 
Exemplo : l ~ I e; 

( 
rL. < / 7 ' 

r 2 .4 -+~"""- 128 

l 
L :- • ó 11 e::: 3 X ó 11 - l lóõ. . ~ / i; 'i 1 t_ OssERV:<ÇôEs,-1.ª Na pratica nao convém effectuar logo os · íf/ 

_,..produc -~~. os numerad.or~s e de_n~minadores; é prcferivel dei- ( ·• 

\ 
~ lx s ,nal.:ados, suppnm1r os d1v1sores do numerador e deno-

~irlador que houver e~ commum, os _quaes facilmente se n~ -p 
\ mfestam quando os te, mos das fracçoes são nu meros peque-Y (.; 
nos. <z. t.( 1- / ó t 

1</ ~ 
lj, '1---;; ~ - . 11 1,_- e .. ... -

1
< 1--; J 

·1 , , j l 1 
, , ._ • .,.__ - - --~· - · ____!_ 
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. 
Por exemplo : se o protjucto das fracções está indicado. 

por 

2X4X6X9 
-------,,-------:- ' 5 X 3 X 11 X 4 

supprimem-se o divisor 4 patente no numerador e denomina­
dor e o divisor 3, que se reconhece existir no fact~r 9 do nu­
merador e está patente no denominador ; e fica a indicação 
mais simples 

2X6X3 
5 X 11 ' 

sem haver agora mais divisores communs aós dois termos; e 
óbtem-se promptamente 

36 
õ5 

para producto, reduzido á expressão mais simples. 
2.a _As propriedades commutativa, associativa e- distri­

butiva da_ multiplicação ,dos numeros inteiros (39) subsistem na 
multiplicação dos numeros fraccionarios. 

Assim, por exemplo: 

-2 õ 11 2 X õ X 11 õ X 11 X 2 õ 11 2 
3X 7- X 8 = 3 X 7 X 8 = 7 X 8 X 3 = 7 X 8 X 3; 

~x~x11=2XóX11=2X(óXl'l)_.~ (óXll) 
3 7 8 3 X 7 X 8 3 X (7·X 8) - 3 X (7 X 8) 

,z 
' 

IIJ 
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Applicação da propriedade distributiva. - Para multipli­

car, por exemplo, 1H2 por ~ póde-se proceder assim : 

como 
23 14 7 . 2 1 1 1 

28 = 28 + 28 + ~8 = 2 + 4 + 14' 

2a . (1 1 1) 
132 X 28 = 132 X 2 + 4 + l-! = 

. 1 1 1 
= 132 X 2 + 132 X 4 + 132 X 

14 
(propriedade 

distributiva) 

metade de 132. . . . . . . . . . 
um quarto de 132 é a metade de 66 

1~ de 132 é um setimo da metade 6G 

. 

. . 
~ 

. . . 
. . . 

6G 
33 

9 1-
7 

108 1-
7 

Diz-se fazer a multiplicação por partes aliqnotas do mul­

tiplicador. 

06. Potencias de fracções. -Se as fracções d'um 

producto de fracções são iguaes, temos, como no · caso ana-

1'-.. logo dos numeros inteiros, uma potencia de fracção. Por exem-

plo: , 

2 2 2 2 X 2 X 2 23 8 
5 X 5 X o = 5 X õ X 5 = õ3 - 125' 

As potencias das fracções designam-se e representam-se 

como as dos numeros inteiros: a base é a fracção factor, o 

e.rpoente ou gra1:' é o numero ( essencialmente inteiro) que in­

dica quantos são os factores . 

. No exemplo, ; é a base, e 3 o expoente; a potencia é a 

terceira ou o cubo, que se representa por { ! )3· 
A segunda potencia ou o quadrado de ! seria 

... 



' i' 
} 

l'· 

lt, 

9ó 

a quarta potencia de ~ seria 

(2)4 16 õ == 625; etc. 

RncRA. - Para elevar unza fracção, ou numero fracciona­
rio, a tema potenciei, eleva-se a essa po_tenci~ cada um dos dois 
termos da fracção, ~u do nmnero f racczonarto. 

Uma potencia de fracção irreductivel é tambem uma frac- · 
ção irreductivel. 

--~ 
EXERCI CIOS 

79. Effectuar as seguintes multiplicações, obtendo logo 
os resultados na sua fórma mais simples: 

5 17 112 ,.. 225 8 X 4; 40 X 20; 21 X '; 99ll X 9. 

80. Effectuar as seguintes multiplfcações: 

81. Um metro de panno ·custa 2$000 réis, quanto cus-2 tam 5 do metro ? 
82. Effectuar as seguintes multielicações : 

4 7 3 10 20 X 11 
12

; 12 
18 

X 18 
19

. 

, , 
83. Um grau do thermometro de Réaumur vale 1 grau 

e ! do thermometro centígrado; 26 graus Réaumur a quantos 
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graus centigrados correspondem? 25 centigrados a quantos 
Réaumur? 

84. Uma locomotiva anda 38 kllom ~ por hora; quantos 
kilometros anda em 27 horas? 

85. Effectuar as _seguintes multiplicações: 

9 2 11 
13 X T X 3; 

8 21 ló 6 
9 X 5 X 4 X 7; 

315 315 315 25 
113 X 113 X 113 X 48" 

11 86. As nossas moedas de prata teem 12 do seu peso de 
prata pura; que porção de prata pura ha em dez moedas de 
cinco tostões, cujo peso é de 125 grammas? 

87. Fazer a multiplicação 

35 
176 X 

48
, 

por partes aliquotas. 
Indicação: 

35 24 6 3 2 
48=48+48+4s+ 4g= 

1 1 1 1 1 1 1 
= 2 + 4 2 + 7r· 8 + T· s 

§ 3.º Divisão 

97'. Esta operação tem por fim, dados dois nurncros 
(dividendo e divisor:), achar um terceiro numero, chamado 
quociente, que multiplicado pelo divisor produza o ' divi-
dendo. 

1 

r~ 
(' 

\ 
1 

·1 

.1 

1' 1 

,. 

l 
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Em quociente inteiro, esta operação não é sempre pos­sível : com quociente fraccionario é sempre possivel. 

08. 1.° CAso. - O divisor é um numero inteiro, e o dividendo fraccionario. 
REGRA. - Multiplica-se o denominador pelo inteiro, ou divi­de--se o nu1nerador pelo inteiro, qttando fôr possível (n.0 82). Exemplo 1.0

: 

Exemplo 2.º : 

ou 

4 
ó 

12 12:6 2 
15: 6 = ló = 15· 

OssERVAÇÃo. - Deve preferir-se o segundo modo indicado na regra, quando se poder applicar, isto é, quando o numera­dor fôr multiplo do divisor. 

' QD. 2.° CASO - O divisor é uma fracção ~ o dividendo um numero inteiro. 
R EGRA. - Mte!tiplica-se o ntmzero inteiro pela fracção in­vertida, ist~ é, trocando os Lt>garcs aos numeras quo são f!S ter-mos da fracção: 

· '!> 

3 4 - õ X 4 20 2 5 
= -r = 5 x a = 3 = a = 6 a· 

7 
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O numero procurado (quociente) deve, por definição (97), 
ser tal que multiplicado por ~ reproduza 5; ora mttltiplicar 

por ! significa (n.º 93, obs. 3.ª) dividir por 4 e multiplicar 
por 3; portanto, para que esse numero possa dar ó, deve ser 
ó multiplicado por 4 e dividido por 3, ou mttltiplicado por ; ; 
como indica a regra. 

1.00. 3.º CAso. - O dividendo e o divisor são ambos 
fraccionarios. 

REGRA. - Multiplica-se a fracção dividendo pela fracção 
divisor invertida; 011, divide-se termo a termo, úto é, m1,mfra­

. dor da primeira por numerador da segttnda, denominador 
â aquella por denominador d'esta, quando fôr possível . 

Exemplo 1. 0 : 

Exemplo 2.•: 

ou 
8. 2 8 12 4 

. . ' 9'3=9.3=3· 

101. ÜBSERVAÇÓEs. - 1.6 Deve preferir-se o . segundo 
' .. # ,. • .. t 

modo da regra, quando se poder praticar, isto é, quando OS, 

termos da fracção dividendo forem respectivamente multiplos 
dos termos da· fracção divisor. 

2.ª A regra do n.º 100 comprehende as dos outros casos, 
pondo um numero inteiro sob a fórrpa apparente de úm nu­
mero fraccionario em que o numerador é esse numero inteiro 
e o denominador a unidade . 

• 
3.' Se o divisor é uma fracção propria, o quociente 

\ 

1 

J 
1 
l 

1 

/1 
. 1 

' ' 

l 
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. 
é maior que o dividendo; se é impropria, o quociente é 111e11or 
que o dividendo. 

10.2. O dividendo e divisor são nurneros mixtos, 
REGRA, -Reduzem-se á fórma de numeros fraccionarios e 

applica-se a regra do n.º roo. 
Exemplo : 

4~ 
7 

30 23 X 7 161 
1= 4X30 = 120 

' 

41 
- 1 120" 

ÜBSERV AÇÕES. -1.ª Se um só dos termos da divisão fosse 
numero mixto, reduzia-se esse á fórma do numero fracciona­
rio, e depois entrava n'uma das regras dos dois primeiros . casos. 

2.a A propriedade distributiva relativamente á somma e · 
á subtracção subsiste na divisão dos numeros fraccionarios. 

Temos, por exemplo, 

(
2 4) 8 (2 4) 11 2 11 4 11 3 + õ : 11 = 3 + õ X 8 = J X 8 + 5 X 8 

2 8 ·4 8 
=~ : 11 + 5 : 11" 

(~ - ! ) . ~ - ~ . ~ - ! . ~ 1 3 · s - 1 · s a · s· 

3. ª As propriedades das potencias dos numeros inteiros 
indicadas no n.º õ7 applicam-se ás dos numeros fraccionarios. 
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/\s~im temos, por exemplo: 

( 
2 )4 ( 3 4 ( 2 · 3 )4 ( 6 )4 
õ X 7) = 5 X7 = 35 ; 

( 
2 )4 . ( 3 )" _ ( ~ . ~ )4 _ ( 14 )4 
5 . 7 - 5 . 7 - 15 . 

EXERCI CIOS 

·as. Executar as seguintes divisões, obtendo logo os re­
sultados na sua fórma mais simples: 

16, 99 250 360 10 2 
51 : 4 ; 111 : 3 ; 999 : lO ; 907 : 30 ; 9 · IT · 

' , 89. Executar as seguintes divisões: 

I°l , 13 38 19 
17 : 3 ; 21 : lO ; 39 : 5 

3 
2 # 3 

• f: O 7; 
3 3 

14 11 : 5 ; 

37 74 
ti '7 300 · 

41 
· . 48 ' 

3 2 2 
6 8 : 12 ; 6 7- : 8 7' 

90. Os ; d'um numero são 2464; qual é esse numero? 

-

f 
' 

j 
I ' 
1 

i 
-j 
. ' 



l · 

· 91. Peneirando-se farinha perdem-se ~-do · seu ... peso; 
quanta se deve peneirar para se obter 15 kilogrammas de fati-

• l 

nha peneirada? 

92. A roda d'uma sege tem 5111 ~ de circumferen~ia; 
quantos giros fez a· roda no fim do percurso de 28:00(} m~-

~ ,, 
tros? · ·, 

93. Um parafuso avança ~ de millim~tro em cada giro; 
quatro giros deve fazer o parafuso p~ra avançar 4 nullime-

1 . 
tros e 5 ? 

94. Compraram-se dois objeetos por 13$000 réis; um 
5 . 

d'elles custou os 8 do custo do outro; qual foi o cust~ de 
cada um? 

·95_ Uma bola elastica resalta a uma altura que é ; de 
altura de que cahiu; depois de ter resaltado tres V1ezes, elevou­
se !: do metro; qual foi a altura de que primitivamente 
cahin? 

96. Uma vasilha contém 210 litros de vinho; tirain-se­
lhe 45 litros de vinho que se substituem por igual quantidade 
de agua; da mistura tiram-se tambem 45 litros substituindo-os 
por outros tantos de agua; e pratica-se ainda outra vez a 
mesma. operação; que porção de agua e de vinho ficou tendo 
a vasilha? 

97. Uma fonte dá 2 litros de agua em 2 minutos, outra 
6 litros em 5 · minutos, e uma terceira 7 litros em 2 minutos; 
que tempo gastam, correndo juntas, a encher um tanque de 
6:000 litro·s? 

98. Quanto se deve subtrahir a um numero para que o 

resultado seja o mesmo que to_ma·r-lhe os ! ? 
99. N'um relogio, em cada giro do ponteiro dos ,minu­

tos, o das horas faz 1~ de giro ; que fracção de giro andou este 

P?nteiro quando o dos minutos fez 3 giros e ~? 

. 100. Um creado cuja soldada annual era 69$000 r'éis, 
foi despedido no fim de 7 mezes e meio de serviço; havendo 
já recebÍdo : do que tinha ganho, quanto tem ainda a receber? 
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101. Multiplicando um numero por 
1~, diminuiu ;; achar 

o numero. 
102. Um negociante vendeu ! e ~ d'uma mercadoria 

e ! do resto; se a tivesse vendido toda, receberia a mais 
2$400 réis; qual era o custo de toda a mercadoria? 

103. Dividir 53 em duas partes de modo que ! d'uma 
iguale ; da outra. 

104. Dividindo um numero por ! augmentou ~: achar o 
numero. 

105. Uma estaca está cravada em ui:n lago; tem a quar­
ta parte espetada no fundo do lago, um terço na agua, e a 
parte fóra da agua tem o comprimento 2m 1/ 1 ; qual é o com­
primento total da estaca? 

106. Uma locomotiva consome por kilometro ~ da agua 
que é · sua provisão completá; partiu com } sómente d'essa 
provisão, reconhecendo-se que na primeira estação tinha ape­
nas .! ; quantos kilometros andou? 15 _ . 107. Calcular as expressoes numencas: 

( 2 3 2) (2 4) 5 9 ~ - 7 X. 5 : 9 + ll õ X 12 

(
ó3 + 15 _ 81 _ ~ _!_). (36 _ 124 _ ló) 
48 3 17 2 . 48 

/ 

• j 

• f 

1 
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CAPITULO III 

Numeros decimaes 

108. Como dissemos no numero 81, .. as fracções ou quebrados que teem por denominador uma potencia de 10, tomam a denominação particular de fracções decimaes. Estas fracções sHppôem que a divisão da unidade principal ou pri7 mitiva, para formar çis unidades secundarias, se fez em 10 par­tes, depois cada uma d'estas novamente em 10, ou a unidade primitiva em 100, e assim em diante. Estas partes deno~inam• se decimats; e chamam-se decimas, centesi.mas, milltsimas, de-cimas-millessimas, etc., respectivamente as partes 

1 
10' 

1 
100' 

da unidade principal. 

1 
1000' 

1 
l0õOi' etc., 

Nos numeros inteiros, partindo d'uma unid'ade de· qual­quer ordem, por exemplo, dos milh{ues, as unidades das or­den_s inferiores, na sua ordem descendente, dão a mesma lei de' divisão da unidade de milhar, tomada como primitiva; uma cent~na pu To de milhar, uma dezena, ou .1~ de milhar, \lll)il unidade simples, ou 
1~ de milhar. Assim, marcan~o com um signal (a virgula) (1) as unidades simples, póde continuar-se para a- direita, conforme a mesma lei, a divisão da unidade 

• 1 (1) O emprego da virgula deve-·se a Kepler (t57l-t630) .. 

\ 

- - · ---- - -

1 
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simples; representando a primeira casa da direita da virgula 
as decimas, ou IT> da unidade simples, a segunda casa as cen-
tesimas, ou 

1~ da unidade simples, etc. 
Portanto, uma fracção decimal póde escrever-se do mesmo 

modo que os numeros inteiros, llpplicando-lhes o principio do 
valor de posição ou relativa dos algarismos. É n'isto que está 
a vantagem d 'esta fórma de fracções sobre a fórma ordinaria. 

Exemplos: 
O numero fraccionario decimal 

1234ó6 3 4 5 6 
10000 = 12 + 10 + 100 + 1000 + 10000 

escreve-se 

A fracção decimal 

escreve--se 

A fracção decimal 

escreve-se• 

12,3456. 

235 
1000 

0,23ó. 

27 
10000 

0,0027. 

REGRA. - Representa-se uma fracção decimal na numera­
filo dos numeros inteiros, escrevendo o numerador e. separando 
ti e//1, por uma virgula, tantos algarismos .para a direita quan-

• 

11 

I , 
) ,.r. 
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tos os zeros do denominador. Se o numer~or não tem algaris­
mos snljicientes, supprem-se ~om zeros esc~iptos á esquer~a 
d'esse numerador, e p6e-se ainda um zero a esquerda da vir­
gula, no togar dos intáros que faltam. 

104. Uma fracção decimal escripta na fórma dos nu­
meros inteiros, chama-se numero decimal; a parte da esquerda 
da virgula, chama-se parte inteira; a da direita parte decimal 
ou mantissa. 

OBSERVAÇÕES. - 1.ª Os zeros escriptos á direita da parte 
decimal não alteram o numero decimal. 

Exemplo: 43,6 = 43,50 = 43,õ00, etc. 
2.ª Inversamente, escreve-se um numero decimal no typo 

das fracções, supprimindo a virgula ao numero, e dando-lhe 
por denominador a unidade seguida de tantos zeros quant~s 
os algarismos decimaes. 

105. Um numero decimal póde ser lido de quatro 
modos: 

· 1. ª REGRA. - Lê-se a parte inteira, seguindo a numeração 
falada dos numeros inteiros, e depois a parte decimal conzo se 
fosse tambem um numero inteiro, dizendo no fim o nome da uni­
dade decimal representatla pelo ultimo algarismo. 

Exemplo : 64,024; lê-se õ4 unidades e 24 millesimas. 
2.ª Lê-se primeiramente a parte inteira, como na 1.ª re­

gra, e depois lêem-se os algarismos decimaes um a um com 
a designação da unidade decimal que cada um representa. 

Exemplo: 32,452678; lê-se 32 unidades, 4 decimas, ó cen­
tesimas, etc. 

3.ª Lê-se a parte inteira, como nas duas regras antece­
dentes, depois a parte decimal em classes de tres algarismos 
a partir da 'vh·gula, que se correspondem com as unidades 
ternarias da numeração falada dos nu meros inteiros; as quaes 
são millesimas, millionesimas,. billionesimas, trillionesimas, etc. 

· Exemplo: 23õ,830.02ó.030; lê-se: 235 unidades, 830 mil­
lesimas, 2ó millionesimas e 30 billionesimas. 

r -,--
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4.0 Lê-se todo o numero decimal como sendo inteiro, 
prescindindo da virgula, dizendo após o ultimo algarismo de­
cimal o numero das unidades que elle representa. 

Exemplo : 25,302 lê-se: 25:302 millesimas. 

106. A escripta do ditado de um numero decimal faz­
se acompanhando o ditado, segundo um dos quatro modos 
porque elle é feito. 

107. A mudança da virgula equivale a multiplicar o 
numero decimal (deslocação para a direita) ou a dividil-o (des­
locação para a esquerda) por uma potencia de 10 cujo ex­
poente é o numero de casas que a virgula andou para um ou 
outro lado. 

Exemplos: 

3,127 X 100 = 312,7 

455,22 : 100 = 4,5622 

3,14 X 1000 = 3140 

3,14 : 1000 = 0,00314. 

. ' J 
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CAPITULO IV 

As quatro operações sobre numeros decimaes 

§ l. º AddiQio e Subtracçi" 

108. Estas operações fazem-se sobre os ,numeros de­

cimaes como nos numeros inteiros, tendo o cuidado de escre­

ver os_ numeros de modo que as unidades da mesma ordem 

decimal se correspondam na mesma linha vertical; bastando 

para isso fazer corresponder as virgulas na mesma columna, e 

pondo na somma, ou na differença, a virgula na linha das vir­

gulas. 
Exemplo: 

2,346 + 1,23 + 0,3466. 

Typo do calculo 

2,34ó 
1,23 
0,3456 

Somma . . . 8,9206 

. . 

OssERV Açlo. - Para tornar a operação identica á dos nu­

meros inteiros, qeveria escrever-se um zero á direita da 1. • 

J 
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parcelln, e dois á dfreita da 2.3, o que corresponde n reduzir 

as fracções decimaes ao mesmo denominador; mas na pratica 

é inutil escrevei-os. 

Exemplos. Fazer as subtracções seguintes : 

1. 7,286-5,432 11. 9,5-3,657 III, 

Typo do calculo 

l. 7,286, II. 

5,432 

resto . . . . 1,854 resto ..• 

9,500 m. 
3,658 

5,842 resto . • • 

1-0,324 

1,000 
0,324 

. 0,676 

OasERVAÇÃo. - Na pratica não é neccssario escrever os 

zeros, como está indicado no diminuendo dos dois ultimos 

exemplos: suppôem-se escriptos. 

§ 2.º Multiplicação 

IOQ. REGRA, -Para /ater a mu(tiplicação de dois n11,-

meros decimaes, procede-se como se fossem inteiros, isto é, sem 

f aser caso das virgulas; depois separam-se na direita do pro­

ducto, com a virgula, tantos algarismos quantos são os algaris­

mos decimaes dos dois factores. Se o producto não tiver algaris­

mos sufjicientes, supprem-se com zeros escriptos á esquerda, 

tendo o cuidado de pôr um ~ero no logar dos inteiros. 
Exemplos: 

1. 6,43X3,4 li, 0102a X 0,0021 

--- - ---... • 
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Typo do cal cu lo 

6,43 0,023 
3,4 0,0021 

--
2572 23 

1929 46 
; 

Producto ... 21,862 0,0000483 . • . -Producto 

Com effeito, visto ser (n.e 104) 

643 34 
6,43 = l00 e 3,4 = lff 

no primeiro exemplo será: 

643 34 643 X 24 
6,43 X 3,4 = 100 X 10 = 1000 , 

pelà regra da multiplicação das fracções (n.0 93); e no segundo 
exemplo, 

0,023 = 1:0· 0,0021 = 1~' 

portanto 

., . 23 21 23 X 21 
0,0

23 
X 0,002l = 1000 X 10000 . 10000000; 

resultados que justificam a regra estabelecida. 

--- · r, 
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Na multiplicação dos rrumetos decimaes seria preferivel se­
guir um processo differente do habitual, que vem de ser indi­
cado, como judiciosamente fez notar o grande geometra La­
grange; pois, quando os factores tem algarismos decimaes, o 
que mais importa obter é os algarismos da parte inteira do 
producto, e ir successivamente obtendo os da p~rte decimal até 
á unidade decimal que nos baste conhecer. Eis a regra indicada 
por Lagrange: escreve-se o multiplicador debaixo do multipli­
cando, de modo que o' algarismo das unidades do multiplica­
dor fique deb~ixo do ultimo algarismo do multiplicando. De­
pois, começa-se a operação pelo ultimo algarismo da esquerda 
do multiplicador, que multiplicará, como no modo ordinario da 
direita para a esquerda, todos· os algarismos do multiplicando; 
escrevendo-se o primeiro algarismo d'este producto debaixo do 
algarismo do multiplicador que o produziu e os outros succes­
sivamente á esquerda d'e1le. Procede do mesmo modo com o 

·segundo algarismo do multiplicador, escrevendo tambem de­
baixo d'elle o primeiro algarismo do producto por elle produ­
zido; e assim andando. O logar da virgula nestes productos é 
o mesmo que tem no multiplicando, isto é, as unidades dos 
productos e as do multiplicando ficam na mesma linha verti­
cal ; por consequehcia, o algarismo das unidades da somrna 
d'elles, ou do producto total, fica tambem 'nessa linha. D'cste 
modo facilmente se. calculam sómente os algarismos decimaes 
~ 1 • • • 

que se queira obter. Ton:iemos o propi'io exemplo de L_agrange 
para se ver a execuçã9 da regra: multiplicando 437,25 e mul­
tiplicador 27 ,34. 

I 

437,25 
27,34 

8745 0 
3060 75 
131175 

17 4900 

119544150 • 
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A linha vertical é para marcar mais visivelmente o Jogar 
da virgula (1). 

§ 3.º Divisão 

110. 1.° CAso. - O divisor é um numero inteiro. A 
divisão faz-se precisamente do mesmo moilo que tios numtros 
inteiros, separ'!-ndo depois, com a virgula, á direita do qwcien­
te, tantos algarismos quantos dedmaes tem o dividendo. 

Exemplo 1. 0 : 

899,43 : 21. 

Typo do calculo 

1 21 899,43 
59 42,83 .. . quociente completo. 
17 4 

63 
o 

É dividir 89943 centesimas po~· 21; o quociente exprime 
·centesimas. 

Exemplo 2. º: 

0,0027 .6 

4 6 
o 

0,00276 : 23. 

Typo do calculo 

23 

0,00012? • • quociente completo. 

(
1
) L'enseignement mathématique 10.o anno O 1 66 

, 
I d l 'E I p I . , , n. , pag. .-o1our-na . e co e orytechmque, tomo u, pag. 192. 

• 1 
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É dividir 276 centcsimas-millesi·mas por 23; o quociente 

exprime centesimas-millesi111as. 

35,123 
õl 

62 
23 
8 

15 
~,341 

35,123 : 15 

Typo do calculo 

. . 

quociente incompleto, approximado a 0,001 

N'este exemplo, a divisão deixa um resto; o quociente 

achado é incompleto. Para se obter o quociente completo de­

ve-se juntar ao quociente achado uma fracção ordinaria tendo 

por numerador o resto 8 e por denominador o divisor seguido 

de tantos zeros quantos são os a lgarismos decimaes do divi­

dendo. Assim, o quociente completo é 

8 
2

•
341 + 15000. 

Na pratica, porém, prefere-se quasi s~mpre, completar o 

quociente com decimaes; o que em muitos casos, se póde con­

seguir, como adiante se verá. 

111. 2.º CASO, - O divisor é um numero decimal. 

REGRA. - Torna-se-o divisor inteiro, supprimindo-lhe a vir­

gula, e transpondo-a no dividendo para a direita, tantas casas 

quantos são os algarismos decimaes que tinha o 'divisor, sup­

prindo-se copz zeros escriptos á direita do dividc:ndo, a falta de 

algarismos que houver; ejfectua-se depois a divisão com~ no 

primeiro caso. 
Exemplos: 

I. 13,044 : 1,2; II, 3,015 Ü,ÜlÕ; III, 25,2 0,018, 

' . -. . '.r 
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130,44 
104 

84 
o 

3015 
15 
o 

25200 
72 
o 

113 

• 

Typo do calculo 

1 12 
10,87 

15 

quociente completo. 

201 quociente completo. 

18 
1400 quociente completo. 

112 . As provas das quatro operações sobre os nume­
ros decimaes fazem-se exactamente como ficou indicado a pro-

~ 

posito dos numeros inteiros. 

§ 4.0 ReducQio de fracções a dizima 
e de dizima limitada a fracQão 

Definição. -Reduzir uma fracção ordinaria a nu­
m~ro decimal ou, como tambem se diz, reduzir uma fracção a 
dizima, é achar um numero decimal que seja equivalente á frac­
ção proposta. 

REGRA. - Para reduzir uma fracção, ou numero fraccio1ta­
rio, a di.zima, divide-se o numerador pelo denominador, e vão-se 
formando os dividendos parciaes escrevendo zeros á direita de 
cada resto . 

.Exemplos. Converte,, em dizimas as fracções: 

lf> ;~ 3 :) 
I . " li, . m. l V. 8 1 J' 7 1 

12 
, 8 

l y 

" 

,À 
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• 
Typo do calculo 

15 18 
70 
60 

40 
o 

l,87õ é a conversação exacta de t 

30 1_4_ 
20 0,75 é a conversão exacta de ! 
o 

30 /_7 __ _ 
20 0,4285714 ... 
60 
40 

50 
10 

30 
20 

N'este exemp,lo, a operação nunca termina: reproduzem­

se periodicamente os algarísmos 428571 (periodo); a conversão 

não se póde fazer exactamente, e sómente se obtem o valor de 

~ em dizima approximadamente. Assim parando na 3:' casa 

decimal, obtem-se 0,428 para valor de ; approximado até mil­

lesimas. 

IV. 50 / 12 
20 0,416G .. . 
RO , 
80 
. 

J 

I 
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Tambem aqui a operação nunca termina, apparecendo 
agora algarismos que se não reproduzem, 41-, (algarismos não 
periodicos) e um algarismo, 6, que -se reproduz (período). 

Estes exemplos mostram, como facto mtmerico, que a con­
versão d'um numero fraccionario em dizima, póde fazer-se 
exactamente, ou não; e n'este segundo cas~ ha algarismos que ' 
se reproduzem indefinidamente, e cuju conjunc~to fórma o que 
se chama período, apparecendo logo a partir da virgula, ou 
havendo, entre esta e o primeiro algarismo do período, outros 
algarismos que se não reproduzem, e cujo conjuncto fórma a 

parte não periodica ou ante-período. 

114. Quando a conversão se faz exactamente, diz-se 
que a dizima é finita, ou limitada; no caso contrario, diz-se 
que a dizima é periodica simples, como na de {, periodica 

. d s mz:rta, como na e 12• 

115. A reducção d'uma dizima limitada a quebrado 
faz-se immediatamente, tornando patente o denominador da 
dizima, que é sempre uma potencia de 10 subentendida pel;­
virgula, como já se disse no n.º 10-! e aqui se repete na se-

. guinte 
REGRA. - Para reduzir uma dizima á f órma de numero 

fraccicnario ordinario, toma-se para numerador o numero de­
cimal sem a vi1-gzela, e para denominador a unidade seguida 
de tantos zeros quantos os algarismos drt parte decimal. 

Exemplos: 

39.45 (iáf\ 
3,245 = 1~00 = ~()0; 

. 64 16 
O,G4 , 100 = 2õ' 

116. A reducçã..o a dizima, exacta ou approximada, das 
fracções ordinarias é praticamente exigida em todas as quei­
tões de grandezas expressas nu Systema Metrice. 

Exemplo. 6ividir H)m em 3 partes iguaes: temos 19m : 3 

' 

-
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= 5m } ; como os submultiplos do metro são decimaes, deve-se 
converter em dizima ~, o que sómente se póde fozer ap proxi­
madamente. O valor approximado de ! a menos de 0,001, e 
0,333, e ! do metro é pois approximadamentc 3H3 rnillimetros. 

Praticamente não tem importancia que a conversào em 
dizima se faça ou não exactamente ; porque basta conhecer 
n'essa conversão os algarismos decimaes até áquelle que ex­
prime o infimo submultiplo da unidade concreta empregado. 
Assim: nas questões commerch1es basta calcular a expressão 
das grandezas de comprimento até ao algarismo que exprime 
centímetros; nas grandezas agrarias até ao centiare; nas de ca­
pacidade até ao centilitro ; nos pezos até ao g ramma nas ques­
tões commerciaes communs, até ao milligramma nas pesagens 
delicadas da pharmacia; no preço de uma mercadoria at~ ao 
maior multiplo de 5 reis contido no numero concreto. - · 

1 

EXERCI CIOS 

. . . , 

I ,, 

, 

Sobre numeros decimaes e calculo d'expressões numericas 
que envolvem as operações fundamentaes 

sobre decimaes e quebrados 

l08. Escrever na fór;na decimal dos numeres inteiros as 
seguintes fracções decimaes : 

» 
100' 

235 
JO' 

21 
1000' 

a 1 
l 00000' 1000000 

109. Escrever na fórma decimal dos numeros inteiros cada 
uma das seguintes som mas : 
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) 
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o 2 7 2 12 + 100 + 1000 + 10000 + 1000000· 

V 6 D · o 5 
10 + 100 + 1000 + 10000 + 100000" 

110. Escrever na fórma ordinaria das fracções os segúin­tes numeres decimaes: 

0,18; 0,00125; 8,042õ; 113,00084, 

reduzindo as fracções á expressão mais s imples. Ili. O mar cobre 0,734 da superficie da Terra; qual é a fracção decimal da superficie que representa a parte que o mar não cobre? 
dias 112. O anno tropico tem 365,242217 (Le Varrier), e o 

dias a1mo do nosso calendario (gregoriano) dá- lhe 36õ,24iõ: qual é o valor da differença no fim de 400 annos ? e quantos Ànnos d~vem decorrer para que a differença attinja um dia? 113. Converter em dizimas as fracções 

o 2 5 11 i_ 36õ + ~7 (valo~ do anno tropico no 8' o' ~2' ü40' 25' 406 calendario gregoriano). 

1 47 
2048000' 71000000-

114. Calcular a conversão em dizima, até ás decimas­millesimas, das seguintes fracções: 

• 1 J 1 1 1 
Uf 2ii' ;J~ ' 37 ' 47' 

\, 

(L ·= . ~ ~ --., ... -- - -

---
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116. Converter em dizima as fracções 

' .. 
5 7 13 15 D 7 8 36 7 
13' 53' 49' 17' ~2' 26' 85' 700' 72' 

indicando O periodo da dizima periodic~a que se obtem, e o 
anteperiodo das que o tiverem. . . . 116. Calcular O valor de cada uma das seguintes exp1 es-
sões : 

96,62 0,627 77 
14 + 28,1 - 44,6' 

( 
82,6 26,7 36)· 123 X lõ6 - 2,67 +. ' 

' + 32 X -' - - + 1 ; 
,-7 (7 1 12 ) 

ló,1 7,2 13 

( 3 + ~) + 75 X (~ - 1) 
. 26 + ..!! - ~ X (81 - 74) , 0,01 0,1 

117. Verificar que 916 ! millesimas é o mesmo que a 
'- - ll Jracçao i2' 

OnsERVAÇÃO. - · No calculo d'uma expressão que envolve 
numeros fraccionarios e decimaes, como as do exercicio n.º 116, 
reduzem-se os decimaes á fórma de fracção ordinaria, e o cal­
culo recáe sempre sobre fracções ordinarias, visto que a reduc­
ção de tudo á fórma decimal não é possível, sem erro, senão em casos mui particulares. 

r 
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CAPITULO V 

Processo pratico da extracção da raiz quadrada d'um numero inteiro, decimal ou fracção 

,1 117. Definição.-Chama-se raiz quad1·ada d'um nume-ro dado, ao numero que elevado ao quadrado produz esse nu-
, mero. 

Assim, 12 é a raiz quadrada de 1441 porque 121 = 144; i é a raiz quadrada de ;, porque ( { )2 = ½; 2,5 é a raiz qua­drada de 6,t5 porque 2,b51 = 6,25. 
A operação pela qual se determina a raiz quadrada d'um numero, chama-se e~-rtracção da raiz quadrada ; ·e indica-se pelo signal V , radical, (1

) debaixo do qual se colloca o numero dado. 
Exemplo: V 144 indica a raiz quadrada de 144 que é 12. 
118. Os numeros digitos são raizes quadradas de outros tantos numeros todos inferiores a 100, quadrado de 10 (primei­ro numero de dois algarismos); isto é, 

Raizes quadradas 
Quadrados 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 ---- ....... ---- -1 4 9 16 2õ 36 49 64 81 
Devem ter-se de memoria os q~1adrados dos numeros di• gitos ; o que, de resto, já se deve saber de cór porque estes quadrados estão na taboa da multiplicação. 

110. Nem todos os numeros são quadrados; é até a me-

(1) O signal radical, na sua f órma actual, apparece pela pri­meira vez n'uma obra allemã de Christoff Rudoltf, 1526. 

r a: = e 

d 
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nor parte. Nos 99 primeiros numeros inteiros não ha se não f) 

que são quadrados, os acima indicados . 
Quando um numero não é quadrado, a operação da ex­

tracção da raiz tem por f1m acliar a raiz do maior quadra~io 
contido no numero, e a dijft:rença ou resto d'esttJ sobre esse mmor 
quadrado. 

· Exemplo : 99 não é quadrado; o maior quadrado contido 
cm 99 é 81, cuja raiz é 9 ; o resto é 18. 

O numero 9 não é pois raiz exacta de 99; nem a. lrn nas 
duas fórmas de numeros (inteira e fraccionaria) que por agora 
se conhecem. 

O numero 9 diz-se que é a raiz inteira appro:i:imadfl,, ou 
simplesmente raiz inteira de D9; ou ainda a raiz a ·menos de ttma 
tfnidade por dtfei to. 

A extracção da raiz a numeros não superiores a 99 con­
stitue o caso mental da operação. 

120. REGRA.-Para e.1:trahir a raiz quadrada a um 
numero inteiro : 

1,o Decompõe-se o numero em classes de dois algarismos, 
a partir da direita, podendo a ulti11ia classe da esquerda ficar 
com um só algarismo. 

2. 0 E.-rtrae-se a raiz . quadrada ao maior quadrado conti­
do na primeira classe da esquerda (caso mental); o que dá o 
primeiro algarismo da raiz, e determina-se o resto, á direita do 
qual se escreve a classe seg1tinte. 

3.0 Dividem-se as dezenas do numer0 assim formado pelo 
dobro do algarismo achado para a 1·aiz, sendo esse qttociente o 
segundo algarismo da raiz, ou um algarismo maior que o per­
dadeiro; para o verificar, escreve-se este quociente á direita do 
numero que serviu de divisor, mz,ltiplica-se o numero resteltante 
pelo dito quociente, e subtrahe-se o producto do numero obtido 
quando se abaixou a segunda classe; se fôr possível a subtrac­
ção, o algarismo achado é o verdadeiro; senão fór possível, di­
minue-se-lhe tema unidade, e torna-se a verificai-o do mesmo 
modo,. atl q1te a subtracção seja possivel. 

lf 

I 
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4. 0 Determinado o segundo resto parcial, escreve-se-lhe á 
direita a terceira classe; dividem-se as dezenas do nttmero as­
sim formado pelo dobro da parte já obtida da raiz, e procede-se 
á verificação d' este segundo quociente, pelo qual se obtem o ter­
ceiro algarismo da raiz . 

. õ.° Contim;a-se sempre do mesmo modo para se obterem 
successivamente os otttros algarismos da raiz, os quaes ficarão 
determinados qz,ando se bai:-car a ultima classe. Se o ultimo 
resto fôr zero, o numero dado é um. quadrado, cuja raiz exacta 
se obteve: se não, a raiz é obtida a menos d'uma ttnidade. 

Exemplo 1.0 : Calcular V 285970396644. 

Typo do calculo 

com todas as operações, para se vêr a applicação da regra 

28.5 9. 7 0.3 9.6 .6.4,4 534762 
2õ 103 1064 10687 106946 1069õ22 
3.5t9 
309 

3 4 7 6 2 
309 4256 74809 641676 2139044 

ó 0.7 O 
42õ6 

814~ 
74809 

• 

6 6 3 0.6 6 
641676 

213 9 0.4 4 
2139044 

o 

A raiz é exactamente 534 762. 
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Typo do calculo na pratica 

28.59. 70.39.66.44 
3 59 

5070 
814 39 

66 30 66 
2 13 90 -14 

o 

Exemplo 2.º: 

534762 
103 10ô4 . 1 1:0G87 

,.3 4 . 1: 

Calcular V 41232 

4.12.3 2 203 
4 40 403 

012 o 3 
o . o 1209 

1232 
1209 

23 

106946 
6 

10tH)õ22 
2 

A raiz é 203, com o resto 23. Exemplificou-se o caso 
d'uma das divisões dar de quociente zero; escreve-se então O 
na raiz e abaixa-se a classe seguinte. 

Exemplo 3.º : Calcular v ;j90 

3.9 3 

2 9 a 
261 

19 

29 
9 

261 

A raiz é 19, com o resto 32. Exemplificou-se o caso de 

' l f. 
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haver uma divisão •~ !'-rffii~e
1

maior que 9; toma-se 

sómente 9, e verifica-se se 9 serve. V 

121. OnsERVAÇÔEs. - 1.0 No correr da o·peração do 

calculo da raiz, o duplo da parte achada da raiz obtem-se im­

mediatamente juntando o algarismo que vem de sêr calculado 

ao numero que elle multiplicou. 

Assim, no exemplo 1.0 , o duplo de 53 obtem-se pela som­

ma 103 + 3 dos dois factores da verificação do algarismo 3; 

o duplo de 534 é dado pela som ma 1064 + 4; e analogamente 

em diante. 
2.ª Obtidos os dois primeiros algarismos da raiz, nunca 

será necessario · fazer mais do que um ensaio inutil na ve­

rificação de cada um dos outros algarismos; e o mesmo se 

dará obtido sómente o primeiro algarismo, se este não fôr in­

ferior a 5. 

12.2. Para fazer a prova da operação, junta-se o resto 

final ao quadrado da raiz achada; deve a somma ser o numero 

dado. No ultimo exemplo ' 

32 + 199 = 32 + 361 = 393. 

OnsERV AÇÃO. - O resto obtido na extracção de uma raiz 

quadrada não deve exceder o dobro da raiz; e o mesmo se 

deve dar entre cada resto parcial e a parte correspondente da 

raiz. 

128. REGRA, - Para e.-rtraJzir a raiz quadrada a uma 

fracção, cujos ter.mos são quadrados perfeitos, extraiu-se a raiz 

qttadrada aos dois termos, segu,ndo a regra dos numeras intei­

ros, e as duas raizes obtidas são respectiva-mente os termos de 

tema nova fracção qz,e Ia raiz quadrada da proposta. 

Exemplo: Calcular a raiz quadrada de :~ 

l 
1 

" 

·- a 
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Se só o denominador fór quadrado perfeito, por exemplo 
1
7
6 temos, applicando a regra, 

v'T v'T 
-=v16 = - e, 

. d 7 , h d"d 2 3 e a raiz e 
16 

esta compre en I a entre T e 4 . 
Se o denominador não fôr quadrado perfeito, por exem­plo ~ multiplicam-se ambos os termos da fracção pelo denomi­nador (o que a não altera, n. 0 82) e assim entra-se no caso precedente; temos 

4 4 X 7 28 
7 - 7 X 7 - 7i 

e a raiz de ; está comprehendida entre ~ e ~. 

124. REGR;'· - Para extrakir a raiz quadrada a ttm numero deâmal, to?'na-se par o numero de algarismos decimaes (qua1zdo o numero d'elles fôr ímpar) escr~vendo um zero á di­reita da parte decimal; depois extrahe-se a raiz ao numero re­sultante sem fazer caso da virgula e, na raiz obtida, separa-se para dizima metade do numero de algarismos decimaes que tem o numero proposto. 
ExemplQ 1.0

: Extrahir a raiz quadrada a 13,G9. 
Temos 

t/13,69 = 1369 v' 1369 
100 - 10 1 

' 
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1369 O que da, 37 pa1·a raiz extrahe-se a raiz quadrada a , 
exacta ; a · raiz de 13,69 é pois 3, 7. 

Exemplo 2.0 : Calcular v 0,144. 
Temos 

l {T«õ" y144(} vo,1« = vo,1440 ~ V 1õõõõ = 100 · 

Typo do calculo 

0,14.40 37 
ó 40 67 

71 7 
469 

A raiz é 0,37 approximada a menos de 0,01 com o resto 
0,0071. 

EXERCI CIOS 

118. Extrahir a raiz quadrada ·aos numeros: 

4096; 2tJ016; 978191 ; 5764801; 243087455521. 

119. Extrahir a raiz quadrada a menos d'uma unidade 
aos seguintes numeros: 

1615370; 76527504; 191102~76; 4750104241. 

' 120. Extrahir a raiz quadrada ás seguintes fracções: 

2ó 64 144 15129 
49 1 81; 225 1 17õ668ól6° 

. 
tr - ,- -----·-
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121. Extrahir a raiz quadrada até ás centesimas aos se­

guintes nu meros decimaes: 

0,1897; 28,532; 01034. 

122. l\lultiplicando a metade d'um numero pelo terço do 
1 

mesmo numero, obtem-se n525G; calcular esse numero. 

CAPITULO VI 

Systema metrico 
(Systema legal de pesos e medidas} 

§ l. 0 Preliminares 

125. As grandezas de mais frequente uso .na vida pra­
tica são : o comprimento, a superficie, o volume oit capacidade, o 

peso, :e o valor monetario. 
Pa1:a medir uma grandeza (n.º 3) é necessario tomar ou­

tra grandeza da mesma especie, que se chama itnidade de me­
dida. Um systema de medidas, para os usos mais communs da 

I 

viqa, tem pois de ter tantas unidades de medida quantas as 
grandezas que acima se indicaram. Mas, sómente uma unidade 
de medida para cada uma das grandezas não é commodo na 
expressão d'essas grandezas em quantidade; poisque, tendo de 
medirem-se grandezas d'uma mesma especie muito grandes e 
muito pequenas1 por exemplo, o comprimento de uma meza, o 
comprimento d'uma estrada, a espessura d'uma 1Jamina, teria­
mo(numeros expressos por muitos algarismos na representa­
ção d'essas grandezas em quantidade. D'aqui resulta a neçes­
sidade de haver no systema de medidas ttnidades secundarias, 

l 
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que derivem da unidade de medida da respectiva grandeza 

, (unidade principal) segundo uma lei escolhida, a qual muito 

convém que seja a propria lei da numeraçãõ, ou a lei deci­

mal. 
Além d'isso, as unidades principaes devem ser escolhidas 

de modo que se possam reproduzir exactamente em todas as 

épocas; pois só a tradição não seria bastante para as transmit­

tir sem alteração atravez_ dos tempos. 

O systema metrico frà.ncez (1) satisfaz a todos estes requi­

sitos; é o que está em uso no nosso paiz, e foi mandado ado­

ptar por decreto de 13 de dezembro de 1852, para estar em 

pleno vigor dez annos depois do mesmo decreto. 

Actualmente, é lambem obrigatorio por lei na Hespanha, 

França, Italia, Suissa, Hollanda, Belgica, Dinamarca, Suecia, 

Noruega, Allemanha, Aus tria, Hungria, Romania, Grecia, Tur­

quia, Mexico, Guatemala, Colombia, Venezuela, Equador, 

Chili, Perú, Republica Argentina, Uruguay e Brazil. 

126. As medidas secundarias são multiplos ou sub­

multiplos decima~s da unidade principal, e por isso se chama 

ao systema legal, systema metrico decimal. 

Os multiplos designam-se com as palavras de origem 

grega: 

Deoa que significa dez, e abreviadamente se escreve D 
Heoto » ) cem, » l) H 
Kilo ) l) mil, ) > K 
Myria ) » dez mil, ) ) !\11 
... 

Os submultiplos designam-se com as· palavras de origem 
latina : 

\ 

(
1

) Votado na Assembleia nacional em 20 de março de 1791 sob 

parecer de Tayllerand. 

' 

I 
l 
l 
1 
) 

l 
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deci que significa decimo, e abreviadamente se escreve d 

centi ) > centesimo, l> > e 

milli » > millesimo, » :, m 
.,. 

, 1 § 2.º Medidas de comprimento 

l 

127. O metro ( que em grego significa medida) é theo­
ricamente, a decima millionesima parte do quarto do meridiano 
terrestre. Representa-se abreviadamente por m. 

O metro é a unidade de que todas as outras derivam ; é 
porisso a unidade fundamen tal de todas as medidas. 

A seguinte tabella indica as unidades de comprimento ( ou 
lineares) secundarias . 

. d 
. . . . . . . . .. 
Myriametro, ou 10000 metros, abreviadamente Mm. 
Kilometro, > 1000 ~ > Km. 

~ l Hectometro, ) 100 1,, > Hm. 
Decametro, 

. 10 Dm. > l) l> 

Metro (unidade principal). 

(/) 

Decimetro, 0,1 o ou do metro, abreviadamente dm. õ. 
-.;:: Centi metro, > 0,01 :,, > >> cm. -::, M illi metro, 0,001 6 > > » » mm . .o 
::, ... ...... 

Cf) 

, 12~. O metro. legal é urna 1nedida effectiva, isto é, 
esta materialmente realisado n 'uma regoa de pau, ou de metal 
(inteiriça ou de dobrar) dividida em decímetros e centimetr~s' 
e tendo, quasi sempre, o primeiro decimetro dividido tamben~ 
em millimetros. 

Um padrão de platina foi archivado em França, em 22 
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de junho de 17~9, que, á temperatura de gelo fundente, fixa 9 

coinprintento legal do metro (1 ). 
O metro-padrão do nosso paiz é de latão ; rigorosamente 

aferido por um padrAo francez, está archi vado no Ministerio 

das Obras Publicas. 
Emprega-se o metro na medida dos comprimentos media-

nos. 
O decametro é a unidade de que usam os agrimensores, 

ou medidores de terras; está ma terialmente realisado n'uma 

cadeia, chamada cadeia 111etrica, formada de fusís com dois 

decímetros de comprimento cada um. Tambem ha decametros 
e duplos decametros tormados por uma fita que se póde enro­

lar dentro d'uma caixa. · 

A unidade das medidas itinerarias, ou dos caminhos, é 
5k111

1 e denomina-se legiea itineraria (1). Esta unidade fraccio­

na-se em kilomctros e cm hectnmetros. Os l<ilometros indi­
cam-se por meio de marcos, balisas ou postes, tendo o numero 
designativo dos kilometros de distancia a um pont<;> determina­

do; os hectometros por postes mais pequenos. Estas unidades, 

porém, não são effectivas, isto é, não estão materialmente rea­
lisadas n'um objecto como o decametro. 

O myriametro serve para as medidas de grandissimas dis­
tancias, como do Pqrto a Paris, etc. (3) . 

Na navegação emprega-se como unidade a legua ma1·inka 
(de 20 ao grau), que vale 555üm,5õõ. 

• 

(
1
) O metro le:..•a/ di fTere da . decima millionesima parte do 

comprimento nctualmente <idmittido p:1ra o quarto do meridiano 
terrestre, duns decimas-millcsimas rl o metro ' legal. para menos, 
approximadamente. O comprimento do quarto do meridian o ter­
res tre, segundo Fay<>, é 10002003 metros•; segundo Clarke, 10001877 
metros. 

(2) Decreto de 2 de maiü de 1855. 

(
3
) Hecentcmente introduziu-se a pala\'ra meuámetro para de-

signar um milhão ele metros. 
0 

9 

t 

1 

1 

j 
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_ O decimetro e centimetro servem para fraccionar o metro 

nas medidas medianas. O d1,plo decímetro é uma medida effe­

ctiva realisada em reguas de buxo, osso ou marfim, empregn­

das no desenho. 
O millimetro serve para medidas de precisão, como da 

grossura d'um vidro, etc.; os submultiplos, decimillimetro, cen­

timillimetro e mil1esimo do millimetro (1), são medidas de co1tta, 

que sómente se empregam nas sciencias. 

120. Obtem-se immediatamente os numeros que ex­

primem a mesma quantidade de comprimento, quando se 

muda de unidade: basta mudar a virgula no numero primi­

tivo. E' a vantagem das unidades secundarias seguirem a lei 

decimal. 
Exemplo: 

m. Dm. Hm. Km. dm. 
345,23 = 34,523 = 3,4523 = 0,34523 = 3452,2 

cm. mm. 
= 34523 = 346230. 

1_30. A leitura d'um numero que exprime uma quan­

tidade de comprimento, faz-se seguindo uma das quatro regras, 

indicadas I\O n.º 105, para a leitura dos numeros abstractos 

decimaes. 

(
1

) Este sub,multiplo, foi recentemente denominado micron 

palav~a grega que significa pequeno, e representado pe la letra gr/ 

ga µ (mi). E' o subrnultiplo do metro de que o megámetro é O mul­

tiplo correspondente. É a unidade de medida na Anatomia micros-
copica. / 
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§ 3.º Medidas de superficie 

131. A unidade principal das medidas de superficie é o 
metro quadrado. É um quadrado que tem um metro de lado; 
representa-se abreviadamente por nz. q. ou m2

• 

Supponhamos que a figura representa o quadrado de 
um metro de lado: a figura pôde-se suppôr formada por 10 

b 

fitas iguaes á fi~a a de · um decimetro de 
largura, cruzadas com 10 fitas 'b iguaes 
a estas; os cruzamentos das fitas dão 

10 X 10 = 100 pequenas .figuras como 
e, que são quadrados d'um decimetro de 

1 a lado ou decimetro quadrado. Um metro 
quadrado contém pois em si 100 decime-

,. ._ tros quadrados. 
E agora vê-se irnmediatamente que um decimetro qua­

drado contém em si 100 centimetros quadrados; um decame­
tro quadrado contém em si 100 metros · quadrados; etc. 

· Em geral nas medidas de superficie o quadrado d'uma 
qualquer das unidades _lineares vale 100 vezes o quadradQ da 
unidade linear immediatamente inferior; ou é a centesima parte 
(

1
~) do quadrado da unidade linear immediatamente su_perior. 

132. As unidades de superficie constam da seguinte 

tabella: 

Myriametro quadrado, l\hn1, vale 100 Kmt = 100'm1 

Kilometro ~ Km', > 100 Hm3 = 1008m1 

Hectometro » ·Hm!\ » 100 Dm1 = 100tm1 

' 
Decametro > Dm2

, -. 100 m~ 
Metro quadrado (unidade principal) m2 

decímetro quadrado, dm2, vale 100 cm3 = 0,01 do m1 

centimetro i cmll, > 1Q0mm9 = 0,0001 do m1 

millimetro -. mm1, , 0,000001 do m1 

1 
1 

( 

l 
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Vê-se, portanto, que, n'um numero que exprime a medida 
d'uma superficie, cada ordem de unidades quadrndns compre­
hende uma classe de dois algarismos. 

Exemplo: 2;J4f>21112,1035ü. 

Hm2 Dm2 m2 dm2 cm2 mm~ 

02 34 52 10 13b, 60 

133. A mudança de unidade na medida de uma su­
perficie faz-se, no numero que exprime essa medida, transpor­
tando a virgula para a direita da classe de dois algarismos que 
designa a unidade quadrada para a qual se mudou. 

Exemplo : 

m2 dm2 Dm2 Hm2 Km2 
345,678 = 34567,8 = 3,46678 = 0,0345678 == 0,000345678 

cm2 mm2 

== 3456780 == 345678000. 

134. Nas medidas das superficies destinadas á agricul­
tura, ou medidas agrarias, toma-se para unidade principal o 
decametro quadrado, que então se chama· a1'e (1), e se repre­
senta no calculo pela abreviatura, a. 

O are tem, portanto, 100 metros quadrados. 
As unidades agrarias usadas são : 

Hectare (h!l) == 1 Hm2 == 100 a == 10000 m2. 
Are (a)= 1 Dm2 == 100 m2. 
Centiare (ca) == 0,01 do are= l m2 . 

Nenhuma das ·unidades de superfici; é effectiva ; são to­
das unidades de conta, ou de calculo. 

( 1) Do latim area-supcrficie de terrn ou gcirn. 

1 
' 

l 

l 



- -

133 

135. Para se ler um numero referido a uma unidade 

qualquer de suµe rficie, basta . observar que as unidades de 

superficie, succedem-se de duas em duas casas a partir da 

virgula para um e outro lado d'ella. Se o numero de algaris­

mos da parte decimal é impar, escreve-se um zero á direita, e 

depois procede-se á leitura em conformidade com esta obser­

vação. 

§ 4. º Medidas de volume 

136. A unidade principal é o metro. cubz'co, de cuja 

fórma dá exacta ideia o dado de jogar. As seis faces do metrõ 

cubico são quadrados iguaes d'um metro de lado ; representa­

se por m. e. ou m5. 

Fig. 1 

Fig. 2 

Fig. 3 

• 

A figurn 1 rcpre~enta u m cubo cujas faces são quadrados 

de 1 Jm de lado ; a fi gura 2 representa um liletc fo rmado com 

10 d'estes cubos; e a · figura 3 uma camada A B C D E F G 

-----.-

l 
,1 
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formada por 10 d'estes filetes. A camada tem, pois, 10X10=100 
decímetros cubicos. 

Empilhando 10 d'estas camadas, cuja espessura é l dm, te­
mos o metro cubico, que, por isso, conta 100 decimetros cubi­
cos X 10 = 1000 decimetros cu bicos. 

Assim, o cubo d'Uma das unidades lineares vale 1000 
cubos da unidade immediatamente inferior; ou é a millesima 
parte {i~) do cubo da unidade linear immediatamente supe­
rior. 

As unidades de volume formam, pois a seguinte série: 

Myriametro cubico, Mm3, vale 1000 Krn3 = 10004' m' 
Kilometro , Kms, :, 1000 Hm3 = 10003 m3 

Hectometro > Hm3, » 1000 Dm3 = 10002 m3 

Decametro > Dm3
, > 1000 m3 

Metro cubico (unidade principal) m3 

decimetro cubico, dm3
, vale 1000 cm8 = 0,001 do mª 

centimetro , · cm3, l) 1000 mm3 = 0,000001 mª 
millimetro > mm3 

. ' l) 0,000000001 m8 

Vê-se que n'um numero, exprimindo a medida de volu­
me, cada ordem de unidades cubicas comprehende uma classe 
de tres algarismos. 

Exemplo: 12345,m36702. 

'Dm3 m' dm3 cm3 
..---. ~-"-- ,---. 
012 345, 670 200 

'137. A mudança de unidade na medida dum l voume 
faz-se no numero que exprime essa medida,' transport d 

· l d. • an o a vu-gu a para a 1re1ta da classe de tres algarismos que d • 
·d d b' es1gna a um a e cu 1ca para a qual se mudou. 

' 
1 • 
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Exemplo : 

m3 Dm3 Hm3 

3456, 78102 = 3,45678102 = 0,00345678102 

dm3 ~n3 

= 3456781,02 = 3456781020. 

ias. Para a medida das madeiras de construcção, de 

lenha, do carvão, emprega-se como unidade principal o metro 

cubico com a denominação de stere (do grego, solido), cuja 

abreviatura no calculo é s. 

É a unica unidade de volume effectiva, realisada por 

meio d'um estrado de madeira, sobre o qual se levantam dois 

prumos d'um metro de altura e distanciados um metro um do 

outro. 
O stere tem um unico multiplo -usado, que é o deca­

stere (10 steres); e um unico submultiplo, que é o de&istere 

(:o do stere} 

§ 5. º Medidas de capacidaie 

130. . A:; medidas de ,capacidade, ou de volume interno 

de urn recipiente, são destinadas a medir o volume de líquidos, 

como vinho, azeite, e de seccos, como milho, trigo. 

A unidade principal é o lt"tro, que tem a capacidade de 

um decimetro cu bico; representa-se por /. 

Um litro padrão, exactamente aferido por um padrão fran­

cez, acha-se archivado no Mtnisterio-das Obras Publicas; é o 

que fixa o litro legal. 

A tabella seguinte indica os multiplos e submultiplos do 

litro: 

-o -1:: rtJ { Hectolitro, abreviatura Hl, vale 100 litros 

~ õ. Decalitro, , Dl, > 10 , 
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1H6 

Litro (unidade principal) l 

-; C/) J decilitro, abreviatura dl, vale 1~ do litro 
E~ 

l ·f l centilitro, » cl, » 1~ do » 

Além das medidas indicadas, a lei auctorisa ainda, para 

facilidade das transacções commerciaes, as seguintes: o meio 

hectolitro, o duplo decalitro, o meio decalitro, o dttplo litro, o 

meio litro, o duplo decilitro, o meio decilitro, e o duplo centilitro. 

Todas as treze medidas de capacidade são effectivas; teem 

a fórma de cylindro, de cobre, estanho, folha de Flandres, ou 

madeira, cuja altura interior é dupla do diametro interior da 

base nas que são destinadas á medida dos liquidos, e a: altura 

igual ao diametro da base nas que são destinadas a seccos 

(grãos). 

Diametro da base 

Medidas effectivas ----
para os secos para os llquidos 

cenllmelros centlmetros ' 

Hectolitro . . . . . . • . . . . 50,31 3B,93 

Meio hectolitro. . . . . • • • . . 39,93 31,69 

Duplo decalitro . . . . . • . . • 29,42 23,35 

Decalitro • • . . . . . • . . . 23,35 18,53 

Meio decalitro . . . . . . . . . 18,õ3 14,71 

Duplo litro . . . . • . . . . 13,66 10,84 
Litro . . . . . . . . . . . . • 10,84 8,60 
Meio litro . .. • • • . . . . . • . 8,üO G,83 
Duplo decilitro . . • . . • . .. . . 6,34 õ,03 
Decilitro . . . . . • . . . . . . 5,0;J B,9ü 
,Meio decilitro . . . . . . • . . 3,99 3J7 
Duplo centilitro. • • . . . . . . - 2,34 ' 
Centilitro . . . . . . • . - 1,85 , 

Para os grãos e materias seccas, as effectivas são onze 
, ' 

desde o hectolitro até ao meio decilitro. 
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140. As medidas de capacidade e de volume (medi­

das da mesma especie) reduzem-se facilmente umas ás outras, 

recordando que 
. 

10001. 1m3 

lHI. - 1001• = 1Q0dm3 

1 OI. - 101· 10dm3 

11. 1ctm3 

1 dl. - 01. ,1 1oocm3 

- 1 cl. 01. ,01 1ocm3 

01.,001 1cm3 

§ G. º Medidas de peso 

14 1. A unidade principal é o gramma, que é o peso, 

no vacuo, d'um centimetro cubico de agua destillada á tempe­

ratura de 4 graus centigrados acima de O (1). Representa-se 

abreviadamente no _calculo pela letra g. 

Os multiplos e submultiplos são: 

(/) Myriagramma, Mg. vale 10000 grammas. 
o - Kilogramma, Kg. ) 1000 » 
o. 
·.::: 

Hectogramma, Hg. 100 - » » 
:, 
::E Decagramma, Dg. }) 10 » 

(1) O peso absoluto de um corpo, isto é, considerado como 

a força que attrahe o corpo para a 'terra, varia com os togares em 

que n'esta se avalia. l\Ias, como na pratica o peso de urn corpo se 

determina pela balança, isto é, pela comparação com pesos gra­

duados e aferidos pelo peso-padrão do logar, o peso ele um corpo 

assim avaliado, e se diz peso librado, fi ca independente do logar da 

terra cm que se faz a sua determinação, A~sim. um corpo que no 

Porto tem o peso librndo de 80 kilogrammas. esse corpo te m cm 

Paris o mesmo peso li brado; mas o peso absoluto cl' esse corpo c m 

Paris excede em seus 6 decimos-millesimos (approx.) o peso abso­

luto do corpo no Porto. 

~ 
1 

I 
1 
l 
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Gramma (unidade principal) g. 

-; CI) { Decigramma, dg. 

_g .; Centigramma, cg. 

~.., ~ 1Iilligramma, mg. 

vale 0,1 

» 0,01 

» 0,001 

do gramma 
, > 

> > 

Um kilogramma-padrão, exactamente aferido por um pa­

drão francez, acha-se archivado no Ministerio das Obras Pu­

blicas; é o que fixa o peso legal do kilogramma. 

142. A passagem d'umas unidades para outras na me­

dida d'um peso faz-se, no numero que a exprime, do mesmo 

modo que nas medidas de comprimento. 

Exemplo: 

Mg. Kg. Hg. g. 

32,541 ' 325,41 = 3254,1 = 325410, etc. 

143. Para grandes pesos, como a carga de embarca­

ções e navios, emprega-se o q11,intal metrico (q), que vale 100 

kilogrammas; e a tonelada (t) que vale 1000 kilogrammas, ou 

o peso de um metro cubico de a~ua nas mesmas condições 

da que formou o gramma. 

No commercio por miudo, a unidade de peso mais usada 

é o kilogram ma. 

A lei auctorisa os pesos effectivos seguintes: 

50, 20, 10, õ, 2, 1, ! . . . Kilogrammas 

2, 1, ~ ... Hectogrammas 

. I 2, 1, ! ... Decagrammas 

\.. 2, 1, ~ .. . gramm~s 

2, 1, J d . 
2 . . . ecigrammas 

2, 1, 1 t' 
2 ... cen 1grammas 

2, 1, . . . milligrammas. 

Estes pesos são em ferro fundido (f>Qkg. a õOK-), que 
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teem a fórma de tronco de pyramide de base rectangular os 

dois maiores e os outros de base hexagonal, com uma ar-

gola· em cobre ou latão (5kg. a lg·) de fórma cylindrica, enci­
, . 1 

rnada por um botão; os nove ultunos pesos a contar de 2 

gramma, são de cobre, prata ou platina, e teem a fórma de 

placa fina, rectangular, com um canto levantado para mais 

facilmente se pagar n ' elles. 

Os pesos mais pequenos só se empregam em~ pesagens de-

licadas, como são as de pharmacia. 

É util ter presente a correspondencia que existe entre as 

medidas de volume e de peso quando o corpo que se mede é 

a agua pura; a saber: um volume de agua pura pesa tantos 

kilogrammas quantos os decimetros cubicos que contém; e 

uma porção dada de agua pura representa o volume de tantos 

decimetros cubicos quantos os kilogrammas que pesa. 

Assim se obtem a tabella seguinte, que é inportante fixar 

na memoria: 

Agua destillada 
á temperatura de 4 cent. 

m3 

Hl 
dm3 = l 

cm3 

mm3 

Seu peso 

t 
q 

kg. 
g 

mg 

Os volumes de agua e os respectivos pesos d' esta tabe\la 

dizem-se unidades correspondentes. Os numeros que exprimem 

um volume de agua e o seu peso em unidades corresponden­

tes são iguaes. 

OusERv AçÃo GERAL. - As medidas tjfectivas, isto é, os 

instrumentos de madeira ou de metal que servem effecti­

vamente para medir, não são legaes sem serem reconheci­

dos exactamente conformes aos respectivos padr4es archi-

li 
1 
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vados. Esse reconhecimento indica-se com uma marca de aft­
rimento feita na repartição compe.tcnte da verificação dos pesos 
e medidas. 

§ 7.0 Moedas portuguezas 

144. A unidade principal do valor moneturio, ou da 
moeda, é o real cujo plural é réis. E' uma unidade de conta, 
isto é, que não está cm peça de moeda. 

145. As moedas são sempre feitas de uma liga (1) de 
metaes ( cobre, estanho, zinco, nickel, prata, oiro). 

Chama-se toqtte ou titulo d'uma liga em que entra prata, 
ou -oirn, o numero de millesimas de prata pura (fina), ou de 
oiro puro (Jinoj que a liga contém. Por exemplo, um objecto 
de liga de prata ou de oiro que pesa 3kg. será de toque de 
0,531 se a prata pura, ou o oiro puro, que entrar na liga, fôr 
3kg. X 0,531 = 1 kg.,593_ 

Assim obtem-se o toque de uma liga, calculando o quo­
ciente, até ás millesimas, da .divisão do peso do oiro, puro ou 
da prata pura, contido na liga, pelo peso total da liga. 

Os graus de pureza são 1000; porisso dizendo-se qbe o 
toque de uma liga é 0,900, isto significa que em 1000 partes 
da liga ha 900 de oiro ou de prata pura. 

146. A )ei (!) estabeleceu que as moedas de oiro e 

de prata tivessem o toque de 91G 1 millesimas (3), tolerando 

(1) Liga é o resultado da fusno de mctacs. 
( 2) Lei de 29 de julho de 1854. 
(S) Outr'ora o toque avaliava-se em quilates para o oiro, e cm 

dinheiros para a prnta. O quilate era o peso de oiro puro conlido em 
1 

2_1 de uma b<1rra. Por exemplo : se dividinuo uma barra de Ji11a de 
oiro em 2-! partes iguaes, 22 d'essas partes são de oiro puro, dizia­
se qu_e ? oiro <l 'essa barra era de 22 q~Uates. O oiro,·de.24 quilate~ 
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que nas moedas de oiro houvesse para mais ou para menos 

2 millesimas em peso (1) e 2 millesimas em toque; e nas de 

prata admittindo, a tolerancia de 3 millesimas em peso, e de 

2 millesimas em toque. 

14 7 . As moedas legaes são as indicadas na seguinte 

tabella, onde se acha o seu valor em réis, o seu peso e dia­

metro. 
T odas as peças de moeda teem val0r excedente ao seu 

toque e peso; este excesso representa a despeza de fabrico e 

chama-se ó-raceagem, e o excesso sobre este chama-se senho­

riagem. 
Em pesos iguaes, a peça de oiro vale 14 vezes mais, 

approximadamente, que a peça de prata; e a peça de prata, 

tambem em peso igual, vale 2-! vezes mais que a de bronze. 

era, pois, .oiro sem liga, oiro puro ou fino . O dinheiro era o peso 

de prata pura contido cm 1~
 de uma barra. Por exemplo: <livi<lindo 

uma barra de liga d~ prata em 12 partes iguaes, 11 d'cssas partes 

são de prata pura, dizia-se que a prata d'essa barra cm de 11 <li­

~heiros. Prata de 12 dinheiros não contin ha lign, c'ra prata pura, 
2 11 22 

fina. O toque legal 0,916 3- = 12 = 24, representava-se por 22 qui-

lates de oiro, e 11 dinhe iros de pra.ta. 

( 1) As peçns de moeda são /orles quando sahcm mais abo- , 

nadas e m peso ; são febres ou falhas no caso contra.rio. 

\ 

\ --• e A - i? 

~ 
1 
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Denominações Valor em réis Peso Diamctro 
em grammas em mllllmctros 

Oiro (1) 

Corôa .•. . •• . .. . .• 10$000 17,735 30 
Meia corôa •..•. . • . ó$000 8,868 23 
Quinto de corôa . . . 2i000 3,647 18,5 
Decimo de corôa •. . 1$000 1,774 14 

Prata (si) 

Dez tostões ..•..... 1$000 25 37 
Cinco tostões . . • . •. 500 12,ó 30 
Dois tostões • . . . ••. 200 5 23 

Nickel (') 
Tostão • . ...•••.• 100 4 22 
Meio tostão ...••.. 50 2,5 18 

Bronze (4) 

Vintem . ..••.. . ••. 20 12 30 
D ,. ez reis ... .• .... . . 10 6 25 

Cinco réis ...••...• D 3 20 

(1) Mandadas cunhar pela Lei de 29 de julho de 1854. 

(!) Mandadas cunhar pelas Leis de 24 de abril de 1835, 29 de , 

julho de 1854 e 21 de junho de 1899. 

Ninguem é obrigado a receber mais de 5$000 ré is em prata em 

qualquer pagamento. 
Em 1898 fez-se uma cunhagem especial de 500 contos de moe­

das de 10, 5 e 2 tostões, em prata, com memorativas das festas do 

centenario da India. 
(S) Mandadas cunhar pela Lei de 21 de julho de 1899. Silo 

feitas de uma liga de nickel e cobre, na razão 0,25 em peso do pri­

meiro metal e 0,75 em peso do segundo. A tolerancia n'estas moe­

das é de 15 miJlesimas em peso. 

Em qualquer pagamento os pafticulares não são obrigados a 

receber moedas de nickel ou de cobre ou de ambos conjunctamente 

em quantia superior a 1$000 réis, e o Estado é obrigado a receber 

n 'essa moeda até á quantia de 5$000 réis (art. 4.o), 

(') Mandadas cunhar pela Lei de 31 de maio de 1802 e de 21 

de julho de 1899. O bronze das moedas é uma liga de 0,96 de co­

bre, 0,02 de estanho e 0,02 de zinco. A tolerancia n'estas moedas é 

de 3 centesimos em peso. 
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o decimo de corôa, ou 1$000 réis é a unidade principal 
effectiva do systema monetario portu_guez. . . . . , 

Este systema diz-se monometallzco de typo 011 o~ isto e~ qu: 
0 

metal escolhido para base do systema ou o typo metallzco, e 
o oiro (1). 

Chama-se córte da moeda á determinação do numero de 
peças de moedas, que deve produzir ~er~o peso de me_tal. . 

O córte da moeda de oiro, como indica a tabella, e na 1 ~­

zão de 17,736 grmmas de oiro padrão por peça de 10$000 réis 
por duas peças de õ$000, por ó de 2$000 réis, e por 10 de 
1$000 réis; o córte da moeda de prata é na razão de 2ó gram­
mas por peça de dez tostões, 2 de cinco tostões, e 5 de doi.r tos-
tões. 

148. Ha ainda moedas (2) antigas portuguezas tolera­
das na circulação- (pela Lei de 29 de julho de 1854); são: 

as peças ou dobras de oiro, do valor de 8$000 réis, do peso 
14g 1l88, e diametro 311"m; 

(1) A Lei de 29 de julho de 1854, considerando como moedas 
subsidiadas as de prata e cobre, estabeleceu o oiro como padrão ou 
typo metallico. A Inglaterra, Allemanha, Brazil, Japão, Romania, e 
outras, teem tambem o systema monometallico de typo oiro; a 
America Central, lndias, Mexico, Equador, China, e outras, de typo 
prata. A U niào latina (França, ltalia, Belgica. Suissa e Grecia), Re­
•publica Argentina, Hespanha, Estados-Unidos, Hollanda e Haiti, 
adoptaram o &ystema bimetallico, isto é a adopçao de uma moeda de 
_oiro e de prata cuja relação de valores é legalmente determinada, 
e foi 15,5 em peso igual; sendo as moedas de oiro e de prata cu­
nhadas com o m·esmo toque, peso e diametro, com curso commum 
entre os estados da União; o que está em vigor desde t de janeiro 
de 1886. 

{ 11) As moedas de oiro de maior valor que ·se cunharam no 
nosso paiz foram os dabróes de 24$000 réis, e os ,~1eíos dobróts de 
12$000 réis (t 721); e as dobras de 12$800 réis. (Lei de -l de Abril de 
1722). 

1 
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as meias p eças ou meias dobras de oiro, do valor de 4Síl00 
réis, Jo peso 7 ~,0\14, e diametro ~ümm. 

T ambem correm no nosso paiz as moedas de oiro ingle­
zas chamadas libras s terlinas (1) ~ ou soberanos, cujo valor é 
4$b00 réis , peso 7g1H8J e diamctro 22mm; e as meias libras ou 
mfios sobera11os, cujo valor é 2$2n0 réis, peso Hs,UHO e dia­
metro 19'"111 • 

Todas teem tambem o toque de 916 f millesimas. 

149. OnsERVAÇÃO PRATICA.- T endo de , ·erifkar-sc uma 
quantia considera vel de moedas de bronze, nickcl , prata ou 
oiro, obtem-se facilmente o valor em réis, determinando o peso 
das moedas expresso em grnmmas e multiplicando esse numero 
por t se as moedas fo rem de bronze; por 25, se forem de ni­
ckel ; por 40, se as moedas forem de prata. Sendo de oiro, ex-

_ prime-se o peso em milig rammas e multiplica-se esse numero 
pela fracção :. 

Exemplos: 
Um monte de moedas de bronze pesa ,J5kg.,õ ; vale 

40500 X i réis, ou 67$500 réis. 
Um monte de moedas de prata pesa 3kg·,452; vale 

3452 X 40 réis, ou 1;38$080 réis . 
Um monte de moedas de oiro pesa úGlg.; vale 561000 

X : réis, ou 316$235 réis. 
i\1lOEDA PAPEL.-Ha tambem moedas em papel represen­

tando oiro ou pra ta, em notas do Banco de Portugal, cuja 
emissão exclusiva fo i auctorisada a este banco por Decreto de 
9 de ju_lho de 1891. 

A circulação da moeda papel (circulação fiduciaria) tem 
actualmente notas de 100$000, üOSOOO, 20$0001 10$000 réis, I 

representando oiro; e 5$000 réis, representando prata. 

(1) Admittidas á circulação por Decreto de 23 de julho de 
1846. É a unidade principal do systema mone tnrio inglez; a libra 
esterlina (slerli11g) <livide•se e m 20 _shi/Jings (xc l ins), slulli11g (xelin) 
cm 12 pence . . \ 

' ' 1 , . 
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EXERCI CIOS 

Sobre 
O 

systema metrico, mentaes e escriptos. Applicação á 

resolução ele questões de uso commum. 

Calculo mental 

123. Quantos decimetros ha em 6°m ? Quantos millime-

tros. , T, 
Custando o Dm 2$000 réis, quanto custa o ttm, o Km, 

o metro, o decimetro? 
124. Quantos dm1 tem 0,1 do m1 ? quantos cm1 

tem 0,01 
do m2? ... 

Quantos _ares ha em 2500 m1 ? Quantos centiares tem 8 
Ha? 

1125. Quantos dm3 tem 0,1 do m3 ? Quantos cms tem 0,01 

dom'? 
Custando o litro de vinho 80 réis, quanto custam 6 Hl? 
O volume d'um carro de lenha é 1 m3,54; quantos steres e 

decisteres tem ? 
Um cubo tem 5 metros de aresta; quantos metros cubi-

cos tem? 
126. Quantos kilogrammas pesam ó metros cubicos. de 

agua pura? quantos quintaes ? quantas toneladas ? 
Um objecto mergulhado n'um vaso cheio de agua pura, 

expulsou do vaso 3õ gra1nmas de agua; que volume tem o 

objecto em centímetros cu bico~? cm millimetros cu bicos? 
127. Quanto pesam : 20 moedas de...cinco tostões r 40 moe­

das de dois tost~es? 100 moedas de vintem r 2000 de dez réis J 
Quanto valem.' 20g Je prata amoedada ? Quantas moedas 

de dois tostões são ne,cessarias para fazer o peso q'um kilogram-
ma? quantas de cinco tostões? , 

' ' 1 ~ lO -.t, \~5 ,z 
\ 



Calculo escripto 

128. Lêr o numero 2õ078,120-!:i3, referindo todas as uni­
dades metricas que contém, na supposição da unidade ser o 
metro, ou o metro quadrado, ou o metro cubico, ou o litro, ou 
o gramma. 

129. Subiram-se 211 degraus para chegar ao vertice de 
uma torre; qual é a altura da torre, sabendo que cada degrau 
tem U)õ millimetros de altura? 

130. O papel conta-se assim: bala, com 32 resmas; a res­
ma, com 20 mãos; a mão, com õ cader1los; o caderno, com' 5 . ' ou 6 follzas. 

Ha resmas de 480 e bOO folhas; nas 20 mãos de cada 
resma, duas ou ~ são costanefras. 

" A grossura de urna bala de certo papel é 3-!d 01,20; qual é á grbssura d'um caderno d'este ·papel? 
131. Qual é o comprimento, em metros, do grau do me­

ridi-ano terrestre? (b quarto do ' meridiano terrestre tem 90 
graus). 

A legtta marinha é a vigesima parte do comprimento do grau do meridiano terrestre (legua de 20 ao · grazt); qual é o 
seu comprimento metrico. 

· ·:. A legua marinha tem 3 millzas geograpliicas: qual é o com-, 1 

primento metrico da milha? 
132.' O ·comprimento do metro fui calculado toman'do para 

comprimento do quarto_ meridiano terrestre 51307 40 toezas; mas 
uma verificação rigorosa mostrou que se devia ter tomado para 
aqt\elle 'comprimento f.>131758 toezas. Qual é a fracção , de 
millimetro que exprime ~ differença, para menos, do metro 
legal ao seu valor mais exacto, sab7ndo-se que a toeza vale 
lm,94.90? '' 133. Um pavimento tem i5m2,35 de superficie; qu::i.ntos 
tijolos de 1 dm~,f> de superficie são necessarios para revestir o 
pavimento? 
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134. Calcular em ares a superficie que as folhas de uma 
resma de papel podem cobrir, tendo cada folha 3ctm,03 de com-

primento e 105 milli metros de lar~ura~ . . 
135. Uma vasilha pesa ,·azia 2D k1logrammas, e cheia de 

aaua 8.:J6i5 grammns; qual é á sua capacidade? 
0 136. Sabe-se que qun,ndu a agua congela, o seu volume 

augmenta 
1
~; qual é o peso d'um p~daço de gelo que tem 

0m3,914 de volume? 
137. Que peso de oiro puro ha em :JO corôas? 
138. Uma liga de oiro de :~ de toque, tem toque legal? 
139. Que peso póde perder urna meia corôa de oiro sem 

deixar de ser legal? e a moeda de prata de dez tostões ? 
140. A agua do mar contém 28 por mil em peso de sal 

cornmum, e um litro de agua do mar pesa 1 k,025; quanto sal 
se póde extrahir de 21om3,6dm3 e g3cm3? 

141. Pozeram-se em linha moedas de· cinco tostões, co­

brindo um comprimento de 3m 16; quantas sãor 
142. Qual é o peso do ar contido n'u111a sala rectangu­

lar que tem 2m,õ de largura, 3m,õ de altura, e õm,2 de compri­
mento, sabendo-se que, em igualdade de volume, o ar pesa 

773 vezes menos, que agua pura_? 
143. Uma vasilha tem ;JHI 101 e 24ci de vinho; quantas 

garrafas de 73c1 enche? E se ú vinbo custou 85$000 réis, por 
quanto se deve vender cada garrafa para se ganharem : do 

preço do custo ? 
144. N'um campo de ·µroducção de batãtas de 2Hª,•f de 

superficie, tiraram-se õº191 n 'uma facha de 4:9m de compri­
mento sobre 0,80 de largura ; quantos hectolitros se podem 
esperar da colheita? e que volt1n1e \'i1ào occupar no logar da 

arrecadação? 
145. Obtem-se approxin,1ada1th:nte, o comprimento da cir­

cumferencia d'um _circulo, mull ipl ica11d0 o comprimento do dia­
metro por 3,1416. Que comprimento deve ter uma chapa de 
ferro para calçar uma rodn cujo raio é 624mm? 

146. N'um bi1~0 de gaz ardem 12::1,õ de .gaz por hora, 

1 
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e um metro cubico de gaz custa 45 réis. Que despczn fazem 
60 bicos identicos de gaz ardendo 4horas,5 r 

147. Um corpo mergull~ado na agua perde (em appa­
rencia) tanto do seu peso quanto pesa um volume de agua 
igual ao seu. Ora um corpo fóra de agua pesou 2k1Jõ e na 
agua 1 k,92; qual é o volume d'esse corpo? 

148. Qual é o valor em réis d'um gramma de prata 
amoedada? de oiro amoedado? de cobre amoedado? 

149. Quanto vale o oiro, em peso igual, o valor da prata 
no nosso systema legal monetario? 

(Busque o valor em réis de um gramma de oiro puro, 
deduzindo-o de uma qualquer moeda de oiro, por exemplo, do 
decimo da corôa, o qual é 1$00Qréis : (1,774 X !~) = 615 réis; 
do mesmo modo, calcule o valor em réis de um gramma de 
prata pura, deduzindo-o da moeda de dois tostões, por exem­
plo, o qual é 20Qréls X ~ == 43réi5,63; e determine o quociente 
d'esses dois valores, que será 14, approximadamente). 

150. Ainda hoje se usam as seguintes medidas: 
Medida de arco para seccos : 
O moio == GO alqueires. A fanga = 4 alqueires. O alqueire 

= 4 quartas. A quarta= 2 oitavas. A oitava= 2 maquias. A 
maquia== 2 selamins. 

Sabendo que o alqueire do Porto equivale a 171,350, qual 
é o valor metrico do moio? 

Medidas de arco para líquidos: 
O tonel== 2 pipas. A pipa== 25 almudes. O almude ou 2 

cantaros == 12 canadas. A canada== 4 quartilhos. 
As pipas de vinho do Porto teem 21 alrriudes e 6 cana­

, das. (Alvará de 21 de dezembro de 1773). 
Qual é o valor metrico da pipa de vinho do Porto, sa­

bendo que a canada do Porto equivale, a 21,120? 

, 
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Medidas para pedras preciosas : 
Marco== 8 onças. Onça== 8 oitavas. Oitava= 3 escro-

pulos. Escropulo = G quilates. Quilate= 4 grãos. 
Os diamantes, as esmeraldas, os rubis, as safiras e as pero­

las é costume venderem-se por quiiãtes; os topazios, por oita­

vas. Os diamantes, que podem ser polidos, avaliam-se pelos 

quilates que pesam; mas o valor dos que excedem um quilate 
é na razão do quadrado do seu peso. Esta regra não é fix·a, 

pois o valor estimativo depende da pureza da agua do dia­

mante. 
Um diamante de um quilate reputa-se em 8$000 réis; 

quanto vale um diamante da mesma agua, cujo peso é 3 

quilates? 
151. O antigo systema das medidas portuguezas de com-

primento era : para pequenas extensões, 
Toeza == 6 pés, pé == 12 pollegadas, polleg&da = 12 li­

nhas, linha= 12 pontos; para fazendas, estofos, cabos, etc. 

Braça · 2 varas, vara= 5 palmos, palmo= 8 pollegadas, 

pollegada == 12 linhas= 144 pontos. 
O cavado tinha 2 pés. 
Sabendo que a toeza equivale a 1 m,98 ·e que a braça 

equivale a 2m,20- calcular o valor metrico das outras sub­
divisões; e o da braça quadrada, vara quadrada, palmo quadra­

do; pé cubico, palmo cubico, pollegada cubica . 

. 152. O antigo systema de medidas portuguezas de peso era: 

Tonel~da == 13 1
/ 2 quintaes; quintal= 4 arrobas; arroba 

= 32 arrateis, arratel == lti onças, onça= 8 oitavas, oitava== 

3 escropulos, escropulo= 24 grãos; e para a pharrnacia: Libra · 

= 12 onças, onça = 8 drachmas, drachma == 3 escropulos, es-

cropulo = 24 grãos. . 

Sabendo que o arratel equivale a 4õ~ grammas - calcular 
o valor metrico da libra de phannacia, e d~ tOd<\S as outras 

unidades de peso. 
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CAPITULO VII 

Numeros complexos 

§ l.º Definição de numero complexo e incomplexo. Reduoção 
d'um numero comple~ á. sua unidade de ínfima. especie ou 
qualquer outra: conversão em quebrado. Reã.ucção d'um 
complexo a incomplexo, 

150. Um numero concreto referido e~-rpHcitamente a 
uma só especie de unidade, diz-se num,e1·0 incomple,~o. 

Exemplos: jf> metrosi 2G horas são nurneros incornplexos. 
Um numero concreto formado pela reunião explicita de 

numeres incomplexos de unidades homogeneas, ligadas entre si 
por certa lei, diz-se numero complezo. 

Exemplo : 3 decametros e ó metros : 1 dia e 3 horas, são 
numeros complexos. No primeiro, a lei que liga as duas unida­
des que n'elle entram, é a lei decimal; no segundo a lei é outra. 

A unidade menor que está no numero complexo é a uni-
dade da i11jima especie. . 

O metro é a unidade da ínfima especie, no primeiro exem­
plo; no segundo é a hora. 

1 

151. A reducção ou conversão d'um numero complexo 
a iqcompl,exo póde fazer-se a qualquer das unidades d~ gran­
deza que o complexo exprime . 

• 
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].º CAso: REGRA , - Para reduzir qualqwn· numero de uni­

dades a outras de especie inferior, e, determinadttJJzente, á da 
immediatamente i'Jiferior, multiplica-se esse 1l!tmero pe{a relaç~o 
e1tlre as duas unidades, isto é, pelo numero de vezes qtte a pri-
meira unidade contém a segunda. 

Exemplo: 

3H == am X 100 == 300m; ;}H == 3° X 10 == 30º; 

dias minutos 
3 == a X 14-±0 == -!3~0 minutos : 

dias horas 
H = ;> X 24 == 72 horas ; 

pois que a relação entre o H e o m e 100, entre o H e o D 
é 10; entre o dia e o minuto é 1-±.J.O ; entre o dia e a hora 
é 24. 

2.º 'CAso: REGRA. - Para reduâr qualqut r ,zumero de" uni­
dades a outra.}· da espi.:cie s,fperior, e, dct1Jrminadanunte, da 
immediatamente superior, divide-se esse numero pda relação 1,'IL 

tre as duas u11idades. 
Exemplos: 

• minutos· dias minutos horas 

2880 = 2880 : 14.J.O == 2 dias; ~8~0 == :.?8~0 üO == -!811 

152. REGRA. - Para rt!duzir um 1wm,:ro comple;t:o d 

szea uuidade da infima especie, pratica-se successivameute a re­
gra do 1.

0 
caso, co11tefando, pelas tt1tidadt:s da maior cspecie, t' 

addicionando, aos numeras q1u stJ 1:ào obt,mdo as unidades da 
respectiz•a 1/specie que tem o uumcro comple.i:o. 

Exemplo: Reduzir Bü~il. !)11 · .J.~m. 4-7s. a i11complexo Ja 
innma espec1e. A s letras süo as abreviaturas usadas para desi ­

gnar dia, lzora, mimtto, s,;gwido. 



, l 

Typo do calculo 

H65d, 
X 24 

1460 
730 

8760h, 
+ 5h. 

8765h. 
X 60 

525900"'· 
+48m. 

525948m, 
X60 

3155688QS. 
+ 47s. 

316569275
• • ••• É o incomplexo pedido. 

153. REGRA. - Para reduzir mn numero conzplex() á 

unidade de qualquer especie, rtduz-se primeiramente, pela regra 

precedente, o numero á da ínfima especie; dipois reduz-se o nu­

mero in&omplexo obtido á unidade indicada, praticando a regra 

do 2.º caso do n.° z51. 
Exemplo: reduzir 3d, 4h. 2m. Õ5• a horas. 

Reduzindo á infima especi~ (segundos), obtem-se 273726 

segundos; a relação entre a hora e o segundo é 60X 60=3600 : 

o numero pedido é, portanto, 

27372(>h, = ""fih. 125 = 76,,. Ó 

3600 ' 3600 144' 
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154-. REGRA, -Para reduzir um nttmero i·ncomplexo a 

comple:ro, se fôr inteiro, converte-se em unidades da especie im­

mediatamente superior (regra do n.0 152 2.0 caso); o resto da 

divisão effectz,ada exprime unidades da especie dada, e a parte 

inteira do quociente, unidades d'essa especie superior; applica-sc 

á parte inteira do quociente a mesma regra citada ; e assim 

successivamente. Se o numero dado fôr fraccionario, e.-rtrac-se, 

primeiramente, a parle inteira, e procede-se sobre essa parte 

como ficou indicado; quanto ao quebrado, que está referido á 

especie dada, reduz-se o numerador á especie immediatamente 

inferior (se a hoztver) pela regra do n.º 1531 1.
11 caso, e divide-se 

pelo denom,inador para e:rtrahir a parte inteira; e contin1,a-se do . 

mesmo modo. 
Exemplos : 

1.0 Reduzir a complexo 31556927 segundos de tempo. 

Typo do calculo 

315.569275
• 60 

155 525.948rn. , 60 
3 õ6 459 87 ,6f>h. 24 

569 394 15 6 a6õd, 
' 

292 348 125 ' ... 
527 resto ... 48m. resto 5h. 

resto ... 475
• 

O numero procurado é 365d. fih. 48m. 4 7s. 

2.0 R d . 1 273725h. 
e uz1r a comp exo ôG00 . 

Extrahindo a parte inteira1 temos 76h. 1
~; reduzindo a 
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parte inteira 7f>h. a complexo, ternos act. 4:11
• ; reduzindo a m1-

o nutos o quebrado 
144

, temos: 

5 _'_"·_X __ 6_(j __ 3_0o_m_. __ 25_n_,. = 2111._l . 
144 - 144 - 12 121 

1'"· reduzirido a segundos o quebrado 
12 temos: 

605· - ~s. 12 - ., 

O numero procurado é 3d. 4h. 2m. 5s. 

155. A execução , de todas estas regras relativas á 
conversão dos numeros c9mplexos em incomplexos, e vice­
versa, torna-se muito simples nos complexos do systema me­
trico, pois que se reduz simplesmente á mudança da virgula : 
é a grande vantagem, para o .calculo, das medidas expressas 
n'aquelle systema. i\]as ha ainda duas grandezas importantes 
- o tempo e a circumferencia - cujas medidas ficaram de fór~ 
do systema decimal. 

No tempo, a unidade da ínfima especie é o segundo, e as 
unidades superiores são o minuto ou GO segundos; a hora ou 
60 minutos; o dia civil (1) ou 24 horas, que começa á mei~ 
noite em toda a Europa occidental, se divide cm dois períodos 

( 1) 9 dia civil é o dia solar medio. Os astronomos usam O dia 
sideral, .isto é a <luraçào completa <le uma rotação <la Terra no redor 

_,do ~eu eixo.~ relaçã_o en~re o dia civil e o si~eral .é 365,242264 (dias civis)= 366,242264 (dias s1deraes). 
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d 1
9. horas cada um (1); a semana ou sete dias (!) ; o mez, 

e ""' · ) d 2·1 29 d. (3) que póde ter ;30 ou 31, e um (fcve<ret~·o . e õ ou · ,as , 
t 36("\ dias havendo um cha-

0 anno civil ou 12 mezes, que em v . , 

mado bisse.rto, de quatro em quatro annos, com 366 dias; lus-
tto que tem 5 annos, e o-seculo que tem 100 annos. Nos annos 

bissextos o mez de fevereiro tem 29 dias. 
Os tempos menores que um segundo, exprimem-se em 

fracção decimal do segundo. 
o anno bissexto é o que é indicado pot· um numero mul-

tiplo de 4; por exemplo, 1912, 191'6, etc., serão bissextos. 
Exceptuam-se os annos seculares, (indicados por um numero 
terminado em dois zeros) que são bissextos de quatro em qua­
tro; assim, os annos seculares 1700, 1800, lf)00, não foram 
bissextos, e não serão bissextos 2100, 2200, etc., isto é, os 
annos seculares em que o numero das centenas não é multiplo 

de 4 ('). 
Para os usos commerciaes reputa-se o anno de H60 dias, 

ou composto de 12 mezes iguaes, de 30 dias cada um. 
O tempo conta-se, nas nações christãs, a partir do nasci-

(1) Para os antigos egypcios e Ptolomeu, o dia começava ao 
meio dia ~ seguidamente se contavam as 24 horas; como é ain<la 
o habito dos astronomos modernos. 

(i) Esta unidade ern, desde tempos imme rnoriaes, de uso 
universal no Oriente. O imperador Theodosio (1v seculo) introdu­
ziu-a no Occi<lente, e desde então foi geralmente adoptada. 

(8) Mnembnisam-se os mczes d'cstes respectivos numeros 4le 
dias pela seguinte quadra : 

Trinta dias te m novem.bro · 
' Abril, junho e setembro· 

- ' 
' 

Vinte e oito terá um (fe\'creiro) 
E os outros trinta e um. 

(4) A intercalação do anno bissexto, ou do dia complemen­
tar no mez de fevereiro, foi decretada por J ulio Ccsar no anno -l5 
a. J. C,, para attender ao excesso (menos de 1,i, de dia) que o anno 
astronomico tem sobre o anno ciYil de 3b5 dias; prescrevendo 
Julio Ccsnr que esse dia fosse a rcpeti~·ão do dia 2-1 de fevereiro; 
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mento de Jesus Christo, suppondo que elle nascera á meia 
noite de 31 de dezembro do anno de Roma 7fü3. O anno se­
guinte, anno 7õ4 de Roma, ficou sendo o primeiro anno. Um 
acontecimento marca-se pois no tempo por meio de um nume­
ro que indica os arrnos e fracções do anno decorridos desde 
aquella origem dos tempos ou era vulgar, e se diz a data do 
acontecimento. Assim, um acontecimento que se deu no meio 
do decimo anno, terá a data de 9,ó; outro que se tenha dfldo 
no fim do decimo quarto seculo terá por data 1300; e é assim 
que a data actual 1910 indica que estamos no seculo vinte da 
era vulgar. 

Os acontecimentos anteriores á era vulgar, designam-se 
por 1 anno, 2 ann5>s, ... ; 1 seculo, 2 seculos ... antes de 
'Jesus Clzristo, que abreviadamente se escreve a. J. C. (1). 

Na circumferencia, a unidade da ínfima especie é o segun­
do, que se indica abreviadamente por "; e as unidades supe­
riores são o minuto ou 60 segundos, cuja abreviatura é ', o grau ou 60 minutos, cuja abreviatura é O

, o quadrante ou 90 
graus, e a circumferencia, que tem 4 quadrantes ou 360 
graus. 

· Os arcos menores que um segundo, exprimem-se em frac­
ção decimal do segundo de arco. 

Tambem se divide a circumferencia em 400 partes, e 

e, como os romanos denominavam este dia o 6.0 antes das calendas de março (1.0 de março), em que commemoravam a expulsão de Tarquino, designou-se o dia complementar por ante bi-sexto calendas martii, d'onde veio a denominílção de bissexto dada ao anno de 366 dias. A reducção de quatro annos seculares consecutivos a tres communs e sómente um bissexto,_para attenuar o excesso produ­zido pela reforma julianna, foi decretada em 1582 pelo papa Gre­gorio xm, que por isso se diz reforma gregoriana. 
A Igreja grega conservou o uso do calendario Juliano. Na Eu­ropa, a Russia e a Suecia). 
(1) Esta origem de contar o tempo foi apresentada pela pri­meira vez em 532 por Denys, O Pe,p,eno, monge da Igreja romana, nascido cm Scythia. 
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o quadrante em 100, que se chamam grados ou gratts cente­

simaes; o grado em 100 partes ou minutos centesimaes, e cada 

um d'estes em 100 segundos centesimaes. 

O numero complexo 5 grados, 3 minutos centesimaes, e 

15 segundos centesimaes, converte-se immedíatamente no in­

complexo 5º ,0315. 

Como um quadrante expresso em graus vale 90 e ex-

presso em gradas vale 100, um grau é 
1
: de um grado; e um 

grado é 1
~ de um grau. 

Assim, de um numero expresso em graus passa-se para 

o correspondente em grados multiplicando o por ~
0

, ou juntan­

do-lhe o seu nono; e, se está ehpresso em grados, passa-se 

para o correspondente em graus multiplicando-o por 1~, ou di­

minuindo-lhe o seu decimo. 

§ 2.º As quatro operações sobre numeros complexos 

156. Addição e subtracção. -Estas operaçõe! exe­

cutam-se do mesmo modo que no systema decimal, atten­

dendo, porém, a que os agrupamentos das unidades das diffe­

rentes especies fazem-se segundo a lei da 'divisão da grandeza 

a que o complexo se refere. 

1.0 Addicionar 2º 3' óó11, 45° 2õ' 59", 3° 4211• 

' 
Typo do calculo 

2° 3' õó" 
45 2õ 59 
3 42 

Total. •. • 50º 30' 36'' 

A coJumna dos segundos deu 156''=120"+36"=2'+36'' 

de som ma; escreveram-se 36" debaixo d'essa columna, e leva- · 

raQ1-se 2' para juntar á columna seguinte. 

2.0 Subtrahir de 15° 2' 2", 9° 15' 20". 
• 

.- ,tj;I 

1 

1 

s 
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Typo do calculo 

ü 
3' 
ln 
-!7' 

2" 
20 

Para se tornar possivel a subtracção na columna dos se­gundos, juntaram-se GO'', ou l', á parte "2'' do diminuendo, e, com o mesmo fim, juntaram-se 60', á parte H' do diminuendo; juntando l' á parte l ó' e 1 ° á parte 9° do diminuidor. 

157. Multiplicação de complexos. --:- 1.º CAso. - JJfitl­tiplica1ido complexo e multiplicador incomple.1:0. 
REGRA. - llfultiplica-se cada uma das partes do numero complexo pelo 11utltiplicador, tomado como nu11iero abstracto, co­meçando por a da infima especic ; e.~tralzindq de ca4a producto parcial as unidades da ordem i,nmediata: para as juntar ao producto parcial seguinte. 

Exemplo: Um individuo estuda 3 11• ,58m. 505
• por· dia, quanto tempo estuda por semana? 

Temos ~ multiplicar aquelle complex9 por 7, numero de dias da semana: , 

, 
Typo do calculo 

' ;jh. ü8m· 5()S, 

7 

Producto. . . 27h. õlin. 505
• 

O primeiro producto parcial (505·X 7) deu 3f>OS·= f>m·+ f>OS·; ao segundo producto parcial (fi8m· X 7) juntando-se os f>'º·, temos 411 m. = 611• + ólm.; ao terceiro producto parcial (H 11• X 7) juntaram-se as 611·, o que deu 27 11 •• 

1 

1 
1 
} 

1 
J 
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2.° CAso. - Multiplicando comple:ro ou ·incontplexo, 1nas 

multiplicador comple:ro. 

Pôde-se reduzir este caso ao antecedenté, convertendo o 

multiplicador em numero incomplexo referido á unidade que a 

questão indicar. 
Exemplo : um movei anda, sobre · uma circumferencia de 

circulo, 2bº 161 10'' n'um minuto de tempo; quanto anda em 

sm, 145 ·? 

Temos de multiplicar o primeiro complexo pelo segundo, 

considerado como multiplicador, sendo o minuto de tempo a 

unidade principal da questão, 

sm, 14s. == 8m. + 14m. = sm, + 7111
• - 247m• 

uo ~o- ~o · 

T O t It ' 1· 2i!',O 16' 10" 
247 

em s, por anto, a mu 1p ,car v por jQ , 

1 n,, X 247 = 24 7" = 89,, ! _ 
Y) HO ~ i,,,J o - . . . 
\-, \ 

9. t,.. 

161 X ~= 
;.$0 

lti X 2-!7 
30 

! 

_. ,22 ~ ~ \ . 
- 131 30 - ... . ..... \ . . . . 

:34 ... , 2,,0 X ·>. 1 '"'1 

2f>o X ·ao == V 30 -~ 
Gl7õ0 

ºº 

H9õ-2' 
30 

• Producto . . . 

, 

2º 111 4411 

208º W ô''~ 

Este processo é laborioso ; na pratica prQcede- se pelo 

metlzodo das parft's ali~uotas, que indicaremos d~pois da divi­

são. 

. . -·--
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158. Divisão de complexos. - A divisão dos nume­
ros complexos comprehende dois casos: l.º o quociente deve 
ser da mesma especie do dividendo; 2.0 o quociente deve ser 
d'outrn especie. • 

1.° CAso.~Exemplo l.º Um relogio atrazou-se regular­
mente, 6h. 2õm· lff'• em 4 mezes: quanto se atrazou por mez? 

Temos de dividir o complexo pelo incomplexo, tornado 
abstracto. 

Typo do calculo 

' 

6h 
2h 

X 60 
120~ 

+ 25m 
145m 

25 
1m 

X . 60 
6()5 

+ JOS 
705 

30 
Resto : . . 2s 

O atrazo por mez foi de 

105 1~4 ____ _ 
1 h 36m 17s 

25m 

1 h 36"' 17' ~ = :lh 36"' 17' ½ = 1 h 36"' 17",ó, 

~ E~emplo /·' Um relogio atrazou-se, ,·egularment:, 2h 
40 20 em 6 f>h : quanto se atrazou em 1 hora? 

Reduz-se o divisor, que agora é complexo . 
referido á hora: 6d 511 = 149h. e te ' ª incomplexo 

, mos o caso do exempl antecedente de divisor incomplexo. 0 

l 
1 

1 
f 

l 

J 
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2h 

X60 

120m 
+ 40m 

160m 
llm 

X60 

6605 

+ 20 

68()5 
84S 

161 

Typo do calculo 

4001 205 

• 

84 
O atrazo n'uma hora é de 1 m 4s 

149
• 

/ 149 
Oh 1m 41 

Exemplo 3. º Se no exemplo antecedente se pedisse o 

atrazo do relogio n'um dia, a reducção do divisor a incom-

plexo referido ao dia daria o numero fraccionario ~~
9
; podia 

. 84 

procurar-se o atrazo em uma hora que é de 1 in 45 

149
, e mul-

tiplicar este complexo por 24, numero de horas do dia, segundo 

0 1 · 9 1 ° d 2· m 495 
79 M , 

a regra do n. o , . caso, o que ava o 14
~f as e 

preferivel reduzir tambem o dividendo a incomplexo referido á 

infima especie, effectua1: a divisão, e converter em complexo a 

parte inteira do resultado; assim, 

2h 4001 i05 == fl620s, 

1-1-n tl62(JS X 2-l- 230880~ 

24 - 14!) 14U fW205 

• os 7H 
= lõ-l-, 14!J 

li 
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REGRA. - Reduz-se o divisor a incomple:ro referido á 1tni­
dade qtte a questão facilmente indica; se essa unidade fôr a da 
infima especie do divisor, divide-se cada tema das partes do di­
videndo pelo numero inteiro qtte 1-eprcsenta o divisor, começando 
pelas de maior especie, e convertendo o .resto em unidades do 
dividendo immediatamente inferiores, a que se juntam as da 
mesma especie do dividendo para continuar a divisão. Se a re­
ducção do divisor á unidade t"ndicada pela qttestão der um mt­
mero fraccionario, red11.z-se lambem o dividendo á szea infima 
especie, e ejfectt,a-se a divisão do numero inteiro, que o e:~prime, 
por aquelle numero fraccionario, convertendo depois o quociente 
em numero comple:~o da especic do dividendo. 

2.° CAso: REGRA. - Redttzem-s~ o dividendo e divisor á 
especie infima de ambos; effectua-se a divisão dos dois incom­
plexos: e converte-se depois o quociente em complexo da gran­
deza que a questão indiC{l,r. 

Exemplo. Um arco de circulo de 1 ° 20' HY' tem de com­
primento 1 metro; qual é o comprimento do arco õº 12' do 
mesmo circulo? 

Temos de dividir o segundo complexo pelo primeiro, e 
exprimir o quociente em metros e seus submultiplos. Reduzindo 
os dois complexos a segundos do grau, temos 

- • 1 

5° 12' = 18720'', 1 º 20' 10'' = 481011 ; 

• . , 18720 ' . _ 
3

m 429 _ m S o quociente e 4Sl0 mett os -
481 

- 3 , 91 . . . 

150. Multiplicação por partes allquotas. -Vamos in­
dicàr este processo no exemplo do n.0 157, 2.º· caso. 
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Typo do calculo 

25° 16' 10'' 
gm. 14'· 

202º 91 

, 4° 12' 

Oº óO' 

Oº õO' 

20'' . . • para 8 minutos ( quanto andou em 819
) 

41" ! ... para ~ de minuto, ou 10 segundos 

32'' ! . . . para ! de 10 segundos, ou 2 segundos 

3;w ..!.. > > > > > 
., 3 ••. 

208º 3' 611 ! , . . producto. 

Formou-se o primeiro producto parcial, que corresponde 

á multiplicação pvr 8 (n.º 157, 1.0 caso); depois, para obter o 

producto parcial correspondente a 14s., decompoz-se 14'· em 

-lOS· + 25
• + 25

·, ou em ! de 1 minuto + ! d
1

este sexto 

+ ..;. d'este sexto, e é isto que se chama decompõr 14'· em 
o 

partes aliquotas do minuto; considerando que o multiplicando 

corresponde a 1 minuto, tomou-se ! d'elle (n.0 ló8, regra do 

1.0 caso), ! d'este _2.0 producto parcial, que se escreveu duas 

vezes. A somma d'estes quatro productos parciaes deu o pro­

dueto procurado. 
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EXERCICIOS 
J . } ,.. 

sobre complexos de te111po e da circumjerencia 

153. O anno (trnpico) tem, segundo o celebre astronomo 
Le Verrier, 36f>d·,242217; converter este numero · em dias, ho-
ras, minutos, segundos e decimaes do segundo. ,. 1' 

154. 
1 

Póde-se dizer que o mez é 
0

--;, do anno civil?. . ·., 1::. 
155. Justificar que o anno cornmum acaba sempre em 

dia identico áquelle em que principia. 
Í56. Quantos dias tem o seculo que começou em 1900? 
157. Quantas horas são? perguntava algliem a Pytha-

goras; e o philosopho respondeu: Falta ainda do dia (24h) 
duas 7!ezes .os dois terços da parte já decorrida. 

(R. 1Qh., 17m, gs-). 
158. A Lua faz o ;seu giro completo ao redor da Terra 

em 27d. 7h- 43m. 1!5·,49 : converter este numero em incom-
pl~xo; 'iomando, successivámente, o dia, a· hora, o minuto e o 
segundo, parç1_ unidade principa_l. 

15'g"_ · Converter em annos, dias, horas, minutos e segun-
dos, as •durações das revoluções sideraes dos plan'e tas ·ao redor 
do , Sol ~xpr~~sas em di'.1s médios, as quaes sã.o: 

Nomes dos pla11etas 
l\lercurio . . . 
Venus \ ..... · ..... :· .. . 
Terra .............. . ... . 

' l\farte . .... . . 
Jupiter ..... . 
Saturno ..... . ...... . . . 
Urnno ... . ........... . 

Duração. das revoluções-
87d·,9692õ8 

224d·, 700787 
3(:if>d·,256:J7 4 
686d·,979646 

Neptuno ........ . . . ....... . 

4332d·,f>8817J 
1_07 õ9d,, 236360 
:J0688d., 39036 
60181 d.,11316 

160. Calcular o numero de segundos que tem uma cir-
cumfcrenrin . 

l ., 
1 

1 

·1 !' 
,l 1 ,~ 

j: f ,1 
1 , 
1 ,li 

1 l 
' , 

1 

L 
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161. Calcular o numero de graus, minutos e segundos 
que tem um arco expresso pelo incomplexo 20ó26õ''· 

162. Um arco está expresso por 15º 3i' 25"; qual é a 
sua expressão em gradas 1 

163. Um arco está expresso por 22°,2346: qual é a 
su~ expressão em graus, minutos e segundos 1 

164. A duração da primavera é 93ct 20h 2õm, a do verão 
93d 18h 23m, a do outomno 89d 17h õ7m, e a do inverno 89d 111 

5m, qual é a duração do anno (tropico) por estes dados? 
165. N'um eclipse total do Sol (o de 1860, observado em 

Paris) este astro desappareceu ás 211 47m 33• e reappareceu ás 
2h 50m 48•; quanto durou o eclipse 1 · 

166. O diametro apparente do Sol, isto é, o angulo pelo 
qual um observador vê o diametro do disco solar, varia de 311 

31'' a 32' 35",6; qual é o diametro appãrente médio do Sol, 
· isto é, a semi-somma dos .dia metros extremos 1 

167. A Terra descreve ao redor do Sol uma circumferen-
cia em 365d f)h 43m 47s; que arco (médio) descreve em 1 dia? 

168, Converter 430$600 réis em libras esterlinas, shil-
lings e pences ou dinheiros (1 :S=~0sh, ph = 12Pº"). 

169. Um relogio dá n'este momento a hora· exacta, ma,s 
adeanta-se regularmente 7m 25s por dia; que tempo deve re-
correr para indicar outra vez a hora exacta? ' 

170. Um chronometro adeanta-se regula1:,nente 95,5 por 
dia; ao ineio dia exacto de 8 de maio de 1895 indicava 311 

25"' 57s; em 30 dé maio de 1896 •vê-se que indica 811 11 111 565,4 
da tarde; qual é a hora exacta? 

171. Calcular o pro dueto de 53º 28'. 4 7'' por 294, pelo 
processo das partes aliquotas (o que é sempre preferivel quan-
do o multiplicador é um numero de muitos algarismos). Indi-
cações: forme-se o producto de 53 por 294, qué exprime graus; 
decomponha-se 281 em 201 + 61 + 2'; e ·47" ení 40" + 411 + 2" 
+ 1", observando que 4011 é o terço de 120'1 ou 2'. 
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PROGRAMMA OFFICIAL 

(Decreto de 3 de Novembro de 1905) 

GEOMETRIA (Noções praticas). - .Solido, superficie, linha, 
ponto. Linha recta. Perpendiculares, parallelas, obliquas. Con­
strucções graphicas usuaes sobre a linha recta, por meio de per­
pendiculares e parallelas. 

Angulo; angulo recto, agudo, obtuso, raso, nullo. 
Linha curva. Circumferencia, raio, diametro, corda. Cir­

culo, segmento, sector. Secante, tangente. Perimetro de uma 
Jinha curva; regra pratica para a avaliação do perímetro da 
circumferencia. 

Polygonos. Polygonos regulares. Area e perímetro. Regras 
praticas para a avaliação da area do rectangulo, triangulo, pa­
rallelogrammo, trapezio, polygonos regulares, polygono qual­
quer, circulo e sector. 

Applicação da medição das superficies a problemas de uso 
commum. 

1 ' ' 
1 
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PRIMEIRAS NOÇÕES 

DE 

GEOJY.l:ET.RIA INTUITJ:V A 

§ 1. 0 Preliminares 

1.. Volume. -Os corpos suggerem-nos a ideia de fórma 

0~1 figura, e de e.~tensão; por exemplo, a fórma d'um caixão, 

d'uma montanha, d'um homem; e a extensão d'estas coisas. 

A extensão completa d'um objecto é o volume ct•esse objecto, a 

sua e:t:ttnsão em solidez. Essa extensão consta do seu compri-

11unto,· largura e altz,ra, que se chamam as tres dimensões dos 

corpos. 
OasERVAÇÃo. - Empregam-se denominações differentes 

para indicar a dimensão altura: diz-se altura d'uma casa, d'um 

homem ; espessura d'uma parede; grossura d'uma taboa; pro­

fundidade do mar; fundura d'um poço . 

.2. Superflcie, linha, ponto. - Os corpos dão-nos ainda 

outras especies de e~tensão: o limite ou contorno da exter,são 

em solidez é uma extensão chamada superficie, que não tem 

senão duas dimensões, largura e comprimento. 

Reduzindo indefinidamente a espessura d'um corpo, por 

exemplo, d'uma taboa, caminha-se para a ideia abstracta de 

superflcie. 
O limite ou contorno da superficie é uma nova _extensão 

chamada linha, que sómente tem uma dimensão, o compri­

mento. Por exemplo a superflcie da parede d'uma sala é limi­

tada por linhas, geralmente quatro. 
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Duas superficies que se encontram limitam-se reciproca­
mente, e a intersecção é uma linha. Por exemplo, a superficie 
d'uma parede é limitada pela superficie do tecto, do pavimento 
e das outras paredes. 

Reduzindo indefinidamente a espessura e a largura d'um 
corpo, por exemplo, d'um fio de arame, caminha-se para a ideia 
abstracta de linha. 

O limite· da linha chama-se ponto, que não offerece ne­
,, nhuma especie de extensão. O ponto não tem nenhuma di­

mensão. 
A linha póde ser limitada por outra linha, ou por urna 

superficie. Por exemplo, as linhas do tecto d'uma sala limi­
tam-se duas a duas, e são limitadas pela superficie das pa­
redes. 

Assim, a intersecção de duas linhas, ou de uma linha e 
d'uma superficie, é um ponto. 

Reduzindo indefinidamente as tres dimensões d'um corpo 
(a extensão em solidez), caminha-se para a ideia abstracta de 
ponto. Por exemplo, um grão de areia muito fina, a ponta 
d'um lapis, extremamente aparado, dão a representação mate­
rial do ponto. 

Um ponto representa-se por uma pequena marca de la­
pis, tinta ou giz, com uma letra escripta ao lado, para o in­
dicar. ' 

ÜBSERVAÇÃO, -As extremidades de uma linha são dois 
pontos; mas uma linha póde não ter extremidades, ou por que 
se .considere indefinida, ou por que sej~ fechada, como, por 
exemplo, a linha que fórma a letra O. 

O limite, ou contorno, d'uma superficie é uma linha: mas 
uma superficie póde não ter linha Hmi~e, ou porque se con­
sidere indefinida, ou porque seja fechada, como, por exemplo, 
a superficie d'uma bola. 

I 

3. Partindo do ponto e por meio do movimento, po-
demos_ considerar a lin?a como o conjuncto das posições 
successivas d'um ponto que se move. A ponta d\1m Japis 
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movendo-se sobre O papel dá a representação material da 

linha. d · 
Por isso, uma linha póde considerar-se composta e mnu-

meros pontos successi vos. . 
Tambem se póde considerar a superfic1e como o conjun-

cto das posições d'uma linha que se move. 

4. Linha recta, quebrada, curva. - Entre dois pontos 

A e B, podem-se conceber muitas linhas, cuja representação 

material se póde fazer por 
meio de fios de arame aos 

quaes se póde dar a fórma 

que se quizer. 
Entre estas linhas 

existe uma de f órma mais 
simples de todas; é a A L-.~:.......::;~ __ ..;::.:. ____ B 

d'um fio bem puxado pe-
las extremidades A e B: chama-se linha recta, ou simples­

mente recta. É o traço habitual da luz, d'um raio de sol 

entrando, n'um recinto ás escuras, pelo orificio aberto n'uma 

porta. 
Afastando indefinidamente os dois pontos A e B temos 

sempre uma linha recta, indefinida, illimitada; é o que se quer r 
significar quando se diz uma recta. 

Entre dois pontos A e B não se póde fazer passar mais 

que uma linha recta ; isto é, duas rectas que teem dois pontos 

communs confundem-se completamente. 

' A recta dá a ideia de direcção d'um ponto para outro. 

Uma recta indica-se por duas letras, que designam dois 

pontos quaesquer d'ella. 

Uma recta limitada por dois de seus pontos, ou uma por­
ção de recta, como a representada em 1 da figura, é um seg-

11zento rectilineo, ou simplesmente um segmento. 

Um segmento indica-se por duas letras que designam os 

pontos limites (termos, e:rtre111idades) d'elle. 

Uma recta limitada sómente por um dos seus pontos, 

----
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diz-se semi-recta. Um ponto de uma recta divide-a sempre em 
duas semi-rectas. Esse ponto é o ponto origem d'ellas. 

Dizem-se prolongamelltos de um segmento as düas semi­
rectas que os termos do segmento formam na recta a ·que eHc 
pertence. 

Linha quebrada ou polygona é uma linha formada pela 
continuação de muitos segmentos rectilineos dispostos em 
differentes direcções, como a representad~ em 2 da figura. 

A linha quebrada diz-se convexa, se a recta de que 
um dos segmentos é parte, a deixa ficar toda da mesma 
banda. 

Linha curva, ou simplesmente curva, é uma linha que 
não é recta nem composta de linhas rectas, como a represen­
tada em 3 da figura . 

5. Superficie plana, - polyedrica, curva, convexa. -
Uma superficie tem duas faces: P?" exemplo, .uma folha de pa­
pel tem a frente e o verso. Unindo dois pontos A e B d'uma 
superficie por meio d'uma recta, o segmento AB da l'ecta, 
comprehendido entre os dois pontos, fica da banda d 'uma ou 
da outra face da superficie; diz-se que a superficie é concava 
da banda da face em que fica o segmento, ou convexa da ou­
tra face. 

A experiencia dá-nos certas superficies, como as ·das 
aguas tranquiHas (a agua dos tanques) que rtão são concavas· 
de nenhuma dás duas faces, isto é, taes que' uma recta assenta 
perfeitamente sobre eJlas. Uma superficie d'estas chama-se su-
perficie plana ou simplesmente plano. ' 

Ym plano é, pois, a superficie onde se póde ajustar 
perfeitamente uma recta em toda~ as posições e direcções: 
uma ta boa de desenho, as paredes d 'uma sala, são porções de 
plano. ' 

• O plano, como ___ a recta, considera-se indefinido, isto é, 
sem limites. 

Uma recta assente n'um plano 'divide-o em duas ·parte~, 

( 
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que se dizem s_emi-planos. Cada um d'estes diz-se prolonga­
mento do outro. 

Uma superficie não plana, mas composta de porções de 
planos, denomina-se sttper.ficie polyedrica: por exernplo, a su­
perficie de um ·dado de jogar. 

Uma superficie que não é plana nem polyedrica, chama­
se szper.ficie curva; por exemplo a superficie d'um ovo. 

6 ·. Uma figura é um conjuncto de pontos, linhas, super­
ficies, invariavelmente ligados entre si. Diz-se fig1,ra plana 
quando todos os seus pontos estão n'um plano; diz-se solida, 
quando os seus pontos não estão todos n'um mesmo plano; 
tal é o contorno d'um corpo qualquer . .. 

§ 2.° Figuras planas 

, 7 .. Angulos; angulos adjacentes. -- Duas semi-rectas, 
corno AB e AC, traçadas n'um plano tendo o mesmo ponto 
origem A, decompõe o pla­
no em duas partes, cada uma 
das quaes . é uma figura pla­
na que se chama angulo. 

Recortando a folha dopa-
pel pelas duas rectas AB, AC 
obtem-se a imagem material 

?.. 

. , . 
dos dois angulos em que o pla- . , ,.-.. · 

" ... . J t ~ -: .. 

no da folha ficou dividido. •· 

e 

Póde considerar-se o senc.lo a quantidaJe 
maior ou menor de que se deve fazer girar uma semi- recta 
n'um plano .ao redor da sua origem A, para a levar d' uma 
posição AB para ot1tra posição .-\C; levando-a como indica 
n flecha 1, ou, em sentido contrario, como indica a flecha 2. 

As duns semi-rectas, AB, AC chamam-se lados do an­
gulo ; o ponto commum A é o vertice do angulo. 

- - -

1 1 

1 
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Distinguem-se os dois angulos um do outro, pela cir­
cumstancia do prolongamento a lém do vertice de qualquer dos 
lados não entrar n'um d'elles, e entrar no outro. Na figura, 
é no angulo indicado pela flecha 1 em que os prolongamen­
tos não entram. Diz-se que o primeiro angulo é co11,ve.,1:o e o 
segundo concavo. 

Se os , dois lados .estão em direitu.ra, isto é, formam uma 
só reda, os dois angulos, em que o plano es tá divkfo.io, não 
são concavos nem convexos; dizem-se angulos rasos. Se estão 
sobrepostos o angulo é nttllo. 

Para indicar um angulo, escrevem-se tres letras a se­
guir, sendo a do meio a que representa o vertice, e as ou­
tras duas as que estão escriptas sobre os lados. P01~ exem­
plo, o angulo t·epresentado na figura, lê-se e escreve-se ang. 
BAC, ou simplesmente BAC; subentendendo-se sempre que é 
o angulo convexo que se considera, salvo declaração em con­
trario. 

Póde tambem representar-se só pela letra do vertice, 
angulo A, quando não haja outro angulo com esse vertice. ' 

Â 

Traçando tres semi-rectas 
n'urn plano, com o mesmo pon­
to origem A, formam-se tres 
angulos, BAC, CAD,· BAD. O 
terceiro diz-se a somma dos 
outros dois, que são adjacen­
tes. 

Dois angulos dizem-se ad-
jacentes quando teem o vertice 

e um lado commum, e os outros dois lados ficam de uma e 
da outra banda d'esse lado. 

OusERVAÇÃ0. -Para abreviar, diz-se angulo de dois se-
gmentos em vez de angulo das duas semi-rcctas que os se-
gmentos representam. 

s. Recta perpendicular, obliqua. Angulo reoto, agudo, 
obtuso; angulos supplementares e complementares. -Consi-
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deremas n'um plano, traçada a D 

recta BE, e uma semi-recta AC 

a girar no plano em torno do C 
ponto A da recta, como fazem 

os ponteiros d'um relogio, e in­

dica a flecha; tendo a semi-recta ----~1-...------::-
A C partido de AB, diz-se que B A E 

AC fez um giro inteiro, quando 
volta á sua primitiva posição AB; meio giro, quando chega á 

posição AE, prolongamento da primeira. Em todas as outras 

posições, faz sempre com AB e AE dois angulos adjacentes, 

taes como BAC e CAE; ha uma posição AD, 11,nica, em que 

os dois angulos adjacentes BAD e DAE são iguaes; é quando 

faz um quarto de giro; n'essa posição diz-se perpendicular á 

primeira AB, e os angulos adjacentes são chamados angulos 

rectos. 
Uma recta é perpendic11,lar a outra quando fórma com esta 

dois angulos adjacentes iguaes. 

A re~ta que não é perpendicular a outra diz-se obliqua . 

Por exemplo, a recta AC é obliqua sobre a recta BE. 

Os angulos comparam-se com o angulo recfo; um angulo 

é agudo, se é menor que um recto; obtuso, se é maior que um 

angulo recto. 
Para se fazer materialmente o angulo recto, dobre-se uma 

folha de papel, e dobre-se de novo de modo que as duas 

partes da primeira préga se ajustem exactAmente; desdobran­

do a folha, as duas prégas indicam duas tectas perpendicula­

res uma á outra, e a folha apparece dividida em quatro angu­

los rectos. 
Dois angulos cujR somma vale dois rectos, dizem-se sup­

plementares. Exemplo: BAC e CAE. 

Dois angulos cuja somma vale um recto, dizem-se ct»t,­

plementares. Exemplo : BAC e CAD. 

O. Trlangulo. - Triangulo ou trilatero é uma porção 

de plano limitada por trcs segmentos de recta. 

' / 
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